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S I D O N ( L í b a n o ) , 1 7 . — 
C i n c u e n t a y t res pe r sonas , por 
l o m e n o s h a n r e s u l t a d o m u e r ­
t a s y o t ras 1 2 0 h e r i d a s , en los 
c a m p a m e n t o s de r e f u g i a d o s 
pa les t inos a c o n s e c u e n c i a de 
los bombardeos a é r e o s i s r a e l í e s 

F a r u k D a d d o u m i , j e f e d e l 
D e p a r t a m e n t o P o l í t i c o de l a 
O r g a n i z a c i ó n P a l e s t i n a de L i ­
b e r a c i ó n , h a h e c h o esta dec la -
r a c í ó n e n u n a c o n f e r e n c i a de 

P r e n s a , c e l e b r a d a e n l a s r u i -
ñ a s d e l c a m p a m e n t o de r e f u ­
giados de N a b a t i e h , e n e l s u r 
d e l L í b a n o . 

D a d d o u m r h a a ñ a d i d o e n 
sus dec l a r ac iones que los co­
mando? a c t i v a r á n sus opera-

ones den t ro d e l t e r r i t o r i o o c a 
pado por los i s r a e l í e s . 

S e g ú n h a m a n i f e s t a d o e l d i ­
r igen te pa l e s t i no , e l n ú m e r o 
de v í c t i m a s no es d e f i n i t i v o . 

dado que se t eme que toda-. ía 
h a y a m á s c a d á v e r e s en t re los 
e s c o m b r o s , — ( E f e - ü p í ) 

A T A Q U E S E N V U E L O 
R A S A N T E 

B E I R U T , 1 7 . — L o s reac to , 
res i s r a e l í e s h a n a labado p o r 
segundo d í a consecu t ivo oB? 
j e t i v o s en l a p r o x i m i d a d de l á 

( P a s a a l a p á g . n u e v e ) 

la indeDendencia 

D A M A S C O . — E s t o s s o n l o s t r e s g u e r r i l l e r o s p a l e s t i n o s q u e l l e v a r o n a 

c a b e i a m a t a n z a d e l a e s c u e l a d e w l a a i u t , a ! N o r t e d e I s r a e l , L a f o t o , d i s t r i ­

b u y a p o r e ! F r e n t e d e l i b e r a c i ó n d e P a l e s t i n a , m u e s t r a a Z i a d . A l í y A h m e d . 

p o r e s t e o r d e n , d e b q u i e r d a a d e r e c h a . — ( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A - U P i ) 

' D A K A R , 1 7 . — M a r i o S e a 
r e s ; m i n i s t r o d e A s u m e s 
E x t e r i o r e s p o r t u g u é s , s o ­
c i a l i s t a , h a o f r e c i d o a l o s 
n a c i o n a l i s t a s a f r i c a n o s d e 
G u i n e a B i s s a u , u n a t r e g u a , 
d e c e s e d e l a s h o s t i l i d a d e s 
q u e i r á s e g u i d a d e c o n v e r ­
s a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s s e 
h a r e v e l a d o h o y . 

S o a r e s d e 4 9 a ñ o s , l l e g ó 
a y e r a e s t a ' c a p i t a l p o r v í a 
a é r e a p r o c e d e n t e d e L i s ­
b o a e n e l a v i ó n p r i v a d o 
d e l p r e s i d e n t e s e ñ e g a l é s . 
L e o p o l d o S e d a r S e n g h o r y 
•: d i r i g i ó i n m e d l a t a m e n í e 
a c e i e b r a r u n a e n t r e v i s t a 
d e do? h o r a s d e d u r a c i ó n 
c o n e l d i r i g e n t e d e l m o v i ­

m i e n t o i n d e p e n d é n i i s t a* 
« P a i g c » , Á r i s t i d e s P e - ¿ ' .Y, 
q u e h a b í a l l e g a d o a U ' , r 
p r o c e d e m e d e C o n a k - ' . 

S o a r e s d e c l a r ó a l d ^ ' . o 
p r o g u b e r n a m e n t a l d e D?(-
k a r « L e S o l e i l » , e n u n a e n ­
t r e v i s t a p u b l i c a d a e s t a i ta-
ñ a n a a m e s d e q u e e l m i -

( P a s a a l a p á g . d i e z ) 

D U B L i N ( R e p ú b l i c a d e 
I r l a n d a ) , 1 7 , — T r e i n t a p e r ­
s o n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s 
y n u m e r o s a s h e r i d a ? a i h a ­
c e r e x p l o s i ó n o n a i r o c o ­
c h e . » c a r g a d o ? c o n e x p l o s i ­
v o ? e n e l c e n t r o d e D u b í í n . 

L a s e x p l o s i o n e s s e p r o -
duie- ' -on e n t r e í a s S ' 3 0 y 6 
d e l a t a r d e h o r a ' o c a l , c u a n 
•do l a m a y o r í a d e l o s t r a ­
b a j a d o r e s d e l a c i u d a d e s -
t a b a n r e g r e s a n d o a s u s b o ­
g a r e ? 

L a b r i g a d a d e b o m b e r o s 
d e D u b í í n h a m a n i f e s t a d o : 
« P o r lo m e n o ? h a v t r e i n t a 

m u e r t o ? y n u m e r o s o s h e r i ­

d o s » . 
L a s b o m b a s e x p l o t a r o n 

— a l p a r e c e r s i n n i n g u n a 
a d v e r t e n c i a — e n P a r n e l l 
S t r e e t , T a l b o t S u e e t , G r a n -
v i l i e S t r e e t y O ' C o n n e ü 
S t r e e t . — ( E f e ) 

g C O N F U S I O N 

U n t o t a l c o n f u s i o n i s m o 
r e i n a t o d a v í a e n e l c e n t r o 
d e l a c i u d a d d e D u b í í n . 
t r a ? l a e x o l o s i ó n d e c u a t r o 
a u t o m ó v i l e ? c a r g a d o ? c ó n 
e x p l o s i v o ? . 

M i e n t r a ? l a b r i g a d a d e 
b o m b e r o s , m a n t i e n e i a c i ­
f r a d e t r e i n t a m u e r t o s , l a 
P o l i c í a h a ? e ñ a l a d o q u e e l 
n ú m e r o d e v í c t i m a s e s m u y 
i n f e r i o r . 

E l a s p e c t o d é l a s c a l l e s 
e s d e u n d r a m a t i s m o s i n 
p r e c e d e n t e ? e n l a h i s t o r i a 
c o m é m p o r á ñ e a d e l a c i u ­
d a d , s e g ú n h a n r e v e l a d o 
t e s t i g o ? p r e s e n c i a l e s 

L a ? a u t o r i d a d e s e s t á n i n ­
t e n t a n d o r e a l i z a r u n b a l a n ­
c e d e l a s i t u a c i ó n . C u e r p o s 
m u t i l a d o s R d i f i c i o s d e s t r o ­
z a d o s y u n a m b i e n t e d e se-

m i - d e s e s p e r a c i ó n r e i n a e n 
e s t o s m o m e n t o ? e n i a c i u ­
d a d 

A m b u l a n c i a s y e - ¡ u l p o s 
s a n i t a r i o s , c o n t i n u a i t r a s 

l a d a n d o h e r i d o s a l o s he*- t u a c i ó n s e h a c o m p l i c a d o 
p í t a l e s . d e b i d o a l o s a t a s c o s d e 

Los b o m b e r o s h a n d e c í a - c i r c u l a c i ó n , a g r a v a d o s p o r 
r á e l o a l c e n t r o d e l a c i u d a d u n a h u e l g a d e a u t o b u s e s 
« z o n a d e d e s a s t r e » y l a s i - u r b a n o ? . 

M m o $ i i n i S T i O S D E L G O B I E R N O P O R T U G U E S 

D E C R E T O P O R E L Q U E S E A U T O R I Z A L A C R E A C I O N O E L A S EIV1 P R E ­

S A 3 « A L U M I N I O D E V I L L A G A R C I A , S . A . » , V « A L U M I N A E S P A ­

D O L A , 8 . A . » . 

D E C R E T O P O R E L Q U E S E N O M B R A D I R E C T O R G E N E R A L D E L A 

G U A R D I A C I V I L A L T E N I E N T E G E N E R A L J O S E V E G A R O D R I G U E Z . 

A C U E R D O P O R E L Q U E S E A U T O R I Z A U N C R E D I T O D E 2 . 0 0 0 M l l i O -

N E S D E P E S E T A S A C O N C E R T A R E N T R E L A M A N C O M U N I D A D D E 

D I P U T A C I O N E S 

M O C I O N B I L « F . O . R . P . P . A . » P O R L A Q U E S E A M P L I A L A C O M P R A D E 

G A N A D O P O R C I N O . 

L I S B O A . — M i e m b r o s d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l p o r t u g u é s . D e i z q u i e r d a a 

d e r e c h a , V a s c o V i e i r a d e A i m e i d a , m i n i s t r o d e C o o r d i n a c i ó n E c o n ó m i c a ; 

F r a n c i s c o P é r e i r a d e M o u r a , m i n i s t r o ^ , s i n c a r t e r a , y J o a q u í n M a g a l h a e s 

M o t a , m i n i s t r o d e l I n t e r i o r . — ( T e i e f o t o C I F R A G R A F I C A - U P I ) . 
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Cartelera 
C I N E G 0 jN V A l a s 

5 , 1 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : 
« L a g r a n e s t a f a » . ( M a 
yores de 18 a ñ o s ) . 

C I N E V I C T O R I A . — A l a s 
5 . 1 5 . 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : 

;. D ó n d e v a s , A l f o n s o 
I T ? » . { T o d o s los p ú -

^ J c o s ) . ¡ 

T E A T R O M A L V A R . — A l a s 
5 . 1 5 , 7 . 4 5 y 1 0 . 4 5 : 
« U n a gota de sangre 
p a r a m o r i r a m a n d o » . 
( M a y o r e s de 18 a ñ o s ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . - - A 
l a s 6 y 8 : c fTres gangs-
t e r a en l a s c a r r e t e r a s » , 
í M a y o r e s de 1 4 a ñ o s ) . 

C I N E A V E N I D A . — A l a s - 6 , 
• 8 y 1 0 . 4 5 : « F n e n t e o v e 
- j u n a » . ( M a y o r e s d e 1 4 

• a ñ o s ) . • • 

D E M O G R A F I A 
E n e l R e a i s t r o C i v i l d e 

l a C a p i t a l s e K a n e f e c t u a ­
d o e n e ] d í a d e a y e r , • t a s 
s iqui f tn tpss I n s e n D c l o n e S ; 

'WMAU - .at. *'tmirtÉi'>',iin>r turmmtimioi 
SABADO. 1f M M k Y Q 1974 

1 E N T O S : J o s é An--
g e l V p r A l a y G a r b a l l e d a . h i ­
j o d e y i o u e f A n a e l y M a r -
g a n t a e n ta R e ^ ' d ^ n c l a S a ­
n i t a r i a « V i r a e n P e r e a r í n a » ; 
J o « 4 f\yisnnoi r.o-sfgp v V i l l a -
v e r d e , d e F e r n a n d o y F n -
p m c i a . e n l o u r í ^ á n : M a r í a 
d e l o s D ^ ' ^ r e s C a s t r o y 
P ; n e i r a . d e F e r n a n d o v R o ­
s a e n C e m o n ^ o n e s ; M ó n i -

H a t a l i s C i b e í r a e t ^ Q u i e r 
c b . d e femón y A n t o n i a , 
€ n e l f*a-»í>*e*to- M ^ m s c o i . 

M A T R I M O N I O S ! N i n c i u -
n o . 

D E F U N C I O N E S : R o s a M a 

r í a H e r m l d a G a r c í a , d e 4 

a ñ o s , e n B e r d u c i d o . 

FARMACIAS 
DE GUARDIA 

D u r a n t e e l d í a d e h o y l e 
c o r r e s p o n d e e l s e r v i c i o p e r 
m a n e n t e d e g u a r d i a , a l a 
f a r m a c i a d e d o ñ a M a r í a T e ­
r e s a L ó p e z I s l a , e n l a a a l l e 

Sph A n + ^ n i ñ o . 3 . 

R e f o r z a r á e l s e r v i c i o , 
h a s t a l a s o c h o d e l a t a r d e , 
l a d e d o ñ a G l o r i a A l o n s o 
P a s c u a l , e n L é r e z E m p a l ­
m e " y h a s t a l a s d i e z d e l a 
r n ^ h e . l a d e d o ñ a F r a n c i s ­
c a P a u l a L ó p e z M a r t í n e z , 
e n G a l e r í a s O l i v a . 2 . 

UCEO CASINO DE PONTEVEDRA 
S E P O N E E N C p N O C I M i E N T O D E L O S S E Ñ O R E S S O C I O S V F A M I ­

L I A R E S Q U E H O Y , S A B A D O , D I A 1 8 D E M A Y O S E P R O Y E C T A R A L A P E L I ­

C U L A T I T U L A D A « M I A M I G O FL1PPER». 
A S I M I S M O S E R U E G A R E T I R E N E N L A P O R T E R I A D E L A S O C I E D A D 

L O S C A R N E T S F A M I L I A R E S S O L I C I T A D O S E N E L P A S A D O M E S D E F E B R E ­

R O , T O D A V E Z Q U E L O S M I S M O S S E R A N I M P R E S C I N D I B L E S P A R A A S I S T I R 

A F E S T I V A L E S I N F A N T I L E S O U E S E C E L E B R E N E N L A S O C I E D A D . 

íl^llilllli 

L A J U N T A D I R E C T W A 

GRAN F E S T I V A 
EATRO Y ENTRI 

DEL Xi CER 
I N C I A L 

i i L i 

DE 
EN 

HOY • • - • • J V 

COMO S/£MPftÍ 
Q U E I M Ñ D P 

D e s p u é s d e l f a l l o d e l J u ­
r a d o e n c a r g a d o d e a d j u d i ­
c a r l o s p r e m i o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a l X I C e r t a m e n P r o ­
v i n c i a l d e T e a t r o , t u v i e r o n 
l u g a r a n t e a y e r y a y e r e n 
l a s a l a d e l P r i n c i p a l , q u e 
a p a r e c í a a b a r r o t a d a d e p ú -
b l i e o , ¡ a s i n t e r v e n c i o n e s d e 
u n f e s t i v a L e n e l q u e s e i b a 
a h a c e r l a e n t r e g a d e p r e ­
m i o s . 

L a p r i m e r a a c t u a c i ó n ^ c o ­
r r i ó a c a r q o d e l g r u p o d e l 
C o l e g i o « A p ó s t o l S a n t i - a -
g o » , d e V i g o r e n t e a t r o f u -
v e n l l . c o n l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n « E l c a s o d e l a s e ñ o r a 
e s t u p e n d a » , d e - ^ M I u r a . 
- A y e r , s e m i e l o e l f e s t i ­
v a l , c o n l a a c t u a c i ó n d e l o s 
g r u p o s :de l a s c a t e o o r í a s 
i n f a n t i l y m i m o , h a c l é n d o -

' ÍQi e n - p r i r n e r : l u g a r e í d e l 
C o l e g i o « M a r t í n C ó c f a x » . 
d e V i g o , c o n l a o b r a t i t u l a ­
d a « A f a r s a d o c i g a r r ó n » , 
d e G o n z á l e z L o r e n z o . L u e ­
g o , l o h i z o e l g r u p o d e l C o ­

l e g i o S a l é s í a n o , d e C a m b a -
dost c o n « E l c a r t e r o d é ! 
r e y » , d e R i b i n d r a n a h T a g o -
r e . P o r ú l t i m o , I n t e r v i n o e n 
t e a t r o m i m o , e | g r u p o d e l 
C o l e g i o « M a r t í n ' C ó d a x ^ , 
d e V i g o , q u e i n t e r p r e t ó « E l 
b u f ó n y e l r e y » , d e G o n z á -

L o s ; d i s t i n t o s g r u p o s p a r ­
t i c i p a n t e s , • q u e f u e r o r í l:ar= 
g e m e n t e a p l a u d i d o s , p u s i e ­
r o n d e m a n i f i e s t o s u ' p r e ­
p a r a c i ó n y a c i e r t o i n t e r p r a -

E n e l I r i t e r m e c H p d e l fes -
t í v a l , e f e c t u a r o n l a en t re= 

. p r o y i n c i a f d e l M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r P a z S á n c h e z ; l a . d e ­
l e g a d a p r o v i n c i a l d e l a S e c 
c i ó n F e m e n i n a ; e l s e c r e t a ­
r i o p r o v i n c i a l d e l a J u v e n ­
t u d , s e ñ o r R o d i ñ o P e r n a s , 
y e í J e f e d e l S e r v i c i o d e 
A c t i v i d a d e s C u l t u r a l e s , s e ­
ñ o r F e r n á n d e z S i e i r a 

E l t e a t r o j u v e n i l , e l p r h 
m e r p r e m i o d e i n t e r p r e t a -

G R A 

f " 1 ( F Í O 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e d e 
p r a c t i c a n t e s d e g u a r d i a , e n 
l a c a l l e d e l a O l i v a , 4 - i . 0 
I z q u i e r d a » T e l é f o n o 8 5 2 5 3 1 = 

H O R I Z O N T A L E S . 1 . — P r o v i n c i a e s p a ñ o l a . 2 — P i e z a s 
a c a n a l a d a s de b a r r o coc ido . D i o s eg ipc io . 3 . — L i s o n j e a r , 
a d u l a r . 4 . — C u c h i l l o c o r v o . I m a g e n r e l i g i o s a r u s a . 5 . — A v e i 
p a l m í p e d a s . C o l i n a s p r o l o n g a d a s . 6 . — A d v e r b i o de modo. 
D e m o s t r a t i v o . 7 . — D a r s e g u n d a sabor a u n c a m p o d e s n u é s 
d e l b a r b e c h o . Defec to . 8. P e n e de r a z a , m e z c l a d o de dogo 
y l e b r e l Locos . 9 L a d r o n e s de p o c a m o n t a . 1 0 . — R i o de 
R u s i a . P a r t e s en que se d i v i d e u n todo p a r a s u r e p a r t o 
1 1 . — R e n t a a n u a ] de u n empleo . 

V E R T I C A L E S : 1 .—Table ro c o n t a d o r . 2 . — P r e f i j o n e g a ­
t i v o . S u b s t a n c i a o r g á n i c a p e t r i f i c a d a . 3 . — A p i l a r l a s g a ­
v i l l a s de l a m i e l . 4 . — P a t r i a de ü l i s e s . D e c a d a a ñ o 5 — 
F a t u a s , s i m p l e s . D e t e r i o r a d o . 66 . — M a r c h i t a . L e t r a "grie­
g a . 7 . — L i g e r o , e x p é d l t o . A r r o j e a 8 . — R e c i p i e n t e de t e l a 
A r r i m a de e s p a l d a . 9 . — P e r e g r i n a s . 10 .—Redes e n f o r m a 
de m a n g a . S í m b o l o d e l sodio. 1 1 . — R í a g a l l e g a 

S O L U C I O N A l C R U C I G R A M A A N T E R I O B 

H O R I Z O N T A L E S : 1.—Apodo. 2 .—Color . P í 3 . — D e l a ­
t a n . 4 .—Cono. O p a c o . 5 . — A r a r . S e d a l , 6 .—Oda. A l o 7 — 
P i d a s . P a s a . 8 . — A z a ñ a . I n é s . 9 .—Someros . l O . — O g . S a t á n 
1 1 , — A s a r o . 

V E R T I C A L E S : O p a l o . 2 . — A s . C á d i z . 3 .—Doradas . 4.-^ 
O c e n a . A ñ o s . 5 .—Dolor . S a m a . 6 .—Ola . E t a . 7.—Otos. P i ­
r a s . 8. - R a p é . A n o m a . 9 .—Nadases , 1 0 . — C a l a s . jTo» 11 — 
Xoplo. . . . . 

c i b n c o r r e s p o n d i ó a l 
d e l i n s t i t u t o d e L a E s t r a d a , 
y e l d e m o n t a j e e s c é n i c o , 
a l C a s c o u , d e V i g o . 

E n t e a t r o i n f a n t i l , p r i m e r 
p r e m i o , C o l e g i o • M a r t í n 
C ó d a x i » , d e V i g o ; s e g u n d o . 
C o l e g i o S a l e s l a n o , d e C a m ­
b a d o s , y t e t c e r o , C o f e g i o 
s M a r c o t e » , d é V i g o . 

E n t e a t r o m i m o , p r i m e r 
p r e m i o . C o l e g i o « M a r t í n 
C ó d a x » , d e V l g o ; s e g u n d o , 
G o u s o - L a E s t r a d a . 

E n l e c t u r a d e t e a t r o , p r i ­
m e r o , C o l e g i o « M a r t í n C o ­

d o V i g o ; - s e g u n d o , 
l i o « C r i s t o R e y » , d e 

C o u s o - L a E s t r a d a . 

I 

r 

H O Y . E N H O P I I A L 

1 1 , 4 S C a r t a 

c i o n 
1 2 , 0 1 H o y t a m b i é n es f i e s t a 
1 2 , 3 0 A c o s o y d e r r i b o 

D e s d e e l C l u b de Pl= 
n e d a de S e v i l l a 

1 4 , 1 5 A v a n c e m f o n n a t i y ® 
1 4 , 2 0 P a n o r a m a 
1 5 , 0 0 T e l e d i a r i o 
1 5 , 3 5 P r i m e r a s e s i ó n 

« L a i s l a de l a v e n g a n » 
z a » . 1 9 5 2 

1 7 , 1 5 E l g r a n c i r c o de T V E 
1 8 , 5 0 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
1 9 . 0 0 S u b a s t a de t r i u n f o s 
2 0 , 0 0 S e m a n a l í r i f o r n i a l i v o 
2 1 , 0 0 E l l i o m b r e v l a t i e r r a ; 

« E l m u n d o de l J a g u a r » 
2 1 , 3 0 ¡ S e ñ o r a s y s e ñ o r e s ? 
2 2 , 4 0 K u n g - F u : « P á g i n a s v a 

c í a s de l l i b r o de un 
m u e r t o » 

2 3 . 4 0 T e r c e r a e d i c i ó n 
2 3 . 4 5 D e s p e d i d a , o r a e l ó m y 

c i e r r e 

l&M) f-arta de a ju s t e 
1 9 . 0 0 P r e s e n t a c i ó n y avanco 
1 9 . 0 1 Depor te en l a 2 

B a l o n c e s t o ; V a s c o n i e 
ÍCas 

2 0 , 3 0 B e a l £ ]nh 
2 1 , 0 0 A s í f u e . . . 

« A s i fue e l d í a en qv 
m u r i ó M a n o l e t e » 

2 1 , 3 0 C r ó n i c a 2 
2 2 , 0 0 T e l e f í l m e s europeo? 

« L a c r u z t o r c i d a » 
2 3 , 0 0 N o c t u r n o : « D i v e r t i m e r 

to e n s i b e m o l m a y e 
p a r a qu in t e to d « v i e n 
t o » , H a y d c 

2 3 , 3 0 U l t i m a i m a g e n 

H o y , s e c e l e b r a r 
n u # v a s e s i ó n c l í n i c a d e l 
a c t u a l c u r s o a c a d é m 
H o s p i t a l , t e n i e n d o l u g a r e n 

e l - s a l ó n d e a c t o s d e i c e n ­
t r o , a l as s i e t e d e l a t a r d e . 

P a r t i c i p a r á e n e s t a s e ­
s i ó n , e í c a L e d r á t i c o d e P a ­
t o l o g í a Q u i r ú r g i c a d e l a 
F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e l a 
U n i v e r s i d a d d e V a H a d o l i d . 
d o c t o r N ú ñ e z h u e r t a s o e r -
s o n a l i d a d m é d i c a d e a c u ­
s a d o p r e s t i g i o y q u e d i s ­
f r u t a d e g r a n e s t i m a c i ó n 
e n l o s m e d i o s o o n t e . v e d r e -
s e s . 

E l d o r t o r N ú ñ e z P u e r t a s , 
d e s a r r o l l a r á u n a c o n f e r e n -
Dia m a g i s t r a l s o b r e e l t e ­
n a : « T r a u m a f i s m o s t o - ^ c i -
COS'-. 

P o r l a p e r s o n a l i d a d d e l 
c o n f e r e n c i a n t e y l o i n ' ^ e -
s a n t e d e l t e m a , es d e e s ­
p e r a r q u e l a a s i s t e n c i a a l 
a c t o d e r e f e r e n c i a , s e a o b ­
j e t o d e l a n - ^ ' i m g p ' -en-
n i ó n 

e 
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Evidentemente, la Riu está contaminmJu. E n 
mayor o menor grado, en unas zonas si y en o ' r as rio 
( todavía) , pero sin la menor duela. 

No es necesario ser ningún experto; hasta orm 
observar las aguas y las orillas durante la baja* 
mar. Hace unos años, abundaban los bañistas, a la 
altura del puente del Burgo; en la Puntada o nn 
Placeres. Babia pescadores en Las Corrientes y a lo 
largo del malecón. Hoy, los bañistas han desapare­
cido y los pescadores disminuido. Las aguas están 
achocolatadas, turbias, muy turbias, con mucha ma­
teria orgánica en suspensión; las arenas recnbieftas 
por un limo pardo-rojizo, y las piedras de escolh ras 
y muelles, lustrosas, como si hubiesen sidp barniza­
das con charol. 

Pero no solo es la Ría (aguas de l.n Ría, com­
prendidas aproximadamente, entro Placeres y Mon-
teporreiro) 1* que presenta estos síntomas. Es , el 
medio amhienle qua la rodea y nos envuelve a lodos 
los pontevedreses, la atmósfera que respiramos, la 
que también está polucionada (¿qué fue de las no­
ches con olor a jazmines, mimosas y camelias?...),. 

¿ C ó m o se ha llegado a la situación actual? Par­
tiendo del axioma: T O D O S C O I S T A M I I S A M O S , se 
podía hacer un rápido recuento de las cansas origi­
narias. Cuando en esta ciudad, y alrededores, no 
había ninguna fábrica importante (y de esto no 
hace demasiado tiempo), el Lérez recibía ya aguas 
residuales procedentes del saneamiento de la pobla­
ción (¿funcionó alguna vez como es debido ta depu­
radora de aguas fecales?) y de pequeñas indusirias 
(la R í a ) : cerámica, madera, curtidos, talleres de 
fundición y conservas. E l poder de autopurificación 
de las aguas del río-ría, era suficiente para elimi­
nar esos detritus lanzados por el alcantarillado y f o-
rrientes afluentes (Gafos o Tomeza y Granda), aun­
que a veces aparecía bastante sucia como conse­
cuencia del múltiple vertido de escombros y basuras 
de todo tipo (el prohibido verter desperdicios, mul­
ta de... nunca se respetó) . Se instala la factoría de 
abonos isuperfosfatos) en Alba (hoy cerrada, no 
clausurada, por motivos económicos) y sus efectos 
contaminantes se dejan notar, sobre todo, en los 
viñedos próximos de Campañó: pero el equilibrio 
bioecológico del río, sigue manteniéndose. Más ade­
lante, surgen las empresas dedicadas a fabricación 
de tableros y pasta de papel, y al cabo de unos años 
de funenmamiento, la balanza del equilibrio co­
mienza a desnivelarse, acrecentándose, ese desnivel, 
con él tiempo y con la instalación de una nueva em­
presa: E l complejo cloro-sosa (soy de los que creo, 
que en las p.p.m. de mercurio detectadas, tienen que 
ver también, ciertas pinturas utilizadas en los bu­
ques, como se ha comprobado mediante análisis de 
las agimg cercanas a los varaderos). 

Simultáneamente, la población ha ido creciendo , 
y con ello las toneladas diar ias de basura, que i es-
servicios de limpieza continúan eliminando por el 
rudimentario método de la incineración al aire libre 
o depositándolas, alegremente, en vertederos (cuan­
do contará Pontevedra con una planta integral de 
incineración, que sólo reportaría beneficios). Con 
ellas, se logra una polución atmosférica adicional, 
nada despreciable, que añadir a la de los escapes 
de los automóviles (óxidos de carbono, plomo te-
traet'do), chimeneas industriales y de calefacciones 
(anhídrido sulfuroso), y lo que es más imporlaníe, 
en esta ciudad: los penetrantes y repugnante? va­
pores, que nos lanza la emrpesa de Lourizán dcdi- • 
cada n La fabricación de pasta kraft (merenplanos o 
iioalcoholes)': 

No es de extrañar, que la suma de todos los 
factores señalados, actuando a lo largo de varios 
años, huva roto zonas de nuestro medio ambiente. 
Se han superado las cotas, hasta donde la propia 
Naturaleza, podía llegar, auto-depurando. L a Ría-_ 
es la más afectada: ta materia orgánica que a ella 
llega, le está privando del oxígeno ( D . B . O . ) necesa­
rio para la vida marina. E n amplias parcelas, des­
aparece casi toda la vegetación. Hay mercurio. Por 
ahora, no en cantidades alarmantes, pero como pue­
de, concentrarse en mariscos y pescados, sería pre­
ocupante. 

De todos modos, la situación no es para rasgar­
se las vestiduras. E l proUema de la cmvtmrínición 
es corregible. Lo que M y que hacer, es adoptar m e ­
d i d a s opor tunas . • i n m e d i a t a m e n t e , p a r a descontami­
nar, hasta niveles en tos que sea compatible, la vi­
da marina o terrestre,, Mediante sistemas de depu­
ración de residuos líquidos y gaseosos e instalacio­
nes de neutralización y desintoxicant es, se IIega 
a esos niveles. Opino, por tanta que el problema, 
no es tal problema, desde el punto de vista técnico. 
Representa, eso sí, un gran desembolso en instala­
ciones, mantenimiento y formación de personal cua­
lificado (en España, ni las empresas privadas, ni 
la Administración, disponen de número suficiente 
de técnicos especializad os en la lucha contra la 
contaminac ión) . Pero ¿no merece la pena, gastarse 
lo que sea, si se trata de la protección de la natu­
raleza y del hombre? E n algunos países, se reali­
zan estacione* depurudóras cómunes a varias in­
dustrias, de una misma zona, con lo que se consi­
gue un gran ahorro 

E n resumen, que el acuciante problema de mues­
tra Ria. tiem' solución. L a contaminación es un 
proceso reversible. Por ello, la degradación dd me­
dio y las agresiones a la Naturaleza, pueden y de­
ben evitarse. 

G O N Z A L O M U G E N T E S I G L E S I A S 

C U N H A I N T E R V E N C I O N D 

C o m o í o r a a n u n c i a d o , o n 
t e p o l a t a r d e c o n n f i e m o r ó u -
s e o « D í a d a s L e t r a s G a l e ­
g a s » e n P o n t e v e d r a , n u n 
a c t o o r g a n i z a d o p o r A m i ­
g o s d a C u l t i s r a e n c o l a b o ­
r a c i ó n c o C a s i n o M e r c a n t i l 
e i n d u s t r i a l . 

A s e s i ó n c o n m e m o r a t i ­
v a e s t i v o a o c a r g o d o es-
g r e v i o p o l í g r a f o a a c a d é ­
m i c o d o n R a m ó n O t e r o P e -
d r a y o , q u e r i f á l p t i s o b r e 
« S i ñ i f i c a n z a d o d í a l a s l e ­
t r a s g a l e g a s e d o p e n s a d o r 
v i q u e i r a . 

F i x o a p r e s e n , a c i ó n d o 
a c t o o p r e s i d e n t e d a A s o ­

c i a c i ó n A m i g o s d a C u l i 
d o n E r n e s t o B a l t a r p J 
q u e n c o n a x e i t a d a s I 
b r a s s u l i ñ ó u a i m p o r t a 
d a i n t e r v e n c i ó n d o e 
v i o e s c r i t o r q u e ía a 
b r a r a f i g u r a d e X o á t 
c e n t s V i q u e i r a . 

' D o n R a m ó n O t e r o Pe' 
y o f o i m o i a p l a u d i d o 
n u m e r o s o p ú b l i c o q u e 
c h í a o s a l ó n d e a c t o 
C a s i n o M e r c a n t i l e Ira 
t r i a l , e n t r e d q u e d e s 
b a n d i s t i n t a s p e r s o n e ! 
d e s r e p r e s e n t a t i v a s d i 
t e l e c t u a l i d a d e p o n i e v c 
s a . 

la festividad del Corpi 
L a j u n t a d e g o b i e r n o d e 

l a C o f r a d í a d e l S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o , o r g a n i z a d o r a 
d e l a f i e s t a d e l C o r p u s e n 
P o n t e v e d r a , h a r e c i b i d o lo s 
d o n a t i v o s s i g u i e n t e s : 

D e 5 0 0 p e s e t a s , E n r i q u e 
G . B a r á , G u m e r s i n d o F e r ­
n á n d e z F r a m i i . ' 

D e 3 0 0 , A n t o n i o P a z o s 
C a e i r o , V a l e n t í n C o s t a G i -
r á l d e z , J o s é M í g u e z M o u r ¡ -
ñ o . 

D e 2 5 0 , L a M o d a I d e a l . 
D e 2 0 0 , L i b r e r í a S e o a n e , -

D a l m i r o G o n z á l e z G a r c í a , 
C a l z a d o s T i l m a , P e r f e c t a 
R o d i ñ o , Viuda7 d e A l o n s o 
P a r a d a , G a r a j e P u i g , C o r t i -
z o e H i j o s , S . C . H e r m a n o s 
J u n c a l , A l i m e n t a c i ó n G a ­
r r i d o , F e r r e t e r í a S i l v a . 

D e 1 5 0 , V i u d a d e J . S a n ­
t o s ; 

D e 1 1 0 , C a r l o s G o d o y . 
D e 1 0 0 , C a f e t e r í a C a n t á -

l e n l l e 
P e l e t i i 

b r i c e , H o n o r a t a 
n u e l R e d o n d o 
R o d r i g o M o u r i ñ o J u s t 
R . C o n s , G o n z a l o L o r 
L u i s F e r r o , M . E s t é v e ^ 
l e d o , A n t o n i o L ó p e z d 
s i d o , u n a n ó n i m o : J o 
B e s a d a , C e r r a , A n d r é s ! 
V i l l a m í l . 

Üe 5 0 . V a l e n t í n B 
L u i s F e r r o y M . E s t é v e | 
d o n a n t e , E r n e s t o F i l g t 
M a n u e l G e s t ó s e , C a ! 
A l e n O g a n d o . C u r 
Q u e i r o , C o n f e c c i o n e s ; 
l a h , C a r l o s P e l á e z B a r í 
V i u d a d e R . R u i b a l , 
G r a n a , u n d e v o t o , F r ? 
c o P a r e d e s , C e s á r e o 
t o s , C a r m e n A . F e r n á 
Á n g e l G o n z á l e z M a r t 

D e 2 5 , R o g e l i a B . F< 
l a , C . F e l e a r . M a r d 
M o r a , C e l i a R o m e r o , ! 
D í a z L a g o a g a , «E l 
G u s t o » . 

Visitas del general inspector 

Policía Armada, Sr. Tomé Marín, a las 

guarniciones de la V 
P O R L A T A R D E , 

i r c u n s c n p c i o n 

N U E S T R A C I U D A D 

« E s t o y m u y sa t i s fecho de l 
a l to e s p í r i t u de p a t r i o t i s m o , 
e t i t rega , s a c r i f i c i o j m o r a l He 
l a s fue rzas de !a F o l i c i a V r . 
-mada de ic- V I S ! ( jTeun&c ' j ip ' -
c i ó c y es r e a l m e n t e e x t r a n i d j 
n a r i o c o m p r o b a r corar las fue r 
aa? d é P o l i c í a A m i ^ d » >on a a . i 
g a r a n t í a f i r m e m. !a defens i 
de l a paz y del > r d « i de j u e s -
t r a a m 
h a m a n 
pec to i 
T ' o ü c í a 
m í M f 

las F 
T- ad a 

i e s p a ñ o l a 
genera) i n s . 

lÓj ¿ a í de ta 
ion J o s é T o -

de la P r e n s a m i m e n s a j e de 
a d m i r a c i ó n h a c i a esta t i e r r a 
ga l l ega , e n c a n t a d o r a en todos 
sus aspectos y en l a que sus 
gentes h a c e n ga la de u n fer­
v i en te sen t ido de p a t r i o t i s m o 
v a m o r a E s p a ñ a » . 

E l gene ra l T o r n é IVIa 
li?,fl esto? d í a s u n a v i 
i n s p e c c i ó n a l as c u a n 
de l a P o l i c í a A r m a d í 
V I H C i r r n n s c r i p r i ó n 
a C o m p o s l e l a procede 
L a G o T u ñ a . a r o m p á m 

ESTANCIA KX PON T E V ED R \ 
Proceden te de L a C o r u ñ a y 

S a n t i a g o , aye r l l e g ó a esta ca­
p i t a l en risita o f i c i a l cíe i n s ­
p e c c i ó n , el inspec to r je fe ele 
la P o l i c í a A r m a d a , gene ra l de 
d i v i s i ó n , don J o s é T o m é M a . 

tares r í n . a l que a c o m p a ñ a b a n , e n . 

a rea-
la fie 

t re otros altos m a n d o s é l co­
ronel - jefe de í a V I I I C i r c u n s ­
c r i p c i ó n del C u e r p o , don J a ­
v i e r M a n s o P e d r e s a ' y e l te­
n ien te corone l de rn t enden-
c i a . don M i g i i e í C e r y a n í e ? 
S a n o r i a i n . 

F u e r ec ib ido por el c a p i t á n -
je fe de l a P o l i c í a A r m a d a en 
esta c a p i t a l , clon M a t í a s Cabe , 
l io V e g a , en u n i ó n de otros 
mandos . 

E l c e n e r a í . - S r . T o r n e M a r í n 
r e a l i z ó u n a v i s i t a de i n s p e é -
e i ó n a T a s dependenc i a s del; 
c u a r t e l i l l o y m á s t a r d e ; p í e s e n r 
c i ó en i e r r é n o s de L d Junque.v 
r a . unos e i e r c i c io s de las fuer , 
zas del C u e r p o , h a é i e n c l o por 
ú l t i i t i o presente s u sat isfac­
c i ó n con m o t i v o de l a v i s i t a 
r e a l i z a d a . . . 

A m e d i a t a rde , e l genera l 
inspec tor de l a P o l i c í a A r m a ­
d a , c o n t i n u ó v i a j e a V i g o . 

© 611 

al veterano de la 

He 

co.mpa s i t a J e i n s p e c c i ó n a 
ñ i a de l a 1 olfc/m n i ñ a d a de 
e--ts cíu l a d . 

E l ge j c r a l i . o r n é M a r i o , B 
p r e g u n t a s de ' « C i f r a » , d'.jo 
t a m b i é n q u e e s t á n noy a v a n . 
z a d a s l a s ges t ión -as que se es 
t a n l l e v a n d o a cabo p a l a 1* 
i n s t a l a c i ó n de u n • ' evo Cuar ­
t e l de l a P o l i c í a A r m a d a en 
S a n t i a g o ; de C o m p o s t e l a y qup 
p a r a este log ro se c u e n t a con 
l a c o l a b o r a c i ó n del goberna-
8 o r c i v i l y de l a l c a l d e C o m ­
pos t e l a . 

T r a s a l u d i r al m a g n í f i c o es 
jy í r i t l i d emos t r ado por l a s 
Pvu- izas d.- P o l i c í n A r m a d a de 

i á r e g i ó t . }>,>:\]"n-t> •>) Generaf 
T o m é . - . i i i it-jc . . . . j l i n ' - l i - i o n 
i i i >.On;evt> «í'-vaic*áv & U b v é f 

zas de I oucia- A r ¡ n a a a oc v>qai 
"postela, a c u d i ó a l f - a e r a r te la -
m i e n t o , donde h a sido c u m ­
p l i m e n t a d o por el d o m a n d a n -
te m i l i t a r de l a p l a z a , t en ien ­
te Coronel don L o r e n z o V i l l a l r 
p ando M a r t í n e z ; djeaide de 
Sais t ía f fo . c o m í sa r i o-i efe di P o 
l i c í a y otras au to r idades y . r e -
nrPoet!^ ' , " í f ' .nes . 
. Antes? de v i s i t a r C o m p o s l e -

l a . el gene ra l T o m é M a r í n h a ­
b ía r e a l ^ n d o v i s i t a s a L a C o -
r u ñ a v E ' l F e r r o l del C a u d i -
Oc V d ^ d r Sí tn t íaGO c o n t í n n ó 
via í í ; f> P o n t o v e d r a v Vígo pa 
x-^lwm f r . n f m u a r por tierK.ac 
a s t u r i a n a * . 

W A Ñ A N A . F E S T I V I D A D D E S A N H O N O R A T O , 

LAS PANADERIAS G l 

S e g ú n h e m o s a n t i c i p a d o 
a y e r a n u e s t r o s l e c t o r e s y 
d e c o n f o r m i d a d c o n lo a c o r 
d a d o p o r e l G r u p o d e P a ­
n i f i c a c i ó n e n l a p r o v i n c i a , 
c o m o o u i e r a q u e m a ñ a n a , 
d n m ' n ^ ó l a s ^ i T i n r í 

r a m o c e l e b r a r á n s u f i e s t a 

p a t r o n a l d e S a n H o n o r a t o , 

l a s p a n a d e r í a s no r e a l i z a ­

r á n e l s e r v i c i o h a b i t u a l d e 

E n c o n s e c u e n c i a , 

d e l t a r s e 1 

i c o a e o e r á p r o v i s -

o y , s á b a d o , d a o a n 

P r e s i d i d o , por al de legado 
p r o v i n c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l , d o n T o m á s P a l a c i o s 
H e r n á n d e z , se c e l e b r ó e r h o ­
m e n a j e a los v e t e r a n o s de l 
m a r , o r g a n i z a d a por l a D e ­
l e g a c i ó n S i n d i c a l y l a C o f r a ­
d í a S i n d i c a l de P e s c a d o r e s . 

A l a s 4,30^ de, l a t a r d e fue 
r ec ib ido el s e ñ o r P a l a c i o s 
H e r n á j n d e z por1 e l a l e n d é de 
M o a f i a , s e ñ o r ' j u n c a l C u r r á s ; 
.dblegaldo S i n d i c a l L o c a l y p a - ' 
t r ó ñ m a y o r de l a C o f í a d ; a dr-
P e s c a d o r e s , s e ñ o r D e n s F o n -
t a n e s , d i r i g e n t e s s i n r j i c a i e s 5-
o t r a s a u t o r i d a d e s , 

A c o n t i n u a c i ó n g i r a r o n v i ­
s i t a a d i v e r s a s I n s t a l a c i c n é s 
i n d u s t r i a l e s de M o a ü a , . r e l a ­
c i o n a d a s con los sec to res 
pesqueros y c o n s e r v e r o 

A l a s 6 de l a t a rde , e n lo-
loca les de l a C o t r a d i a S í n d i - . 
c a l de P e s c a d o r e s se c e l e b r ó 7 
u n e n t r a ñ a b l e ac to de s o l í -
d a r i e d a d y h e r m a n d a d , de h o ­
m e n a j e a los V e t e r a n o ? d e l 
M a r , a l Que a s i s t i e r o n Ynás 
de l c e n t e n a r de m a r i n e r o s l ú -
b i l ados . F u e s e r v i d a u n a m e ­
r i e n d a - c e n a po r s e ñ o r i t a s de 
l a l o c a l i d a d que s s ^ á n r e c i ­
b i e n d o u n c u r s o de F o r m a -
ció?, de l a M u j e r e n í a i n d i ­
c a d a O b r a d l a . 

E n e l c u r s o d e l ac to fue ron 
e n t r e g a d o s obsequios a los 
m á s a n c i a n o s de los a b s t e n -
tes y u n c a r i ñ o s o r ecue rd ' . a l 
de legado p r o v i n c i a l de l a O r -
z a n i z a c i ó n S i n d i c a l y a l d i ­
r e c t o r p r o v i n c i a l de A s i s t e n ­
c i a y P r o m o c i ó n S i n d i c a l . 

D o n J o s é de L i s , de legado 
S i d i c a l L o c a l , ' d i r i g i ó a los 
a s i s t e n t e s u n a s e m o t i v a s p a ­
l a b r a s e n l a s que r e s a l t ó e l 
p r o f u n d o s e n t i d o h u m a n o d e l 
ac to de c o n v i v e n c i a que se 
e s t a b a v i e n d o . A c o n ' r A n u a c i ó n 
don J u a n C o r r a l P é r e z , d i r e c ­
t o r p r o v i n c i a l de A s i s t e n c i a 
y P r o m o c i ó n i n d i c a l , a g r a ­
d e c i ó c o n e m o c i o n a d a s p a l a -
teas @l cariñoso recaercío quf., 

los v e t e r a n o s d e l m a r ¡i 
t r e g a r o n y e x p r e s ó s n | 
de m a n t e n e r s e e | 
m a n e n t e a c t i v i d a d d e l 
c i ó p a r a p r o m o v e r e n l 
f e r a de s u c o m p e t e u c 
l u c i o n e s a los p r o b l é m l 
los v e t e r a n o s de l rna r 
p l a n t e a d o s . D o n S?1!! 
J u n c a l , a l c a l d e de | 
e x p r e s ó s u s a t i s . a [ 
po r los . , l a zos d e a fe1 
e l a c t o c r e a b a é n t 
v e c i n o s de l m u n i c i p í o j 
g i ó , c o n e m o t i v a s pa ia j 
l a b o r que a l r e spe • n i 
r e a l i z a n d o l a D e l e g a c í c j 
d i c a l y l a C o f r a d í a B 
d ? P e s c a d o r e s . -

C e r r ó e l a c t o . . don I 
P a l a c i o s H e r n á n d e z . | 
do p r o v i n c i a ] O r í 
c i ó n S i n d i c a l , c o n t, n ; 
t a n t e d i s c u r s o e n e l qi| 
p u é s de o f r e c e r s e i n o d 
n a l m e n t e en s u c a r g o | 
s ó s u s a t i s f a c i ó n po r al 
u n a c t o e n e l que, peí 
m a de todo, d e s t a c a b a i 
m a n d a d y s o l i d a r i d a d I 
h o m b r e s que h a n d a d ] 
p í o d u r a n t e s u v i d a } 
y c o n t i n ú a n s i e n d o di I 
e m u l a r e n e l m c t n e i l 
s e n t é . 

D es t a c ó l a p reoc j 
que l a O r g a n i z a c i ó n I 
s i e n t e po r lo s p rob le 
los j u b i l a d o s y p r o m e l 
p a r s e de los m i s m o s í 
m á x i m o e m p e ñ o . D í s l 
a g r a d e c e r e l r e c u r s o i 
t a n t o c a r i ñ o s e l e h.á. 
t r egado y e l o g i a r ' a e l 
c í ó n que e l E x c m o . I 
m i e n t o y el a l c a l d e i 
ñ a v i e n e n p r e s t a n J 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a ! 
r ó c l a u s u r a d o e l ac to 

A c o n t i n u a c i ó n sé i 
f e s t i v a l f o l k l ó r i c o , c o l 
t e r v e n c i ó n m a g n i f ' c J 
los e n t r e a c t o s de l 
c u e n t i s t a " X a " ••"•"w d 
que se p r o ] ' • • ó i . ' l 
r i a s h o r a s , - \S . i«>» 
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ANCO DEL NOROESTE 
^Aniversario "UNTA GENERAL DE A C C I O N I S T A S 

C e l e b r o J u n t e G e n e r a l . e! B a „ c b d e l N o r o e s t e E n 
e l g r a b a d o l o s m i e m b r o s r íe l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a 
p r e s t i d o s p o r e l s e ñ o r M e n é n d e z A l v a r e s i n f o r l 
m a n e n n o m b r e d e ' O o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n a ! 
P l e n o d e l a J i m . . . *=} n r e s i d e n t e him u n n o r m e n o -
n z a d o i n f o r m e de l a c o y u n t u r a q e n e r a f en l a q u e 
s e m o v i ó l a a c t i v i d a d d e l B a n c o , c o m p l e m e n t a d o 
p o r u n a d e í a l l a d a e x p o s i c i ó n d e l c o n s e j e r o - d e í e = 
g a d o , s e ñ o r Mmmnáez P o n t e , d e s p u é s d e l e í d a l a 
g a m o n a - B . í a n c e y c u e n t a d e P é r d i d a s y G a ñ a n ­
e s p o r e l c o n s e j e r o - d i r e c t o r g e n e r a l , s e ñ o r 

A c e b a l iVfonfor t . 

N u m e r o d e a c c i o n i s t a s 
C a p i t a l s o c i a l . . . 
A c t i v o r e n t a b l e . . . . . . 
R e s c i i r s o s a j e n o s .... 
B e n e f i c i o l í q u i d o 

Se acuerda k ampliación de capital: una acción cada cinco a ta par. 

que se suman a los 1.150 millones de capital actual 

El año 1974 se inicia con signos de ¡ncertidumbre debido a la crisis de energía. 

tos recursos ajenos aumentaron en un 65,4 por ciento durante el 
pasado ejercicio. 

En el transcurso de 1973, el BANCO DEL NOROESTE ha promovido. 
14 nuevas empresas. 

Nueva emisión de bonos de Caja, convertibles en tres años. 

Las reservas del Banco ascienden a 508 millones de pesetas. 

D A T O S D E 1 9 7 3 

1 .150 m i l l o n e s d e p e s e t a s 
i 1 .470 
! 2 . 1 0 0 

s a s C c o n T , n a V H l r ! f i Í n f ü f t ' ¡ i a , e s : C o m p r e n d e c e r c a d e 1 0 0 e r n p r e -

E l r n n i S l J f 9 ^ 1 •800 m Í l Í 0 n e S d e P e s e t a s , 
t i c a p i t a l s e h a i n c r e m e n t a d o e n 1 9 7 3 e n t r e s o c a s i o n a mn ~̂rUPeri0r 31 100 POr 100 y ""̂ ê rrcStode 

s u b u e s t o m í " ^ 1 1 g l 0 b a l - Í n C > , i d a s p l u s v a l í a V b e n e f i c i o s , h a s u p u e s t o p a i d l o s a c c i o n i s t a s d e l B A N C O D E L N O R O E S T E u n 1 0 

_ p o r c o n t ó e n i g T ^ u n ^ T ^ e ^ n 1 9 7 2 y u n 1 2 1 6 7 e n 1 9 7 3 

U S C R I S I S I N T E R N A C I O N A L E S V S U 

I N C I D E N C I A E N E S P A Ñ A 

l o s a d a f r o V e r í í a 5 6 d e s a r l . o l l a r o n b a i o e l s i g n o d e 
i l a c i ó n P ' 0 S p e n c l a c i : s o t o a m e n a z a d a p o t e l e s p e c t r o d e l a l 

m o n ^ t o l ^ m ^ ' f . ' 8 ? P r i m . a S y ' a ¡ " - " " f ^ ^ n c i a d e l s i s t e m a 
^ t o a S d e 1 9 7 3 e r 0 ? 8 u " c l i m a d e ¡ " o e r t i d u m b r e 

í e m a ^ d e ^ o d " . ? ^ ^ W * í " o í " n á * ^ t r u c l u r a c t ó n d e l o s s i s -i c i i i d s a e p r o d u c c i ó n y c o n s u m o . 

L p r o d u c t M S ^ ^ e n ^ m á r g e n e s d e 

síonesTa en m a . x h a P , , 0 S ' ^ S ü e X t e n S 0 p r 0 g r a m a d e 

v s n í f u l ^ p a í S ' COn Ur P p t e n c i a f d e d e s a r r p i í o n o a c t u a l i z a d o 
o e a s n p ^ ^ f ™ ? d e fí0 s e r á d e i a s n a c i o n e s e u r o -
í a r r i ^ s u f r a n a s i n d u d a b l e s c o n s e c u e n c i a s d e r i v a d a s d e 
í a c u s í s i n t e r n a c i o n a l . 

A M P L I A T A R E A D E P R O M O C I O N D E L A 

B A N C A I N D U S T R I A L 

L o s p r o b l e m a s q u e s e o f r e c e n a l a B a n c a I n d u s t r i a l s o n loa 

q u e s e p l a n t e a n e n e l c o n t e x t o d e l a c r i s i s e n e r q é t i c a y l a s m e d h 

d a s d e p o l í t i c a m o n e t a r i a p a r a f r e n a r l a I n f l a c i ó n , q u e h a d e s a c e -

r r t e s t r e d e " ! 6 a c t i v í c ! 8 c , ^ ^ B a n c a e n ef p r i m e r t r l -

L a v o c a c i ó n d e p r o m o c i ó n d e l a B a n c a I n d u s t r i a l q u e d a d e 
m a m t i e s t o a c o n s i d e r a r q u e c o n u n 1 3 . 3 p o r c i e n t o d e f e s r e c u r ­
s o s a j e n o s d e l a B a n c a p r i v a d a , f i n a n c i a e l 2 8 , 2 p o r c i e n t o d e I B 
c a b e r a d e t í t u l o s v a l o r e s . 

P a r e c e a c o n s e j a b l e u n a ¡ i b e r a í i z a c i ó n d e l o s t i p o s d e i n t e r é s 
e n i m p o s i c i o n e s a p i l azo e n c o r r e s p o n d e n c i a a l o s t i p o s d e I n t e r é s 
l i b r e e n o p e r a c i o n e s a c t i v a s a m á s d e t r e s a ñ o s . 

E s d i s c r e c i o n a l d e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a l a p r o m o c i ó n d e 
u n n u e v o r é q i m e n d e S u c u r s a l e s p a r a l a B a n c a I n d u s t r i a l , a c o n s e = 

j a b l e o e a c u e r d o c o n l a s d i r e c t r i c e s f i j a d a s e n e! I I I P l a n d e 
D e s a r r o l l o . 

p o í ' c i é m o . " 1 6 ' C U Í l t r i m e s t r e d e l P r e s e n t e ^ o . ^ c i f r a e s d e l 3 3 , 5 ^ 

E l a u m e n t o d e l o s d e p ó s i t o h a s i d o a lo l a r g o d e l o s d i e z a ñ o s 

m u l a t t o B A N C 0 D E L N 0 R 0 E S T E . « " P e H o r a l 6 0 p o ^ i t n t o a c U 

c r c i o 0 e n C u n ' ^ S ^ d e P Ó f i t 0 3 6 h a n e l e v a d 0 en e l ú l t i m ° « i e r -cicio e n u n 1 9 4 , 5 8 p o r c i e n t o . 

L o s c r é d i t o s y d e s c u e n t o s c r e c i e r o n e n 1 9 7 2 a i r i t m o d e l 7 4 
p o r c i e n t o y e n 1 9 7 3 d e l o r d e n d e l 8 9 , 4 p o r c i e n t o 

E l B A N C O D E L N O R O E S T E h a r e g i s t r a d o e n e l ú l t i m o e j e r c i c i o 
u n a c r e m e n t o a c t i v i d a d d e s u D e p a r t a m e n t o E x t r a n j e r o y s u p a r ­
t i c i p a c i ó n f u e m u y a c t i v a e n c o n s o r c i o s d e f i n a n c i a c i ó n e x t e r i o r 
y e n e m p r é s t i t o s d e E u r b d i v i s a s ; a s í c o m o a l I N I y a o t r a s e m ­
p r e s a s e s p a ñ o l a s . y 

»iLtc»w {56$ a a tS72 m 

2 4 N U E V A S E M P R E S A S C R E A D A S D U R A N T E 1 9 7 3 

E l B A N C O D E L N O R O E S T E p a r t i c i p a d i r e c t a m e n t e e n c e r c a d e 
ü n c e n t e n a r d e e m p r e s a s , m u c h a s d e l a s c u a l e s t i e n e n a s u v e z 
i m p o r t a n t e s p a r t i c i p a c i o n e s e n S o c i e d a d e s F i l i a l e s 

D e s d e p r i n c i p i o s d e l e j e r c i c i o d e 1 9 7 3 s e h a n c o n s t i t u i d o l a s 

l ? B m C 0 C ^ S ^ r ^ P r 0 m 0 C Í Ó n " 0 d i - c t a m i n t e 

A U T O P I S T A D E L A T L A N T I C O , S . A . , e n l a q u e p a r t i c i p a n 

a d e m a s o t r o s B a n c o s y l a s C a j a s d e A h o r r o d e G a l i c i a " 

- A P A R C A M I E N T O S A S T U R I A S . S . A . , q u e s i g u e e n O v i e d o l a 

¡ E N A ^ S a ' 0 ' 8 e n S e V Í l l a COn A P A R C A M l E l \ l f 0 S L A M A G D A -

^ , ^ r ? n e l s e c t o r d e I a c o n s t r u c c i ó n s e h a n c o n s t i t u i d o E D I F I ­
C I O S Y C O N S T R U C C I O N E S D I A G O N A L . S . A . , G E R O N A 2 N A V E -
N O R , q u e p r o m u e v e n a v e s i n d u s t r i a l e s y N A D E C O S Á d e p r e ­
p a r a d o s i n d u s t r i a l e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

— B O D E G A S N O R T E - I B E R I A , S . A . y S O C 1 E T E V I T I C O L A E S -
P A N A . S . A , 

o ^ G A U ! C U L T U R A D E L A T L A N T I C O , S . A . c o n p a r t i c i p a c i ó n d e 
• b O D I G A » y o t r o s g r u p o s d e c a p i t a l g a l l e g o s 

- ^ - P R O M O T O R A C O N T I N E N T A L . S . A . . H O T E L E S A S T U R I A N O S 
S . A . H O T E L A L A M E D A , S A . , y Ñ O R W E S T E S P A Ñ O L A , S . A , e n 
e l s e c t o r t u r í s t i c o . 

— E L E C T R O Q U I M I C A D E S A N M I G U E L , S . A . , q u e d e s a r r o l l a 
e n N a v a r r a u n a p l a n t a d e c l o r o y s o s a c á u s t i c a 

— R E F R A C T A R I O S S A N T - Y A G O , S . A . , t a m b i é n e n u n i ó n d e 
S O D I C A y o t r o s g r u p o s d e l a R e g l ó n 

— H I S P A N O S A Y H I E R R O S D E L E V A N T E . S . A . 
— E n e l s e c t o r d e s e r v i c i o s , d e s t a c a n I B E R N A F T , S A O N A -

R A . S . A v O N A R A C A T A L A N A , S . A . y C O M E R C I A L D . V . P . 
A s i m i s m o s e h a o b t e n i d o a u t o r i z a c i ó n p a r a c o n s t i t u i r o t r a s t r e s 

S o c i e d a d e s d e C a r t e r a a o f r e c e r a l p ú b l i c o . E n e s t a l í n e a y a c o g i ­
d a a l a L e g i s l a c i ó n F o r a l d e N a v a r r a s e h a c o n s t i t u i d o C A R T E N A -
V A R R A , S . A . , p a r a c u y a g e s t i ó n s e c r e ó G E S N A V A R R A S A . 

— M A L L O R Q U I N A D E T I T U L O S . S A . , c o n s t i t u i d a c o n o t r o s 
g r u p o s f i n a n c i e r o s , 

— C E D E S A ( C e r t i f i c a d o s d e D e p ó s i t o . S . A ) , c o n c u a t r o B a n ­
c o s I n d u s t r i a l e s . 

— I N T E R N O R . c u y a f i n a l i d a d e s c a n a l i z a r i n v e r s i o n e s e x t r a n ­
j e r a s h a c i a E s p a ñ a , e n s o c i e d a d c o n W i l l i a m s a n d G l y n ' s , I t a l í a n 
I n t e r n a c i o n a l B a n k y P h i í a d e l p h i a N a t i o n a l B a n k . 

A M P L I A C I O N D i L C A P I T A L : U N A A C C I O N C A D A C I N C O A L A P A R 

S e h a s o l i c i t a d o a u t o r i z a c i ó n p a r e a m p l i a r e l c a p i t a l s o c i a l h a s t a u n 

c i n c u e n t a p o r c l é n t o d e l a c t u a l , e s t o e s e n 5 7 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

D e n t r o d e e s t a a u t o r i z a c i ó n s e a n u n c i a ( a a m p l i a c i ó n c o n c a r á c t e r in-

m e d i a t o d e u n a a c c i ó n n u e v a p o r c a d a c i n c o a n t i g u a s a i a p a r . E n e s t e s e n -

1 

t i d o f u e e x p u e s t o e l p r o p ó s i t o d e p r e m i a r a l o s a c c i o n i s t a s , l l e v a n d o a c a b o 

e n e n e r o u n a a m p l i a c i ó n l i b e r a d a , e n p r o p o r c i ó n q u e o p o r t u n a m e n t e s e 

d e t e r m i n a r í a s i s e o b t i e n e n t a s p r e c e p t i v a s a u t o r i z a c i o n e s . 

A s i m i s m o s e h a s o l i c i t a d o u n a e m i s i ó n d e b o n o s c o n v e r t i b l e s p o r u n 

t o t a l d e 1 .000 m i l l o n e s d e p e s e t a s c o n u n a a l t a r e n t a b i l i d a d p a r a e l b o n i s t a . 

« ^ ^ r ^ ^ X ^ * ^ aeUerd0f * * * * * * * * * * * e n í r e I O S < e S t a C a 61 " - b r a m l e n t o d e 

«<>« m ^ ' ^ é ^ Z ^ J Z ^ r n t Z ^ " ^ '*e0*' M t , V i < l 8 d e S ^ B A N C O D E L N O R O E S T E y d . s u O m p o , 



5 « M A B I O m « P O U T I W D t 

r s 

E x t f a o r d i n a r i a m o r a l e n 
j a p l a n t i ü a d e l P o n t e v e d r a 
e n e s t e ' f í n a i d e L i g a "que 
l e p u e d e d a r o p o r t u n i d a d 
p a r a j u g a r l a p r o m o c r ó n + d e 
a s c e n s o s S e g u n d a ' D i v i ­
s i ó n . D e c i m o s e s t o p o r r l o 
a u e h e m o s o b s e r v a d o e n 
«1 e n t r e n a m i e n t o d e v á y e r 
e n L a J u n q u e r a . I L a l o c o ­
m e t i ó s u s j u g a d o r e s a d i ­
v e r s o s e j e r c i c i o s p a r a c o m ­
p r o b a r l e f o r m a f í s i c a ,de 
t o d o s e l l o s , f o r m a q u e n o 
l e / J e b e e e r d e t o d o d e s c o ­
n o c i d a . C r e e m o s q u e e l c o n 
J u n t o q u e m a ñ a n a s e t e n -
f r e n t e a l E r a n d i o , d e s p u é s 
d e l b u e n p a r t i d o r e a l i z a d o 
e! p a s a d o - d o m i n g o , e n B i l ­
b a o , a n t e e l B a s c o n i a n o 
d i f i e r a , a l a v i s t a d*^ i a s a n ­
c i ó n I m p u e s i a a D i e z i d e 
u n p a r t i d o d e s u s o e n s i ó n , 
p o r a c u m u l a c i ó n d e f a l t a s 
d e ' í a s i g u i e n t e : P e r e i r a ; 
J o s é M a n u e l , S a n t o s , ' A m a -
v i s c a ; A l b i n o , N o r a t : ' I V I a s -
f e r e r J o r g e , V a v á , A m o t í o 
V C a r r a l . 

D o r o t r a o a r t e , i a l o , p r e 
p a i - ^ d o r a r á ñ a t e , tío h a f a -
c f^ tprHn ¡a l i s t a d e j u g a d o ­

r e s c o n v o c a d o s p a r a e s t e 
p a r t i d o . E s t o n o h a c e ^ p o s i -
b l e . p r e d e c i r q u i e n e s e s t a ­
r á n - e n e l b a n q n i l i o p a r a e l 
c a s o d e c u a l q u i e r - s u s t i t u ­
c i ó n -a l o l a r g o d e l e n c u e n ­
t r o . N o o b s t a n t e , p a r e c e 
q u e u n o d e l o s j u g a d o r e s 
f i l o s e n l a s u p l e n c i a , s e r á 
S u c o , q u e s i n o s a l e a l p r i n 
c l p i o d e l j u e g o , e s f á c i l 
q u e p u e d a h a c e r l o a l o l a r ­
g o d e l o s s e g u n d o s 4 5 m i ­
n u t o s . 

E l E r a n d i o , c o m o t o d o s 
l o s a f i c i o n a d o s s a b r á n , e s 
u n c o n j u n í o q u e s e e n c u e n ­
t r a e n - e l ú l t i m o l u g a r d e 
l a t a b l a , pero q u e v e n d r á 
a P a s a r ó n c o n á n i m o d e 
a g u a r l e l a f i e s t a a l o s d i s ­
c í p u l o s d e L a l o E ! e q u i p o 
n o d e b e s a l t a r a l t e r r e n o 
d e i j ü e o o p e n s a n d o e n q u e 
t i e n e n y a t o r i o r e s u e l t o , - s i ­
n o t o d o l o c o n t r a r i o , p u e s 
c u a n t o m á s f á c i l p a r e c e 
e! ' c o n t r a r i o a v e c e s e s 
c u a n d o m á s d i f i c M l t a d e s 
p l a m e a 

L o s v a s c o s v i a j a n a l a 
c a p i t a l d e l a s - R í a s B a j a s 
a n i m a d o s p o r e 1 d e i e o ü e 

D I V I D E N D O A C T I V 

i L a J u n t a 1 3 e n e r a ! tíe S r e s . " A í m r o r i í s t a s d e 
e s t e r B a n c o c p , l e h r a H a !"hov, h a a c o r d a d o é l r e -
p a t t o rie u n ' n i v I d e n H o ' A r t i v n d e l 'f>0':n c ó m e a r g o 
a ' I n s ' b e n e f i c i o s O b t e n i d o s e n é l E j e r c i c i o d e 
1 9 7 3 . 

E s t e D i v i d e n d o ¡ p r o p o r c i o n a l á l e s p i t a ! y 
t i e m p o d e d e s e m b o t e o d e l a s a c c i o n e s , s e ; s a t i s 
f a r á a p a r t i r e d e l D r ó x r m o : d í a 1 5 d e M a y o , c o n t r a 
p r e s e n t a c i ó n d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s e x t r a c t o s 
d e i n s c r i n c l ó n > 

AG'GIOMES T 5 l v . B r u t o I m p u e s t o L í q u i d o 

A c c i o n e s d e 
5 . 0 0 0 , — p t a s , 
n o m . n ú m s . 
0 1 a l 6 8 . 0 0 0 .. 
A c c i o n e s d e 
1 .000 — p t a s . 
n o m , n ú m s . ' 
0 1 a ! 8 5 . 0 0 0 .. 
A c c i o n e s 
1.000 
n o m , 
8 5 . 0 0 1 
2 5 5 . 0 0 0 ; 
A c c i o n e s d e ' 
1 . 0 0 0 . — p t a s . ; 
n o m , n ú m s . ^ 
2 5 5 . 0 0 1 ií: 
3 7 4 . 0 0 0 . . • 
A c c i o n e s 
1.000,-

lOD. 4 5 , — 2 5 5 , -

d e 
- p t a s . 
n ú m s . 

a l 

9 , - 5 1 . — $ 

d e 
p t a s . 

n o m . n ú m s , 
3 7 4 . 0 0 1 a ! 
5 5 2 . 5 0 0 .. 

5 6 , 2 ^ 1 

4 0 , -

1 5 . -

8 , 4 3 7 4 7 , 8 1 3 

, 6 , — . 3 4 , -

2 , 2 5 0 1 2 . 7 5 0 

E l p a g o s e e f e c t u a r á e n l a s o f i c i n a s d e l 
¡ B a n c o , A v e n i d a d e L i n a r e s R i v a s , n ú m . 3 0 d e 
L a C o n i ñ a , E n R p r c e l n n a . R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 
n ú m . 5 3 - 5 5 . E d i f i c i o K u r s a a l . E n M a d r i d , H e r -

¡ m o s l l l a . n ú m ' , 2 1 . E n O v i e d o . A v ^ d a . d e G a l i c i a , 
• n ú m . 1 0 . E n V i g o . - P n l i c a r o o - S a n z , n ú m . 2 1 . r E n 
' P a m p l o n a , A v d a . d e l C G e n e r a l F r a n c o . n ú m . - © b i s . 

L a C o r u ñ a , 1 4 d e m a y o d e 1 9 7 4 

E s t e e n c u e n t r o h a s i d o 
d e c l a r a d o e n h o m e n a j e y 
l o s j u g a d o r e s d e l a p l a n t i l l a 
d é i P o n t e v e d r a l e b m i d a r á n 
l a v v i c t o r i a a M a n u e l E E s t é -
v e z T a t o , t é l c u a l a s i m i s m o , 
h a r e c i b i d o l a • m e d s i i a d e 
o r o d e l C l u b . c e n u n a c t o 
q u e l e f u e n f r e c i d o c e s t o s 
d í a s e n e l c e n t r o h o s p i t a ­
l a r i o , >por e l p r e s i d e n t e s e ­
ñ o r A g r a s a r V i d a l , e n v i s 
t a d e s u s d e s v e l o s y eptsep-
c u p a c i o n e s p o r u o t í o ' l o ^ q u e 
c o n c i e r n e a l e q u i p o g r a n a ­
t e . M e d i d a c q u e h a c a l a d o 
m u y l i D n d o e n t r e í i a a f i c i ó n , 
q u e vve a s í r e c o m p e n s a d o s 

l o s e s f u e r z o s d e u n o ctte 
s u s i n c o n d i c i o n a l e s . ^ l o 
l a r g o d e m u c h o s a ñ o s . >Uo 

i i m p o r t a s e l a c a t e g o r í a q u e 
o s t e n t a r o n é l e q u i p o , e p u e s 
é l s i e m p r e h a e s t a d o á l 
* p i e d e I c a ñ ó n » , a tas I teue-

1 ñ a s y a l a s m á l a s ^ s i n ^ á b a n -
d o n a r n i u n s ó l o ; m o n i e r i t o 
a l C l u b P o n t e v e d r a 

é n l a s o m b r a d e l L A N G l 

c o n s e g u i r u n r e s u l t a d o rpo- M Ü O M E M A J E 
s i t i v o ( u n e m p a t e o v i c t o ­
r i a ) . P a r a e l l o c u e n t a c o n 
q u e s u s j u g a d o r e s p o n g a n 
t o d a l a c a r n e e n e l « a s a ­
d o r » d e P a s a r o n . 

E s p o s i b l e q u e e s t o s m u ­
c h a c h o s , l a m a y o r p a r t e d e 
e l l o s a f i c i o n a d o s , s e v e a n 
e s t i m u l a d o s o o r i í U n i ó n 
P o p u l a r d e L a n g r e o , h a b i d a 
c u e n t a d e l o m u c h o q u e s e 
j u e g a e s t e e q u i p o e n d o s 
f r e n t e s . T u r ó n y P o n t e v e d r a 
p o r l o g u e n o d e b e d e e x ­
t r a ñ a r q u e . s a l t e n a l t e r r e ­
n o d e j u e g o , n o n l a e s p e ­
r a n z a d e c o n s e g n i r u n b u e n 
r e s u l t a d o , q u e a e l l o s ¡ d e 
p o c o l e s s e r v i r í a y a q u e 
e s t á n e n R e g i o n a l . 

E l e q u i p o . q u e I ñ a k i I z a o -
i a He o p o n g a a l P o n t e v e ­
d r a n o c r e e m o s q u e d i f i e ­
r a m u c h o d e l s i g u i e n t e : 
M a z o r r i a g a : B i l b a o , • B á r c e -
n a . C a s t i l l o ; M e n c h a c a , A g o 
r r í a : A i d a m a . i ñ a k i O s a n t e . 
L e c u e y C h o m í n 

A h o r a , l a ú l t i m a p a l a b r a 
l a t i e n e n l o s a f i c i o n a d o s 
g r a n a t e s q u e d e b e n de , - aeu 
d i r e n m a s a m a ñ a n a d o m i n ­
g o a l C a m p o d e ! B u r g o , . p a ­
r a . . a y u d a r a í^lí e q u i p o t e n 
m o m e n t o s e n q u e l o m á s 

' d i f í c i l . y a e s t á h e c h o , pue-s 
e l . t r a m o q u e - r q u e d a p o r ce -
c o r r e r p a r a j u g a r l a p r o m o ­
c i ó n e s e x c l u s i v a m e n t e v s -
r e a d e - L a l o y s u s j u g a d o ­
r e s , a y u d a d o s , q u e d u é a 
c a b a , p o r l o s g r i t o s d e a l i e n 
to d e s u s i n c o n d i c i o n a l e s . 

^ H a y q u e d a r s e c u e n t a 
q u e É l « p i n c h a s D » s u f r i d o 
p o r é l L a n g r e o e n e l ú l t i ­
m o e n c u e n t r o c e l e b r a d o 
l e a b r i ó l a s : p u e r t a s a l Pon* 
t e v e d r a , q u e n o t t i e n e m á s 
q u e e d e p e n d e r ^ d e s u s p r o -

r p i a s - f u e r z a s p a r a l o g ' - a r í o 
y y a q u e n o s e p u d o c o n ­
s e g u i r e l p r i m e r pues<f» 

i p o r c a u s a s a u e n o t i e n e n 
á l c a s o e n u m e r a r p r e c i s a -

r m e n t e ¿ a h o r a , é s t a r e s l a 
e g r a n o c a s i ó n q u e e s t a b a 
c e s p e r e n d o í e l CMb y ^ s u ^ m a -
s s a áfeg ' - • seguidores . E s t a m o s 
s s e g u m s v q u e n o f a l t a r á n üa 
U a « i t s d e m a ñ a n a d o m i n g o 
L p a r s t r i b u t a r u n a o c a l u r o a a 

o v a c i ó n a l o s h o m b r e s ^ « e 
' h a n • ' d e v u e l t o l a c o n f i a n z a 

a l a s ' f i l a s g r a n a t e s . 

G B S E R V E R 

t u r c a , W í m m 

F A R I Ñ A S G O D O Y , J U E Z D E L 

S E G U N D A « D I V I S I O N 

T A R R A G O N A - L I N A R E S , O l a s a g a s t i E c h a t i n r 
S A L A M A N C A - B E T I S , S á n t a n a P á e z 
B U R G O S - S A N A N D R E S , H e r e n c i a J u r a d o 

. O R E N S E - M A L L O R C A , ^ S a n t o s lópez 
_ C O R U Ñ A - R A Y O W A L L E C A N O . « o r l a n o Al&úrm 
S A B A D E L L - ' B A R A G A L D O , S á n e i i e z , A r m i n l o 
H E R C U L E S < C O R B O B A . ' L ó p e z C u a d r a d o 
C A D I Z - O S A S U N A , . J J i m é n e z . ' S á i a c h e z 
L E V A N T E - V Á L L A B O L I D , Í B o b e F r í a s 

¿ S E V I L L A - - T E N E R I F E . - S a n z Í M a r r é i v . 

ISERÜERA ÍB1VJ-SION 
^ ( G r u p o a*$) 

I E U R O N - L A N G R E O , i F a r l ñ a e Í G o d o y 
G I J O N 1 I N D . - 2 E N S I D E S A , G a r c í a i L o z a O l í a i 18) 

i R A Y O . C A N T . - ¡ L E O N E S A , D i e z F r í a s Cdia "18) 
L U G O - B A S C O N Í A . . A l v a r e z S á u c t t f e z 

. ' P O N T E V E D R A - E R A N D I O , ^ G o n z á l e z I L a m a r c a 
T C O R R E L A V E G A - ^ B I L B A O A T . , m g ü € í F e r r i á n d e z 
¡ B E S T A O - F E R R O L , C G a r c í a E s c u d e r o f ( d í a 1 8 ) 
C G U E C H O - I L E M O S , M a r t í n e z H e r n a n d o 
v F O N F E R R A D I N A - Z A M O R A , L l a n t a d a CGU 
A V I L E S - C A U D A L , B a y ó n Y u g u e r o s . 

tí , G A ^ E O N í ñ í t O ^ N A G I O N a L v A F Í € í O N a D O S 

»• _ -

i ! i - E R A N D I O - C . I D . . " P A S A J E S , I b i s a n t e SBOBZ ( ( d í a 18) 
¿I A R A G O N - - Q H E R E ' N A , . S u á r e z S ü t i l ( N . G a t a l a i i á ) 
:S í H U E S C A - - Í E X T R E M A B U R A , - P é r e z A r a n d a ( ( N . 
11 v a r r a ) , :d ia223 
IZ • - S E V I L L A A T . - A R T E S A N O , ' M a n z a n o . G a r c í a (CN, 
| C a s t é l l a n a ) . — ( A l f i l ) . 
• 

i. 

Anfel fospieire 
W 

CmUJANO GEMIRAL 

E s p e c l a Ü r l a d : I E á t ó m a g o 
V e s í c u l a e I n t e s t i n o . H e r ­
n i a s V a r i c e s ' A f e c c i o n e s 
a n o - r e c t a l e s y H e m o r r o i d e s 
T r a u m a t o l o g í a A m b u l a t o r i o 

R A Y O S 5C 

e d í f i c i o a l a m e d a 

A L A M E D A , fsf.9 ÜS 

M a ñ a n a , a l a s 12 ' 30 h o ­
r a s , e n e l P a b é l í ó n M u n i c i ­
p a l d e l o s D e p o r t e s , p r i m e r 
e n c u e n t r o d e . l o s d i e c i s e i -

j - s a v o s d e f i n a l d e l a G o p a 
n d e l G e n e r a l í s i m O í ede b a ­
l o n m a n o , T e u c r o - S p o r t i n g 

. . S a l e s i a n o , d e A l i c a n t e 

E l c o n j u n t o a l i c a n t i n o e s 
• i n é d i t o p a r a ' l a t o t a l i d a d t d e 
l o s j u g a d o r e s d e l a p l a n t i -
l i a d e l T e u c r o , i n c l u i d o >.su 

í f i n t r e n a d o r , - p o r l o q u e j e s 
• j d e - s u p o n e r - g u e l e , j u g a r á n 
c o n a l g o d e p r e c a u c i ó n ^ d u -
r a n t e l o s p ^ m e r o s m i n u ­
t o s d e l e n c u e n t r o p a r a - q u e 
n o p u e d a s a l t a r l a s o r p r e ­
s a e n e s t a p r i m e r a e l i m i ­
n a t o r i a , ^ r e r a u c ó n R O X j t w e 
r e d e c i r t e m o r , n i m u c h o , 
m e n o s , o e r o c r e e m o s ! q u e 
v a l e m á s p r e v e n i r q u e l a ­
m e n t a r . V a p e s a r 'de q u e 
e l c o n j u n t o l o c a l a t r a v i e s a 
e n l a a c t u a l i d a d p o r u n 
b u e n m o m e n t o d e f o r m a , 
n o d e b e d e s c u i d a r s e s i q u i e 
r e s a c a r a d e l a n t e e s t a é l i -
m i n a t o r i a . 

E l o p t i m i s m o d e lo s a f i ­
c i o n a d o s e s c o n t a g i o s o \ y 
t o d a v í a no h e m o s e n c e n t r a 
d o t u n o s ó l o q u e n o s m o s ­
t r a s e a l g o d e m i e d o c o n 
r e l a c i ó n á l e n c u e n t r o , p e ­
r o n o s o t r o s l e d e c i m o s q u e 
nofcse d e b e u n t ) f i a r d e i a s 
a p a r i e n c i a s , y a q u e a p e s a r 
d e q u e s e h a c l a s i f i c a d o 
d e q u i n t o © n e l I I G r u p o d e 

l a L i g a N a c i o n a l d e P r i m e ­
r a D i v i s i ó n , n o i m p l i c a p a ­
r a q u e s e t r a t e d e u n a p e ­
r a e n d u l c e , s i n o t o d o l o 
c o n t r a r i o , y a q u e l o s « q u i ­
p o s l e v a n t i n o s y c a t a l a n e s , 

t p o r r e g l a g e n e r a l s u e l e n 
p r a c t i c a r u n b a l o n m a n o d e 
m u c h o s « k i l a t e s » ; 

E n c u a n t o a l a f o r m a c i ó n 
d e ! e q u i p o l o c a l , s i g u e . p e r ­
s i s t i e n d o l a d u d a d e i L a m o -
s o . p u e s t o q u e s u ¡ l e s i ó n 
p r o d u c i d a e l d o m i n g o p a ­
s a d o n o h a e v o l u c i o n a d o 
f a v o r a b l e m e n t e , l o q u e e n 
c a s o d e no p o d e r j u g a r , 
o b l i g a r í a a l « m í s t e r » a d a r 
e n t r a d a e n e l c o n j u n t o a 
A c o s t a , q u e e s t á e s p e r a n ­
d o u n a " o p o r t u n i d a d p a r a 
d e m o s t r a r q u e s e p u e d e 
c o n t a r c o n é l . 

' S e j u e g a m a ñ a n a • t a m ­
b i é n , l a . e l i m i n a t o r i a d e G o ­
p a , q u e p u e d e s u p o n e r p a ­
r a e l c o n j u n t o l o c a l u n a 
b u e n a r e f e r e n c i a d e c a r a a 

1 l a p r o m o c i ó n , A n a i t a s u n a -
G a v á , p o r s e r e l e q u i p o c a ­
t a l á n n u e s t r o r i v a l c a r a a 
l a f a s e d e p e r m a n e n c i a . 

P o r o t r a p a r t e , l a a f i c i ó n 
l o c a l t e n d r á m a ñ a n a a l a s 
1 2 ' 3 0 h o r a s , e n e l P a b e l l ó n , 
u n a c i t a ¡ h é l i r d i b l e , a l a q u e 
rio d e b e f a l t a r , p u e s e l T e u ­
c r o n e c e s i t a s u a p o y o i n ­
c o n d i c i o n a l e n a r a s d e tó$ 
a r c a s d e l C l u b , y a q u e s i 
t e n e m o s e n c u e n t a q u e e n 

l o s ú l t i m o s e n c u e n t r o s a p e 
ñ a s s e s a c ó p a r a g a s t o s a 
l o s á r b i t r o s , s e v e q u e l o s 
a f i c i o n a d o s n o e s t á n c o m o 
a l p r i n c i p i o a l l a d o d e s u 
e q u i p o . P o r l o q u e e l t í t u ­
l o d e « m e j o r a f i c i ó n d e E s ­
p a ñ a » , q u e n o s h a n a d j u ­
d i c a d o l o s q u e n o s v i s i t a ­
r o n e s t a ' t e m p o r a d a , d e b e 
d e m o s t r a r s e e n l a s g r a d a » 
e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

m «TROFEO iA 
R E G U L A B I D A D » 

E l « T o r f e o a l a R e g u l a r a 
: d a d » , q u e p a t r o c i n a P e l u ­
q u e r í a C l e m e n t e , d e s p u é s 
d e l a a í l t i m a j o r n a d a f r e n t e 
a l B i d a s o a . e s t á . d é l a s i ­
g u i e n t e f o r m a : . 

. E n c a b e z a l a c i a s i H c a c i ó n 
• B a r c i a c o n 5 5 p u n t o s , f s e -
g u i d o d e G ó m e z , 5 2 , A r e a 
4 6 . C a m e s e l l e 4 5 , S # n s i l -
v e s t r e 4 4 , - L a m o s o *y S a b u -
r i d o 3 7 / M a e s o y G a r c í a 3 6 , 

T a t o 3 4 , ' I g n a c i o 3 2 . y F é ­
l i x 3 1 . 

t 
M E C E S I T A | 

• B a r R í a n x o . P a s a n t e r s a , 4 | 
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E MAD UN FLA 
N MUNICH, p a s ó de la 

al f inal) 
o í l i c i ó n f u t u r a : c o m p r a r l e a R E I N A 

p a r a e v i t a r l o s « t ú n e l e s » 

u n a s o t a n a , 

E s t e e s u n o d e lo«= g e ! ^ e n c a j a d o s , H a s t a c i n c o , e n e s t a f i n a l p o r e l p o r t e r o 

a l í é t i c o m a d r í l e f e o , R e i n a . E n t r e e l p r i m e r o d e H o e n e s s , a y e r , q u e l e h i z o 

u n - t ú n e l - - c o n c h i m e n e a y t o d o — h a s t a e l c u a r t o , t a m b i é n d e H o e n e s s , 

q u e l e « m e n e ó o s g u s t o , h u b o o t r o s d o s d e M ú l l e r , q u e f u e r o n o t r a s t a n t a s 

i m p o t e n c i a s d e l ^ u a r d a r r e d e s c o l c h o n e r o . E n f i n , R e i n a h a s i d o u n d e s a s t r e , 

ch>/o p r ó l o g o q u e d ó e s c r i t o c u a n d o e l z a m b o m b a z o d e S c h w a r z e n b e c k d e l 

m i é r c o l e s q n e s u p u s o a q u e l e m p a t e q u e d i o p a s o a l H d i c u l o d e a y e r . . . 

B R U S E L A S , 1 7 . ( D e l 
e n v i a d o e s p e c i a l de A l i i i 
J o s é L u i s M á r m o l ) . 

D e l a g l o r i a a l a debac le , y 
h a s t a e l r i d í c u l o , e u 4 8 h o r a s 
y u n n u e v o c a m p e ó n de E u r o , 
p a . e l R a y e r a M X í n i c h , q u e 
L o y se i m o i s a por 4-0 a l A t l é -
l i c o de M a d r i d , c a m p e ó n e&pa-
S o l , t r a s h a b e r t e r m i n a d o e l 
p r i m e r t i empo c o n v e n t a j a a le 
m a n a de u n o a^cero. 

A r b i t r ó e l c o l e g i a d o be lga 
F r e d D e l c o u r t , q u i e n a m o n e s , 
t ó a M u l l e r , a los 4 4 m i n u t o s 
d e l p r i m e r t i e m p o po r protes­
t a r u n a d e c i s i ó n a r b i t r a l , E n ­
sebio y B e n e g a s a los 7 y 2 8 

' m i n u t o s r e s p e c t i v a m e n t e de l a 
s e g u n d a pa r t e p o r e n t r a d a s 
a n t i r r e g l a m e n t a r i a s a dos con­
t r a r i o s . 

A T L E T I C O D E M A D R I D : 
R e i n a ; M e l ó , H e r e d i a , C a p ó n ; 
A d e l a r d o , E u s e b i o ; S a l c e d o , 
L u i s , G á r a t e , A l b e r t o y B e e e . 
r r a . E n l a s e g u n d a pa r t e A d e ­
l a r d o y A l b e r t o f u e r o n s u s t i t u í 
dos po r B e n e g a s y U f a r t e , res-
p e c t i v a m e n t e . 

B A Y E R N : M a i e r ; H a n s e n , 
B r e i t n e r , S c h w a r z e n b e c k ; B e c 
leenbauer , R o t h ; T o r s t e n s s o n , 
Z o b e l , M u l l e r . H o e n e s y K a 

p e l l m a n n . 
M a r c ó e l p r i m e r o H o e n e s a 

los 2 8 m i n u t o s de j u e g o e n p a . 
se l a r g o y p r o f u n d o q u e c o g i ó 
d e s p r e v e n i d a a l a d e f e n s a ro­
j i b l a n c a . E l i n t e r i o r a l e m á n 
a v a n z ó u n o s pasos y c ú a n d p 
s a l í a R e i n a l e h i z o u n « t ú n e l » 
e n t r e l a s p i e r n a s , l l e v a n d o e l 
b a l ó n a l a r e d . 

E n l a s e g u n d a pa r t e , a los 
1 1 m i n u t o s , u n c e n t r o l a r g o 
de K a p e l l m a n n , l o r e m a t ó M u ­
l l e r a l a r e d an te l a p a s i v i d a d 
<íe R e i n a . 

A los 2 4 , M u l l e r , s i n que 
n a d i e l e m a r c a s e l e l l e g ó u n 
b a l ó n l a r g o y c u a n d o s a l í a 
R e i n a l e h i z o u n « s o m b r e r o » 
m a r c a n d o e l t e r c e r b á v a r o , pa-r 
r a ser H o e n e s e l a u t o r d e l c u a r 
to a los 3 5 m i n u t o s a l r e c i b i r 
u n pase ade l an t ado , sor tea a 
B e n e g a s , l uego a E u s e b i o y 
d e s p u é s a R e i n a , p a r a m a r c a r 
a p u e r t a v a c í a . 

L a m a y o r c a p a c i d a d o f e n s í . 
v a d e l B a y e r n , pese a d o m i n a r 
m á s e l A t l é t i c o de M a d r i d , h a 
s ido u n a de l a s c ausa s de l a 
v i c t o r i a d e l c a m p e ó n a l e m á n . 
O t r a s , u n m e j o r p l a n t e a m i e n ­
to t á c t i c o , u n j u e g o m á s t é c -
n i c o , m á s r á p i d o , m á s e fec t i ­
v o y m á s m o d e r n o . F r e n t e a 
este B a y e r n i n s p i r a d o e n todo, 
e l c a m p e ó n e s p a ñ o l f ue u n a 
s o m b r a d e l de 4 8 h o r a s an tes , 
s a l v o l a s e x c e p c i o n e s de E u s e . 
b io y H e r e d i a . 

E l e r r o r f u n d a m e n t a l de los 
r o j i b l a n c o s es tuvo e n a l i n e a r • 
a A d e l a r d o . e l c a p i t á n de los 
m a d r i l e ñ o s p i eza f u n d a m e n ­
t a l y c l a v e e l m i é r c o l e s c o n s u 
m a r e a j e a H o e n e s . H o y no 
p u d o c o n é l . a l no es ta r e n 
pe r f ec t a s c o n d i c i o n e s f í s i c a s . 
Y d e j ó u n h u e c o t r e m e n d o , 
po r e l eme se f i l t r a b a e l r á p k 
do y e f i c i en t e n ú m e r o 1 0 de 
ios a l e m a n e s . E s t o h a c i a que 
E n s e b i o , i m p l a c a b l e e n e l 

9 i a r c a j e de M u l l e r , t u v i e i f e . 
^ u e d e j a r a é s t e m a s sueiTo J 
tener que s a l i r a c u b r i r a l i n ­
t e r i o r a l e m á n . Y e l B a y e m 
o f r e c í a m u c h o p e l i g r o , p o r q u ® 
a t r á s B e c k e n b a u e r y B r e i t n e f f 
j u g a b a n sue l tos , m e t i e n d o pa» 
Mgrosos b a l o n e s l a rgos a s u « 
de l an te ros . E l B a y e r n t e r m i n é 
e n g r a n c a m p e ó n , b a i l a n d o § 
los m a d r i l e ñ o s y r e a l i z a n d o 1 % 
m i n u t o s d e ' j u e g o b r i l l a n t e , 
an te e l e n t u s i a s m o de sus fas 
n á t i c o s , q u e se m e z c l a b a n e a » 
t r e los 4 0 . 0 0 0 espee tadore i 
q u e h a b í a n a s i s t ido a l par t ido^ 
m i e n t r a s h a c í a n f l a m e a r s u t 
b a n d e r a s y s u s g r i tos de en» 
t u s i a s m o a l e g r a b a n e l E s l a d i © 
H e y s e l . 

P e r o no c u l p e m o s s ó l o a log 
r o j i b l a n c o s j u g a d o r e s de este 
f r aca so . H a y t a m b i é n que cona 
s i d e r a r c u l p a b l e a s u e n t r e n a -
dor J u a n C a r l o s L o r e n z o . E i 
c i e r to que n o con taba c o n 
Á y a l a , h o m b r e q u e p o d í a h a ­
be r s ido c l a v e e n este e n c u e n ? 
t r o . P e r o e l a r g e n t i n o , se e q u V 
v ó c ó h o y p o r p a r t i d a doblen 
E n p r i m e r l u g a r po r l a a l i n e a » 
c i ó n . Y e n segundo por e l p l a n 
t e a m i e n t o d e l p a r t i d o . D e b i é 
b u s c a r an te s lo s c a m b i o s , 
a r r i e s g á n d o l o todo, p o r q u e de* 
b i ó darse c u e n t a q u e n i L u i s 
n i S a l c e d o p o d í a n c o n Bec». 
k e n b a u e r y B r e i t n e r . Y d a r 
e n t r a d a a o t ros , c o m o O v e i é * 
ro y C a b r e r o o q u i z á Benef i ; a i 
p a r a h a b e r sub ido a H e r e d i a ^ 
e l ú n i c o que c o n c e b í a e l f u t í 
bo l o fens ivo e n los m a d r i l e s 
ñ o s , a l c e n t r o d e l c a m p o , pae 
r a t a p a r h u e c o s y s u b i r b a l o j 
nes y t a m b i é n r e m a t a r , m i | 
f u e o t r a de l a s cosas de i a f 
q u e c a r e c i ó e l e q u i p o m a d r f e 
l e ñ o , pese a s u d o m i n i o . 

E n f i n , y a e s t á pasado , s | 
h a pasado de l a g l o r i a a l a d i » 
b a c l e . E i n c l u s o a l r i d í c u l o 8 
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elísta del Pabellón I 

I i e Deportes 

3 v y o i - San A n c v ^ 
0reni9-i\la((orca 

7 

9 
10 
U 
12 

0. C^jrt-s-Ravo 

14 
Lávants-Va-'ÍTíalid. ' 
3'Jví|i»-Tgníjr;te 

3 2i? 30-Ferrol . 

Aicovano-Villarrsa) , 
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E n l a p r e s e n t e s e m a n a , j u g a m o s l a s c o m b i n a c i o n e s q u e s e i n d i c a n e n 

e í e s q u e m a , t o d a s e l l a s c o n g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s d e l o g r a r u n p í e n © , p a r a 

l o c u a l h e m o s c u b i e r t o 8 b o l e t o s d e 2 5 6 a p u e s t a s e i n v e r t i m o s l a c a n t i d a d 

d e 1 0 . 2 4 0 p e s e t a s f n o s r e s e r v a m o s l o s n ú m e r o s 4 7 2 . 7 2 0 a l 4 7 2 . 4 2 7 , a m b o s 

i n c l u i d o s . 

E S UNA I N F A C ü O G E U 1 I 1 1 2 A 

0 R R 0 S P R d í l M G I A l 

P O M P E Y A ( I t a l i a ) , 1 7 . - -
E l co r r edo r be lga P a t r i c j k Ser -
c u se h a a d j u d i c a d o l a s e g u a . 
da e tapa d e l ccGiro de I t a l i a » , 
d i s p u t a d a hoy e n t r e F o r m i a y 
P o m p e y a c o n 1 2 1 k i l ó m e t r o * 
de r e c o r r i d o , ba t i endo en e l 
« s p r i n t » f i n a l a l g rueso d e l 
p e l o t ó n encabezado por e l I t a ­
l i a n o S a n t a m b r o g i o , e l " 
D e V l a e m i n c k 
i t a l i a n o B a s s o . 

W i l f r i e d R e y b r o e c k conse r . 
v a su cemaglia r o s a » «íe lides-
de l a p r u e b a . 

C L A S I F I A C I O N 
D E L A E T A P A 

C l a s i f i c a c i ó n o f i c i a l de l a 
s e g u n d a e tapa d e l « G i r o d e 
I t a l i a » d i s p u t a d a hoy f n í r e 
F o r m i a y P o m p e y a c o n 1 2 1 
k i l ó m e t r o s de r e c o r r i d o ; 

1 . P a t r i c k S e r c u 2 h o r a s 4 9 
m i n u t o s 1 1 segundos (me 
día 4 2 , 9 1 1 k m s . / b . ) 

2. S n a t a m b r o g i o 
3 . De ' 
4 . F o n t a n e l l l 
5 . B a s s o 
6. B i t o s s i 

• 7 . M o í t a 
8. A n t o n l m 

1 0 . G a v a z z i 
1 1 . G a i d a 
1 2 . R o t t i e r s 
1 3 . A v o g a r d i 
1 4 . O s l e r 
1 5 . B a z a a n 
1 6 . S c o r z a 
1 7 . C h i n e t t l 
1 8 . V i c i n o 
1 9 . G i l s o n 
2 0 . C a s í e l l e t i , todos c o n e l 

m i s m o t i e m p o d e l v e n c e -

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 

C ¡ a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e l 
« G ^ r o de I t a l i a » f-!espues de l a 
s e g u n d a etapas 

1 . R e y b r o e c k 1 0 5 2 3 

2 c D e V l a e m i n c k 
3 . B a s s o 
4 . P a o l i n i 
5 . S e r c u 
6 . G a i d a 
7 . A n t ó n ¡ n i 
8 . K u i p e r 
9 . B i t o s s i 

1 0 . G a v a z z i 
1 1 . B a z a a n 
1 2 . O s l e r 
1 3 . T a m a m e s 
1 4 . R o t t i e r s 
1 5 . M i n t j e n s 
1 6 . M o t t a 
1 7 . H o s s i g n o l i 
Í 8 . P o l i d o r i 
1 9 . B o r g o g n o n i 
2 0 . F . M o s e r . T o d o s c o n 61 

m i s m o t i e m p o d e l l í d e í « 
A l f i l ) 
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c 
i M M á m e 

o s m i 
p a ñ o l e s 

p a n a 

o s 

o d o s l o s t i e m p o 

y h o n d a m e n t e 

r i m a s d e u n a 

e d o r a l 

• « i i . 
' l i l i 

y 1 0 , 4 

K « D E M A Y O 

H O Y , E N V I G O 

c c P r i m e r a j o r n a d a d e l 

b a l o n m a n o J u v e n i l » 
H o y , e n V i g o , a p a r t i r d e 

l a s 1 6 ' 3 0 h o r a s , s e c e l e b r a ­
r á l a «I J o r n a d a d e B a l o n ­
m a n o J u v e n i l » , I d e a q u e 
h a p a r t i d o d e d o n , R a m i r o 
L o s a d a , p r o m o t o r y a n i m a ­
d o r d e e s t a g r a n g a l a d e ­
p o r t i v a p r o v i n c i a l . 

D a r á c o m i e n z o , c o m o he ­
m o s d i c h o , a l a s 1 8 ' 3 0 ho­
r a s , c o n e l e n c u e n t r o e n ­
t r e l a s s e l e c c i o n e s L a v a d o ­
r e s - T r a v i e s a s y a c o n t i n u a 
c l ó n s e e n f r e n t a r á n l a s d e 
V i g o C e n t r o - P o n t e v e d r a -
R e d o n d e l a . 

A l a s 19 h o r a s , e n e l L i ­
c e o M a r í t i m o d e B o u z a s , 
a n i m a d o b a i l e a m e n i z a d o 
p o r e l c o n j u n t o « Z i m b a b -
w e » . 

M a ñ a n a d o m i n g o , a l a s 
10 h o r a s . p a r t l d t í | d e c o n ­
s o l a c i ó n p a r a l o s p e r d e d o ­

r e s d e l a j o r n a d a a n t e r i o r , 
y a l a s 1 1 , 9 r a n f i n a l . A c t o 
s e g u i d o e n c u e n t r o e n t r t 
l a s V i e j a s G l o r i a s d e l Teu= 
e r o y V ü l c a n o , q u e h a r á n 
r e v i v i r I n o l v i d a b l e s r e c u e r a 
dos a t o d o s l o s q ü e a s i s t a n 
a e s t e p a r t i d o . E n e l d e s ­
c a n s o , s o r t e o " d e r e g a l o s 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l a n u ­
m e r a c i ó n d e [ a s e n t r a d a s , 
f i n a l i z a n d o a l a s 13 h o r a s , 

J a «I G r a n G a l a d e l a J u ­
v e n t u d B a l o n m a n l s t a » , c o n 
e l r e p a r t o d e p r e m i o s y 
d i s t i n c i o n e s a p e r s o n a s y 
e n t i d a d e s , q u e h a n c o n t r i -
b u l á o c o n m á s e n t u s i a s m o 
a l a d i f u s i ó n d e l b a l o n m a ­
n o j u v e n i l e n l a t e m p o r a ­
d a Í 9 7 3 - 7 4 , e n t r e l o s q u e 
c a b e d e s t a c a r a l p o n t e v e -
d r é s P e l a y o ^ E y o V a l l a d a r e s 

; ( C i s n é ) , c o m o j u g a d o r m á s 
i e g u l a r . 

E s t a t a r d e , e n M a r c ó n , 

i n t e r e s a n t e p a r t i d o 

, d e M o d e s t o s , 

H o y , a las Í 7 , 3 U h u í a s , 
e l campo de la F e d e r a c i ó n , en 
M a r c o n interesante encuentro 
del Campeonato Reg iona l de 
Modestos( Sa lgue ir inos -Alba , 
correspondiente a la ú l t i m a 
jornada de este emocionante 
Campeonato en el c u a l ya e s tá 
p r á c t i c a m e n t e todo decidido; 

E l S a l g u e i r i ñ o s se p r é s e n l a 
a l partido de esta larde des­
p u é s de haber vencido al B a r c a 
e n la j ornada anterior por el 
contundente resultado de 1-7, 
mientras que el A l b a h a sido 
derro tado por el Salcedo, 5-2. 

T i e n e buen conjunto el 
equ ipo que prepara Car los , 
pero no h a dado la medida de 
sus posibilidades a lo largo de 
esta c o m p e t i c i ó n por tratarse 
de u n c o n j u n t o m u y joven. 
S u e f i c a c i a y rendimiento de. 
b e r á ve rse a m á s largo plazo. 

E s t a m o s seguros de ' que lo-
dos aque l los a f i c ionados que 
se desp lacen a M a r c ó n s a l d r á n 
contentos del juego desarro­
l l ado por ambos « e n e e s » , pues 
a l a v i s t a de s u p o s i c i ó n en l a 
t ab la — A l b a ú l t i m o y S a l ­
g u e i r i ñ o s tercero pe? l a c o l a — 
d e b e r á n j u g a í s i n c o m p l e j o s 
y de c a r a a log ra r u n a v i c to , 
n a que me jo re su aettial c ía -
s i f i c a c í ó n 

B U R G O L A V A D O R E S 

D K V E T E R A N O S 

E n e l m i s m o escena r io y a l 
f i n a l i z a r e l a n t e r i o r , se en-
f r e n t a r á n p a r a los cua r to s de 

f i n a r de la Copa de ve te Panos 
el B u r g o , y e l Lavadores , de 
Vigo , equipo é s t e que cuenta 
en sus filas con calif icados ele 
mentes tales como, Car los . B a . 
sorita y Diego. 

E s t e equipo en la ú i l i m a 
jornada ha sido derrotado e n 
su feudo por. el M a r í n 0 - 1 , 
A s i m i s m o el conjunto del B u r 
gos para l legar a estos c i i a r / o r 
de f ina l ba tenido que de jáE 
en l a cuneta a l Montesol , des-A 
pues de haber empatado . 5 -5 , 
en e l encuentro de ida ven«, 
c í é n d o l e en el do MU-! i a por 
dos-uno. i 

E n e l conjunto de ia c a p i . 
tal , las f iguras m á s descol laría 
tes suelen ser. J a i m e B l a n c o , • 
Meda l . Suso v Bol l i tas . de los 
que esperan sus seguidores 
den buena cuenta de su cobu 
trario en el partido de hoy. paa 
r a encarar con g a r a n t í a á e 
é x i t o el encuentro de vue l ta . 

C O P A P O N T E V E D R A 

Se h a realizado el sorteo d e 
la Copa Pontevedra de Mo» 
destos, en la tarde de aver ett 
local soei í i ! de la D e l e g a c i á t t 
de F ú t b o l Afic ionado v J u v e * 
n i l . d?mdfe el siguiente reswL 
tado: 

B a r c a - San S i m ú n 
M a r í n - C a l d e m e 
Nodales - Sampayo 
C u n t í ? - M a r c ó n 
Cesantes - Salcedo 
A r e a d e E é r e z 
S a l g u e i r i ñ o s - B u e n 
M o u r e m e - Morana 

C a d e F . 

A V i S O 

D l a r ^ f í f T 1 1 " ^ 3 t o d o s ^ c o m i e n t e s d e l a 
t m a J ^ e n L a 

| L A J U N T A D I R E C T I V A f 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •»o»»»e»8-

C o n c u r s o d e a e r o m o d e l i s m o 

e n e l E s t a d i o d e l a J u v e n t u d 

O r g a n i z a d o p o r l a E s c u e ­
l a d e A e r o m o d e l i s m o d e 
l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
l a J u v e n t u d , h o y , a l a s o n ­
c e d e l a . m a ñ a n a , s e c e l e ­
b r a r á , m e l É s t a d i o d e l a 
J u v e n t u d , u n c o n c u r s o d e 

©fi l a es-

, a M a n o , p u n t u a b i e p a r a e l 
C o n c u r s o N a c i o n a l P o s t a l 
d e d i c h a e s p e c i a l i d a d . P o ­
d r á n p a r t i c i p a r e n e s t e c o i f 
c u r s o t o d o s l o s a e r o m o d ® * 
l i s t a s q u e l o d e s e e n . S « 
e n t r e g a r á u n t r o f e o p a i 

^ d e l o s t r e s 
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MADRID, 17. — Referencia 
de lo tratado en el Consejo 
de Ministros celebrado el día 
17 de mayo de 1974, en el 
Palacio de El Pardo, bajo la; 
presidencia del Jefe del Es-

Tk PRESIDENCIA 
OhJ' GOBIERNO 

Acuerdo por el que se t*-
'mite a ras Corles españolas, 
de ley por el due se consti­
tuye en el Ejército del Aire 
el •'Arma de Aviación" y el 
,; Armas' de Tropas y ele Apo­
yo LogísUcov. con el perso­
nal perteneciente a Ja actual 
"Arma de Aviaciór". 

Decreto sobre normas eom-
piementarias de . regulación 
•de la campaña cafíero-a;?uca-
•rera IS73-74. 

Decreto por el que se au­
toriza a determinadas em­
presas de exhibición cine­
ma tográ-fica a acogerse al 
régimen de estimación obje­
tiva para la exacción y pago 
del impuesto del 5 por ciento 
sobre espi&ctácuJos públicas. 

^ asuntos w L T m m m m 

Autoriiiación para la ad­
hesión de España al acuerdo 
entre ciertos estados miem­
bros de la Organfeaclón Eu­
ropea de Investigaciones Es­
paciales (ESRO) y la ESRO 
sobre la realización de un 
programa de satélites mar;' 
timos (MAROTS). 

• JUSTICIA 

Decreto por el Que se mo­
difica el articulo 22 del Có­

digo de Comercio. 
Decreto por el que se da 

nueva redacción al artículo 
31.2 tíftl Reglamento de la 
Escuela Judicial. 
. Decreto por el que se ex­

tiende a otras capitales el . 
régimen le las jurisdiccio­
nes el vi? y penal atribuida a 

•los juzgados de Primera Ins-
m-'-icia e TnsCrucción. 

• FJEflGlTO 

Decreto por el que se as­
ciende a teniente general al 
general de división don Car­
los Crarcía Riveras. 

Decreto por el que se as­
ciende a teniente general al 
ceneral de división don Fer­
nando Santiago y Díaz de 
Mendivil. 

T3ecreto por el que se nom­
bra director general de la 
Guardia. Civil al teniente 
general don José Vega Ro­
drigues;, 

• MARINA 

Decreto por él que se d-es-
arrolla la ley 19/73, de espe­
cialistas de la Armada. 

• HACIENDA 

Acuerdo por el que se re­
mite a las Cortes proyecto 
de ley sobre integración en 
escalas especiales de perso­
nal de carrera procedente de 
organismos autónomos s a -
primidos. 

Decretos . por los que se 
adaptan las normas de la 
Ley sobre regularización de 
balances a las entidades ase­
guradoras privadas y a ias 

particulares de capitalización 
y ahorro, así como a las es­
peciales, características de las 
empresas concesionarias de 
obras y servicios públicos. 

Decreto por el que .se re­
organiza la Inspección T r l -
Jmtaria y se crea la.Inspeic-
ción Financiera. 

Acuerdo sobre autorización 
de una operación de crédito 
por un importe de 2.000 mi­
llones de pesetas a concertar 
entre la Mancomunidad de 
Diputaciones de régimen co­
mún y el Banco de Crédito 
Local de España, para cons­
trucción, ampliación y me­
jora de centros hospitalarios 
dependientes de las diputa­
ciones provinciales. 

* GOBERNACION 

Acuerdo por el que se re-
mtie a las Cortes españolas, 
proyecto de Ley de bases de 
régimen local. 

Decreto por el que se nom­
bra subdirector general de 
Proteción Civil, a don Fer­
nando Pulido Goncer. 

Decreto sobre régimen de 
selección y formación de fun­
cionarios del Cuerpo Médico 
de Sanidad Nacional-

Aprobación del plan de in­
versiones del Fondo Nacio­
nal de Asistencia Social pa­
ra 1974. 

• OBRAS P ímiCAS 

Expediente por ei que se 
autoriza la contmtaeión pa­
ra ejecución de las obras de 
"Nueva carretera. Atitoplsta. 
Solución Sur de Bilbao. Tra­
mo: Baracaldo - Avenida de 

José Antonio" (Vizcaya). 
• EDUCACION 

Y ÜIENCIÁ •• 
Decreto sobre nombramien­

to de decanos de facultades 
y directores de escuelas téc­
nicas superiores. 

Decreto sobre régimen ju-
ridíoo de las autorizaciones 
de centros no estatales de 
enseñanzas. 

Decreto por el que se nom­
bra inspector general de ser­
vicios del Ministerio de Edu­
cación y Ciencia, a don An­
tonio Cabrera Jiménez. 

• • AGRICULTURA 

Decreto por el que se auto­
riza la concesión de subven­
ciones a determinadas obras 
de transformación en rega­
dío o mejora de los existen­
tes en el Archipiélago ca­
nario. 

Moción sobre incremento 
de la partida de pérdidas de 
cereales para continuar las 
importaciones primadas de 
maíz y sorgo hasta el 30 de 
junio de 1974. 

Moción sobre ampliación de 
las compras en régimen de 
garantía de canales de ga­
nado porcino precoz. 
• SECRETARÍA * GENERAL 

DEL MOVIMIENTO 

Informe sobre la próxima 
reunión de la Comisión Per­
manente del Gonsefo Nacio­
nal del Movimiento. 

ir &mm 

Decreto de concesión de la 

i 1 

l i l i i i i i s i 

medalla aérea al coronel del 
arma de Aviación, con apti­
tud para el Servicio en Vuelo, 
don Rafael Lorenzo Vellido» 

• COMERCIO 

Decreto sobre pruebas, pre­
sunciones y normas procedi-
mentales en materia de dis­
ciplina del mercado. 

Decreto sobre incorpora­
ción de representantes de los 
ministerios de Hacienda, de 
Trabajo y de Planificación 
del Desarrollo a la Junta 
Superior Arancelaria. 

Decreto por el que se nom­
bra vocal del Tribunal de 
Defensa de la Competencia, 
a don Miguel Paredes Mar­
cos. 

Expedientes de autoriza­
ción y denegación de inver­
sión de capital extranjero 
en España en cuantía supe­
rior al 50 por ciento. 

Expedientes de sanción por 
un importe total de 21.800.000 
pesetas. 

• INFORMACION 
Y TURISMO 

Informe sobre coyuntura 
turística. 

Informe sobre Prensa na-
eional y extranjera. 

• VIVIENDA 

Expedientes de g a s t o y 
enajenación de parcela? a 
diversos organismos del Es­
tado. 

Informe sobre asuntos dl-
.mrsm del Departamento. 

• RELACIONES 
SINDICALES 

Decretos por los que se 
actualiza. el reconocimiento 
de los sindicatos nacionales 
del Azúcar; Cereales; Erutos 
y Productos Hortícolas; Ga­
nadería; Madera y Corcho; 
Olivo; Vid, Cervezas y Bebi­
das Alcohólicas; de la Her-
•mandad Nacional de Labra­
dores y Ganaderos y de la 
Federación Sindical Nacional 
de Comercio. 

Informe sobre la reunión 

de la GtomMón. . 
del Congreso Sl-nMóal, 

* BLANiTlOACION 
Í)EL Df&ARROI&é 

Decreto por el cm& m . 
rfa el líisti'nto de Eáis i 
m Planiñcacióa, 

Decreto por ei que s© nom,* 
bra presidente del M&tttuti 
de Estudios de Planificación» 
a don Fernando de Ybarra y 
López Doriga. 

Acuerdo sobre designació» 
de procuradores en Corte* 
como miembros de las comi­
siones del Plan Nacional d* 
Desarrollo. 

* TRABAJO 
Acuerdos sobre convenios* 

colectivos sindicales de tra­
bajo. 

Informe sobre la emigra­
ción española en el mes de 
abril de 1974. 
* INDUSTRIA 

Decreto por el que se me« 
difica el artículo 11 del de­
creto 335/68, de 22 de febre­
ro, relativo a la Comisión 
Nacional de Artesanía. 

Decretos por los que cesa 
como vocal del I.N.I., en re-
nreséntación del Ministerio 
de Asuntos Exteriores, dnn 
José Luis Cerón Ayuso, y se 
nombra p a r a el indicado 
puesto a don Raimundo Bas-
sois Jacas. 

Decreto por el qu* -.«e snn-
cede s e g u n d a pórroea del 
permiso de investigación de 
íii drocarburos. de no mina ñ o 
Amposta-B. de la zona nri-
mera (Península) del nne 
son titulares Ini-Cm^ar-x-
Shell-Campsa. 

Decreto por el que se au­
toriza la creación de las em­
presas Aluminio de Villa-gar­
cía, S a y Alúmina E-^a-
ñola, S. A. 

Expediente sobre constitu­
ción de las sociedades "«til* 
minio de Villagarcia. S ' " 7 
"Alúmina Española, S. * ' 

Informe sobre particioación 
del INI en Bauxitas de Trom-
betas, S. A. Brasil. 

p . : 

los S1MCA 1200 
están hechos pora icj 
eficacia^ Por eso 
tienen dirección oe 
cremailera con ¡unte 
cardan y flector, 
suspensión • • 
independiente o las 

'cuatro ruedas 
por barros de torsión 
y •estábil iza doras, 
tracción.pebrí tera, 
motor transversal de 
oíta compresión, d o s 
.circuitos de frenos 
independientes, frenos 

íches precisos, 
guras. Pon so o os ',• 

para respoñaér ' " 
siempre, A la medida 
de las personas que 
'buscan lo profundidad 
de •las cosas. Las 
personas que han 
superado lo supérfluc 
y no buscan en los 
•coches u'n signo 
externo de riqueza, , 
sino de capacidad 
de precisión, de 
técnica. El signo 
©xlerno de b r a z ó a 

O r a . de lo C o r u n a 
Lé re^ 

CONCESIONARIO DE C H R Y S L E R 

1 i ! 

s i a c i ó n e n F r a n c i a , ! P © . i : y s a l 

f l a s r e l a e i o n e s c o n E E . U U . 

MADRID, 17.-—'Tintan bastos en -ei tema de los pre­
cios", ha" dicho el ministro de. Información y Turismo, 
don Pío CabanUlas, en la reunión que ha mantenido esta 
tarde con .los periodistas, para darles cuenta de lo trata­
do en el Consejo de Ministros. 

Comenzó señalando el ministro, que el de hoy ha sido , 
un Consejo denso, en contenido político y en conteni­
do eeonómico-social. Se referia con ello -el señor Caba-
nMlas, al acuerdo áe enviar a las Cortes el proyecto de 
lev de bases de régimen local, indicando que se hace 
dentro del plazo establecido por el presidente Arias en 
m discurso a las Cortes. 

E l otro gran tema del Consejo es el decreto de me­
didas coyunturales de política económica en materia de 
política de precios, con el que se pretende establecer el 
máximo control para evitar que personas o entidades 
aprovechen los actuales momentos difíciles de la econo­
mía para sacar beneficios en perjuicio del común, dijo 
el ministro. 

Contestando a diversas preguntas que le íuerori tor-
muladas por los periodistas, el señor Cabanillas apuntó 
que la presumible desaceleración en la subida de los pre­
cios, en el segundo semestre del año, está hecha en base 
a unas previsiones entre las que, lógicamente, no está la 
eventual subida de los precios de los crudos en el verano, 
medida que escapa a la .competencia del Gobierno. 

Respecto a la próxima reunión del Consejo Nacional 
del Movimiento, indicó que es propósito, del ministro se­
cretarlo dar la máxima celeridad, a la convocatoria de la 
Comisión Permanente y que tratará de los temas ya anun­
ciados en otras ocasiones. 

E l señor Cabanillas dijo también que el ministro de 
Asuntos Exteriores informó al Consejo de la situación Pix 
Francia y en Portugal y agregó, por último, que las rela­
ciones hi&pano-norteamericanas se mantienen inaltera­
das, desmintiendo con ello los rumores «tn consistencia 
sobre él asunto.—(Cifra), 

L E V E M E J O R I A M E 

M I G U E L A N G E L A S T U R I A S 
MADRID, 17. — E l estado del Premio Nobel de Literar 

tura, Miguel Angel Asturias, ingresado en una unidad dé 
vigilancia intensiva de la Clínica de Ja Concepción, ha ex­
perimentado una leve mejoría, dentro de ia gravedad, se­
gún se ha informado a "Cifra" a mediodía de hoy. 

La Información del estado del ilustre escritor se ivé 
J | | U i t M | d ^ i y ^ « ^ i ^ Q ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f t t ó 
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C I N C U E N T A Y T R E S MUERTOS ¥ 120 

| tefe d e l a i g l e s i a o r t o d o x a 

d e A L B A N I A 

- p R A N A , 1 7 . — E l j e f e d e 
M e s i a O r t o d o x a d e A l -

¡. a r z o b i s p o D a m i á n , 
iglleció y a er^ n o v i e m b r e 
iel pasado a ñ o e n p r i s i ó n 

tatal a l b a n e s a , c o m u n i -
la a c j e n c i a c a t ó l i c a K a t h 
¡5S E l a r z o b i s p o t e n í a 8 0 

v h a b í a p a s a d o 6 a n o s 

n p r i s i ó n . L a n o t i c i a d e s u 
3! lec imiento s e p u b l i c a a 
•ave? d e l P a t r i a r c a d o E c u ­

m é n i c o de C o n s t a n t i n o p l a . 
L q ú n i n f o r m a c i o n e s d e l 
I b i í p o o r t o d o x o - a l b a n é s 

'Si 
a 
iré 

ano 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s , mon 
s e ñ o r S t e p h a n . N o a e c o ­
m u n i c a r o n d e t a l l e s s o b r e 
l a m u e r t e d e l a r z o b i s p o . 

A l b a n i a e s e l « p r i m e r es­
t a d o a t e í s t a d e l m u n d o » . 
C u a l q u i e r a c t i v i d a d r e l i g i o ­
s a e s t á p r o h i b i d a y s e a m e ­
n a z a c o n s e v e r a s p e n a s . E n 
1 9 7 3 u n p á r r o c o d e T i r a n a , 
S t e p h a n K u r t i , q u e h a b í a 
b a u t i z a d o a u n n i ñ o e n u n 
c a m p o d e t r a b a j o , f u e c o n ­
d e n a d o y e j e c u t a d o . — 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
f r o n t e r a s i r i o - i s r a e l í , c o n pasa-
d a s e n v u e l o r a s a n t e sobre lo s 
c a m p o s de r e fug iados p a l e s t i -
nm s i tuados e n l a s i n m e d i a ­
c iones de B e i r u t . 

ü n por t avoz h a i n f o r m a d o 
qwe por l o m e n o s h a m u e r t o 
u n a m u j e r e n e l a t aque y o t ras 
c u a t r o personas h a n r e su l t ado 
h e r i d a s e n l a zona de A v t a a l 
i m k a r , c e r c a de l a c a r r e t e r a 
g e n e r a l de B e i r u t a D a m a s c o . 

» m a h a a n u n c i a d o a n t e r i o r , 
m e n t e que sus cazas h a b í a n i n . 
tereeptado a los a v i o n e s í s r a e -
bes . de los que h a aba t ido a 
uno. 

L a a v i a c i ó n i s r a e l í h a ata­
cado t a m b i é n l a l a d e r a l i b a -
nesa del m o n t e H e r m á n . L o s 
av iones l i banese s . e n v i a d o s p a . 
r a h a c e r f ren te a l a t aque no 
h a n conseguido t r a b a r comba-

B A Ñ O 
t e c o n los apara tos e n e m i g o s , 
s e ag rega . 

E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
de L í b a n o , q u e h a c a l i f i c a d o 
los a taques i s r a e l í e s c o m o « m a 
t anza p r e m e d i t a d a » , h a d i c h o 
q u e en u n o de los campos de 
re fug iados m u r i e r o n a y e r 2 5 
personas y o t ras c i e n h a b í a n 
r e su l t ado h e r i d a s . — ( E f e -
R e u t e r ) 

M A N I F E S T A C I O N E S 
A N T E E L 
P A R L A M E N T O 
I S R A E L I 

J E R U S A L E N . 1 7 . — U n o s 
c i n c u e n t a r e s iden te s en l a co­
l o n i a de M a a l o t se harj m a -
n i fes ta lo hoy an te el P a r l a 
m e m o k»í»¿df. p u l i e n d o m e d i ­
das de tHctecc idn m a s r i g u r o ­
sas para a q u e l l a c i u d a d e n le 

I 

V M m M 

N u e v ^ S u G U r s a l e r r 

H O R T O N O V O 

C . M a r i n a , s / n 

q u e e l - •n ié ico les pereoie ron 2 9 
p e r s o n a s er< u n a a c c i ó n de los 
g u e r r i l l e í xs pa les t inos . 

L o s m a n i f e s t a n t e s , que l l e ­
v a b a n p a n c a r t a s a l u s i v a a l a 
m a t a n z a p r o v o c a d a por los 
g u e r r i l l e r o s pa les t inos se h a n 
en t r ev i s t ado m á s tarde c o n e l 
p r e s iden t e d e l P a r l a m e n t o 
r a e l í , Y i s r p e l Y e s h a Y a h u . J $ % Í 
l a r e u n i ó n h a n i n s i s t i d o e n a 
neces idad de i m p o n e r mecíf . 
das le s e g u r i d a d m á s « e v e r a í 
e n las zonas f ron te^J /as . — 
( E f e - R e u t e r ) 

T E L E G R A M A D E 
P A B L O V I 

C I U D A D D E L V A T I C A ­
N O , 1 7 . — E l P a p a P a b l o V I 
e x p r e s ó s u « p r o f u n d o d o l o r » 
por l a s v í c t i m a s causadas e n 
los r ec i en te s bombardeos r ea ­
l i zados en E l L í b a n o . 

Fin u n t e l e g r a m a e n v i a d o 
por e l sec re ta r io de E s t a d o , 
m o n s e ñ o r V i l l o t , a l n u n c i o 
a p o s t ó l i c o en B e i r u t , m o n s e ­
ñ o r A l f r e d o B r u n i e r a , d i c e : 

. « E l S a n t o P a d r e c o n o c i ó , c o n 
p ro fundo dolor , l a n o t i c i a de 
las g r a v e s des t rucc iones y de 
las numerosa s v í c t i m a s c a u s a , 
das en t re la p o b l a c i ó n c i v i l e n 
ei t e r r i t o r io l i banes . E l P a p a 
dep lo ra v i v a m e n t e este r e c r u ­
d e c i m i e n t o de v i o l e n c i a y l e 
enca rga exp re sa r a las au' tori-
dades y f a m i l i a r e s de las v í c ­

t i m a s s u do lo r , rogando a D i o s 
p a r a «jue i n s p i r e a todos s e n t i , 
m i e n t e s d e v o l u n t a d , de h i * . 
m a n í d a d y de p a z » . ( E f e ) 

E N T R E V I S T A 
K I S S Í N G E R - A S S A D 

D A M A S C O , 1 7 . — A toe 
Ôís y i n e d i a de k m a ñ a n a ( h é 

| a l o o a l ) terminó l a en t revig* 
h e n t r e e l g e n e r a l H a f e z E l 

r e s i d e n t e de l a R e » 
^ i f í a y H e n r y K i s s í n * 

^ « e p e í a r f o de E s t a d o ñ o r -

i m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
l a e n f r e v i s t a K i s s i n g e r se d i ­
r i g i ó p o r v f a a é r e a a T e l A v i v . 

. — ( E f e ) 

L L E G A D A D E A R A F A T 
A D A M A S C O 

D A M A S C O , 1 7 . — Y a s s e r 
A r a f a t , p r e s i d e n t e de l C o m i t é 
e j e c u t i v o de l a O L P ( O r g a n i , 
p a c i ó n p a r a l a L i b e r a c i ó n de 
P a l e s t i n a ) , h a l l egado a l a s 
dos de l a m a ñ a n a ( h o r a l o c a l ) 
a D a m a s c o . 

L a i n e s p e r a d a l l e g a d a a l a 
q a p i t a l s i r i a d e l j e f e de l a 
O L P h a s o r p r e n d i d o a los pe­
r i o d i s t a s que se encou-l r a b a n 
e n e l a e ropue r to i n t e r n a c i o n a l 
de D a m a s c o e n espera de l a 
s a l i d a d e l s e c r e t a r i o de E s t a d o 

n o r t e a m e r i e ^ í H e n r y K i s ­
s i n g e r . 

í r i i t u r o d e 

^rragueses e n 
L I S B O A . 17. - E l f u t u r o de los t e r r i t ó M o ^ s poftnsmfe-

ses en A t n c a se i n i c i ó c o n l a l l e g a d a a D a k a r de M a r i o 
b j a r e ? l í d e r s o c i a l i s t a y m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
de ' n u e v o í i o b i e r n o l u s i t a n o . . , 

S o a r s s - v a a e n t r e v i s t a r s e , c a r a a c a r a , c o n e l s e S r ^ -
t a n o g e n e r a l del " P A I G C " ( P a r t i d o A f r i c a n o p a r a l a í -
d e p e n d e n c i a de G u i n e a y C a b o V e r d e ) , A r í s t i d é s T a l - ' 
m e i r a . 

L a e n t r e v i s t a pa r ece ser que fue p r e p a r a d a e n P a r í s 
a r a í z de l golpe de E s t a d o que d e r r i b ó a l r é g i m e n s a i a -
z a n s í a . E f e c t i v a m e n t e , L e o p o l d S e d a r S e n g h o r , p r e s i d e n ­
te de S e n e g a l . de paso po r l a c a p i t a l de F r a n c i a c o n 
des t ino a P e k í n , r e c i b i ó a S o a r e s , a l a s a z ó n t o d a v í a e n 
el e x i l i o pero p r e p a r a n d o y a l a s m a l e t a s p a r a r e g r e s a r a 
P o r t u g a l . D í a s d e s p u é s , e l p r e s i d e n t e s e n e g a l é s r e c i b i ó , ' 
a s i m i s m o , a u n e m i s a r i o d e l g e n e r a l A n t o n i o de S p í n o í á v " 
c nn'noa 1lente>-la v í i t a que e l P a s a d o 8 de m a y o r e a l i z ó 
a D a k a r F i a n c i s c o M e n d e s , j e f e d e l G o b i e r n o de G u i n e a -
B i s s a u , oue p r o c l a m ó su i n d e p e n d e n c i a e l a ñ o p a s a d o l a 
m s e n b e n los obse rvado re s e n es te m i s m o m a r c o e f e l q u e 

I f i d n ^ L ^ 1 ' 6 ^ í e n e ^ u n P a p e l f u n d a m e n t a l c o m o M e ­
d i a d o r e n t r e P o r t u g a l y este t e r r i t o r i o a f r i c a n o 
s n h v ? i * Í ^ K - f i , 8 r v a d o r e s no o c u l t a n sus r e s e r v a s 
b l ema n e í n r ^ H - de U n a i n ™ ^ s o l u c i ó n d e l p r o -

d o T a n t n Í a m b l f n f m a u n c i e r t o o p t i m i s m o d e r W a -
c o m c del Dronaioa''P1AUTr^.el r e c i l n c o n s t i t u ^ G o b i e r n o 
u n e o m n n f p o ^ ^ G C ' qtue haGe u n o s d í a s p u b l i c ó 

^ o ^ ^ o ^ Z t f a ! w S ^ P W de T a „ z a . 

de 30 a ñ o s de c á r c e l E n . i T P 1 ^ ^ t o i a í 

» s ~ S ~ 
s i m p l e e n u m e r a r o n ^ f ü a J o s e C i a v e i n n h a , l a 
P a r ? c o m p r X r r b u e n a v o £ ^ ^ ^ ^ ^ b á s t a a 
dades p o r t u a u e s a t co t í ¿ l o í / 1 ^ de I a s n u e v a s a u t o r i -
- a r i n a ? » l ^ m l ^ l t í ^ ^ e ^ J f ^ l ? ^ ^ l l egadas a L i s b o a «¿I ,™- ií't'uerVil0 c o n m f o r m a e i o n e s 

Dictaminado el proyecto 
de Ley de hidrocarburos 

** » í * 4 t A . B . E . N 9 8 4 0 ; 

M A D R I D , 1 7 . — E s t a m a -
nana q u e d ó d i e f a m a n a d o ®í 
proyecto de L e y de imvest iga-
c i ó n y e x p l o t a c i ó n de h i d r o ­
c a r b u r o s , t ras 2 6 s e s i o n e » d e l a 
C o m i s m u de I n d u s t r i a q u e r e . 
presenta m á s de 1 0 0 ho ra s de 
tra l inio 

K n la s e s i ó n de esta m a ñ a ­
na q u e c o m e n z ó a l a s 9 y ter­
m i n ó poco d e s p u é s de l a s on­
ce se a p r o b ó todo e l c a p í t u l o 
q u i n t o , de l p royec to de L e y . 
f]ue t r a ta de la t r i b u t a c i ó n de 
í a - Vmpresas l ed i cadas a í » 
i n v e s t i f f a c í a n , e x p l o t a c i ó n de 
h í d r o e : . •'«»•,,• •... q u e c o n s t a d? 
1 4 a r l i c t á o » -

A C Ü E R D O 
C O N P O L O N I A 
A m e d i o d í a de h o v . en d 

d e S a n t a C r u z ; e l s n k 
m m t m g e n e r a l de R e l s e i o n e f 
M c o n f e s i é a s foidaterales de l Mk 
a i s t e í é o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
mñm P e n a A b i z a n d a , y e l d& 
smtm g e n e r a l d e l M i n i s t e r i ® 
a® C o m e r c i o E x f o r i o r y E c ^ 
n o m í a M a r í t i m a de l a R e p 4 > 
b B c a P o p u l a r de P o l o n i a . '<m* 
S o r L u c j a n K l u c i n s k r . r u b i i -
c a r ó n u n a c u e r d o e c o n ó m i c o a 
largo p lazo , e n ' ^ . s o a ñ a v l a 
R e p ó b l i c i Pfyffvli' - In Po l®. 
n í a . q n r '«r^oRrl- ''""•Txt»-
que Qe r<—lí ; ^ Ulc>e ^ a 

m.— ' C i f r a ) 
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a l a r e i e r e n c i 

q u e s e e s t a b l e c e n l a s 

r é g i m e n 

T R A V P A R D O B A Z A N H E R R E R O S , S / M 

P O N T F ^ m R A 

H O Y , S A B A D O . A P A R T I R D E L A S S I E T E D E L A T A R D E 

G R A N D E S F I L E D E M O D E L O S . 

O r g a r s l z a d o p o r l a s a l u m n a s y a l u m n o s d e l a E s c u e l a 

d e M a e s t r í a . 

C o l a b o r a « B O U T I Q U E T T E R E S K A » » 

E n e s t a s e s i ó n s e s o r t e a r á n g r a n d e s p r e m i o s . 

A p a r t i r d e l a s o n c e d e l a n o c h e o t r o 

G R A N F E S T I V A L 

S e o b s e q u i a r á a n u e s t r a d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a c o n u n a 

E N X E B R E Q U E I M Á D A . 

A ! 

¡ G R A I V E S P E C T A C U L O 

D E L L J Z Y S O / V J D O ! 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
n i s t r o p o r t u g u é s r e g r e s a r a 
a s u p a í s q u é l a t r é g u a d e 
c e s é d e l a ¿ h o s t i l i d a d e s 
i r í a s e g u i d a d e n e g o c i a c i o ­
n e s s o b r e l a i n d e p e n d e n -
e i a d e G u i n e a B i s s a u y l a 
s u b s i g u i é n t e c o o p e r a c i ó n 
e n t r e e l t e r r i t o r i o y p o r t u -

G u i n e a B i s s a u . e s e í m á s 
p e q u e ñ o d e lo s t r e s t e r r i -
f ó r í o s p o r t u g u e s e s a f n c ^ -
o o s . H a h a b i d o é s p e c u l a -
é l o n e s e n L i s b o a e n c u a n t o 
a q u e S o a r e s p o d r í a ob t e ­
n e r r e s u l t a d o s p o s i t i v o s 
eort e l « P a i g c » ( p a r t i d o 
a f r i c a n o p a r a l a i n d e p e n ­
d e n c i a d e G u i n e a B i s s a u e 
i s l a s d e C a b o V e r d e ) , e ! í o 
p o d r í a i n c i t a r a l a c e r c a ­
m i e n t o a l a m e s a d e l a s ne ­

g o c i a c i o n e s a l o s n a c t o n a -
l i s i a s a f r i c a n o s q u e l u c h a n 
e n l o s m a y o r e s y m á s p r o ­
b l e m á t i c o s t e r r i t o r i o s d e 
M o z a m b i q u e y A n g o l a . 

M E N T R E V I S T A 

S O A R E S - P E R E I R A 

l a r e u n i ó n d e S o a r e s 
c o n A r i s t i d e s P e r e i r a . s e 
h a c e l e b r a d o p o r s u g e r e n ­
c i a d e l p r e s i d e n t e s e n e c j a -
l é s , L e o p o l d o S e n g h o r S o a ­
r e s h a a c u d i d o a l a c i t a e n 
c a l i d a d d e s e c r e t a r i o ge­
n e r a l d e l p a r t i d o s o c i a l i s ­
t a p o r t u g u é s , s e . a g r e g a e n 
l a i n f o r m a c i ó n . 

N o s e h a n f a c i l i t a d o co­
m u n i c a d o s r e f e r e n t e s a lo 

t r a t a d o e n l a e n t r e v i s t a pe ­
r o e n c í r c u l o s o f i c i a l e s d e 
S e n e g a l s e s e ñ a l a q u e a m ­
b o s i n t e r l o c u t o r e s r a n c o n ­
s i d e r a d o l a c r o n o i o n í s p a r a 
l a l i b e r a c i ó n d e ' a s d o s po­
s e s i o n e s p o r t u g j e s a . s e n 
e l E s t e a f r i c a n o , a s í c o m o 
e l r e c o n o c i m i e n t o / l e l a or­
g a n i z a c i ó n p o r p a r i e d e P o r 
t u g a l 7 

M R E G R E S O D E 

M A R I O S O A S E S 

R e u n i ó n de l a Sociedad Es i i 

de E n d o c r i n o M a , en l i i 

i i l i l i . ; 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A D i 

D R . M A R T I N E Z B O R D Í U 

L a s s e s i o n e s a n u a l e s d e 
l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 
E n d r o c r i n o l o g í a s e c e l e b r a ­
r á n e s t e a ñ o , p o r p r i m e r a 
v e z e n L u g o . 

L a s c i t a d a s s e s i o n e ^ co ­
m e n z a r o n a y e r p o r l a m a ­
ñ a n a c o n u n a i n t e r v e n c i ó n 
d e l p r o f e s o r O s o r i o P e l á e z , 
d e l D e p a r t a m e n t o d e F i l o ­
s o f í a d e l a U n i v e r s i d a d d e 
G r a n a d a , q u e d i s e r t ó s o b r e 
e l t e m a : « B a s e s f i s i o l ó g i ­
c a s y r e g u l a c i ó n d e l a ho r ­
m o n a d e l c r e c i m i e n t o » . 

P o s t e r i o r m e n t e se p r e ­
s e n t a r o n o t r a s c u a t r o c o ­
m u n i c a c i o n e s y a ú l t i m a 
h o r a d e l a m a ñ a n a i o s c o n - , 
g r e s i s í a s s e t r a s l a d a r o n a l 
P a l a c i o C o n s i s t o r i a l , d o n d e 

l e h a s i d o o f r e c i d a u n a re­
c e p c i ó n , e n e l t r a n s c u r s o 
d e l a c u a l p r o n u n c i ó u n a s 
p a l a b r a s e l a l c a l d e d e L u ­
g o , d o n A m o n i o P o l . 

| | C O N F E R E N C I A 

D E L D O C T O R 

M A R T I N E Z - B O R D I U 

E i d o c t o r d o n C r i s i ó b a l 
M a r t í n e z - B o r d i u p r o n u n ­
c i a r á l a c o n f e r e n c i a de 
c l a u s u r a d e l a s a c t i v i d a d e s 
d e l c u r s o a c t u a l d e l a A c a ­
d e m i a M é d i c o Q u i r ú r g i c a 
d e L u g o . 

E s t e a c t o s e c e l e b r a r á 
e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 
v e i n t i n u e v e . 

L I S B O A , 1 7 . — E l m i n i s ­
t ro d e A s u m e - E x t e r i o r e s 
d e P o r t u g a l h a r e g r e s a d o 
e s t a t a r d e a L i s b o a , p r o c e ­
d e n t e d e l S e n e g a l , d o n d e 
s e e n t r e v i s t ó c o n e l s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l , d e ! p a r t i d o 
a f r i c a n o p a r a l a i n d e p e n ­
d e n c i a d e G u i n e a y de C a ­
bo V e r d e , A r i s t i d e s P e r e i ­
r a . 

M a n o S o a r e s , t r a s de ­
j a r e l a e r o p u e r t o s e d i r i g i ó 
a l p a l a c i o n a c i o n a l d e B e -
l e m . c o n e l f i n d e e n t r e v i s ­
t a r s e c o n e l p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a , g e n e r a l A n ­
t o n i o d e S p í n o l a — Í E f e ] 

^ DECLARACIONLG 
F R E L I M 1 

L U S A K A 1 7 . — A r a i z d e 
l a v i s i t a q u e e l p r e s i d e n i e 
d e l f r e n t e d e l i b e r a c i ó n d e 
M o z a m b i q u e ( F R E L I M O ] . 
h a e f e c f t u s d o a L u s a k a , u n 
p o r t a v o z . d e l a o r g a n i z a -

' i ó o u e no e x i s -

M A D R I D , 1 7 . — b-l Co i i s e -
j o a p r o b ó a p ropues t a d e l m i . 
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n (x 
proyec to por e l que se estable­
c e n l a s Jbases d e l E s t a t u t o de 
n u e s t r o r é g i m e n l o c a l . 

L a n u e v a l e y , a m p l í a con­
s i d e r a b l e m e n t e e l c a r á c t e r re­
p r e s e n t a t i v o de l as c o r p o r a . 
c lones loca les y de sus p re s i ­
dentes , i n s p i r á n d o s e e n l a s d i ­
r e c t r i c e s que sobre esta mate­
r i a f i g u r a n en nues t r a s L e v e s 
F u n d a m e n t a l e s . 

C a r a c t e r í s t i c a i m p o r t a n t e es 
t a m b i é n e l r e f o r z a m i e n t o del 
c a m p o de a c t u a c i ó n i ndepen­
d i e n le ded i c l i a s co rporac iones , 
a m p l i a n d o l a e f e c t i v i d a d de 
los c r i t e r i o s de de scen t r a l i za ­
c i ó n y a u t o n o m í a en el e o n j u n 
to de la g e s t i ó n loca l 

P o r i d l i m o / e l proyecto, con­
t iene i g u a l i n e n t é cons iderab les , 
m e j o r a s en m a l é r i a de h a c i e n ­
das loca les , tanto en los aspec­
tos t é c n i c o s como en c u a n t o a 
u n i n c r e m e n t o sens ib le de los 
ingresos de nues t r a s corpora­
c iones , a t i n q u é ^ deba observa r-
se q u e l a m a y o r pa r te de este 
i n e r e m e n t o cons i s i en t e en i m ­
por tan tes cesiones d é l a h a c i e n 
da de l estado m ó s que en a u . 
m e n t ó de l a p r e s i ó n f i sca l ge­
n e r a l . 

« S O L T J G I O W S L U 
D E B I L B A O :-

E l C o n s e j i l de M i n i s t r o s , a 
p ropues t a d e l t i t u l a r de O b r a s 
P ú b l i c a s , a u t o r i z ó l a con t ra ­
t a c i ó n por conet i rso de l I r a n i o 
J o s é A n t o n i o - R n v í u . a l d í i . de j a 
« S o l u c i ó n S u r » de P.ill.n.v E 
te t r a m o t i ene u n o -
t ros de l o n g i t u d con 
fo de a n ! o n i s l a \ ;,. 
duc tos como el fl< í ( 
Zamac .o la . t i l p r í n r i 
t rato fíie r e sc ind ida 
de. 't!(jt»oi<'!'i'i<1{id <\< 

K s t g obra i n n l a m e n le con 
el (f in-.o l o s é Ar'lrvnio-Ttntsvnri 
en c o n s f r u e c t ó n a v a n z a d a , que 
se esnera nonm en s e r v i c i o a 
prrn?orns del p r ó x i m o a ñ o . sn 
p o n d r í a n n s c o n t i n u i d a d no 
sr.lo en's-p |n ao iop i s t a B i l b a o -
Bebob i f i y la f u tu ra oue siga 

i nao 
j Ivilórnc-

i f- tnmien 
n d é s v i a -

•i i'.MI a y 
f.i'Vw con-
íiot f a l l a 
' e n ."nos. 

por C a s t r o U r d í a l e s h a c i a S a n ­
t a n d e r y O v i e d o , e v i t a n d o e l 
paso por e l n ú c l e o u r b a n o de 
B i l b a o , s i n o t a m b i é n en t re l a 
z o n a de S a n t u r c e , P o r t u g a l e t e , 
Ses tao y B a r a c a l d o c o n B i l b a o 
y e l resto d e l á r e a u r b a n a de l 
s u r de su e n t o r n o . 

« E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A » 

A l tener en c u e n t a l a c o n . 
v e n i en c í a de i n c r e m e n t a r l a 
p a r t i c i p a c i ó n de los m i e m b r o s 
de l a c o r p o r a c i ó n u n i v e r s i t a r i a 
en el gobierno a c a d é m i c o , e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a ba propuesto hoy a l Conse­
jo de M i n i s t r o s u n decreto nue 
p r e v i a d e l i b e r a c i ó n ba sido 
aprobado, por el que se deroga 
e l . a r t í c u l o i del d e c r e t o 
2 . I 7 6 / 7 I L de 17 de aaosto. 

L a p a r t i c i n a c i ó n de los 
m i e m b r o s de l a c o r p o r a c i ó n 
u j n i y e r s i t a r i a en el gobierno 
de la U n í v e r - i d a d . ba de des­
a r r o l l a r s e de fo rma progresiva, 
v el decre to boy anrobado es 
u n paso h a c i a la v i l a l i 7 a e ó n 
de do? estatutos de las u n i v e r ­
s idades . 

R E G I M E N J U R I D I C O D E ' 
L A S A U T O R í 7 A C I O I N E S 
D E C E N T R O S 
E S T A T A T E S 
D E K N ^ t v A N f Z A 

L a L e v G e n e r a l de E d u c a ­
c i ó n q u e establece ta '• l i b r e 
c r e a c i ó n de cen t ros no estata­
les de "íT-i-manZa. a r l ñ t v a . u n a 
f ó r m u l a e s e n c i a l para 11 p a r t i ­
c i p a c i ó n de l a soc iedad en. l a s 
tareas e d u c a t i v a s , de acue rdo 
con el c r i t e r i o i n s n ' f a d o en 
a n u e l l a de téhnr el á n i m o 
ab ie r to a In l i he r t ad y a, la fo . 
l a b o r a c i ó n . 

L a d i v e rs í d a d de ce h 11 o s. 
a s í como la n e c e s a r i a autono­
m í a n r e v í s t a . e n l a o r j í a n l z a -
e i ó n de los m i s m o s , h a r á po« i -
h l e l a l i b e r t a d de e l e c c i ó n de 
loe padres de a l u m n o s , c r i t e . 
r í > de e n ^ á c t e r f n p r l a r n e n ! « l 
oue ha ^e conc i l ' avap ^op las 
ex ie renc i f í : de a t e n ^ ' ó n a l a 70-

; n a a e o e r á f i c a donde r e s i d e n . 

« T R A B A J O » 

P r e s e n t a d o s por ej 
t ro de T r a b a j o , previ0 
m e y p ropues t a de jg " 
m i s i ó n de sa l a r lo s , el £ 
d io s u c o n f o r m i d a d pa 
h o m o l o g a c i ó n de 10 eoi)v 
c o l e c t i v o s s ind ica le s de | 
j o de d i s t i n to á m b i t o 
c o n j u n t o , m e j o r a n la? 
c lones l abora l e s de ilv 
2 1 . 0 0 0 t raba jadores . 

« A G R I C U L T U R A ^ 

P a r a e v i t a r el desee 
l a c o t i z a c i ó n del c-jinulo 
c i ñ o . ec tab i l i zada \M 
b a l o del p rec io a'Uovízgg 
el Gol'íevno. e b.i ^ 
u n a .U PQ^j 

>r l a que se a m p l í a en 
m i l c ana l e s , el volume] 
c o m p r a ? prev is to y se pi 
ga e l p l a / o de adqtdsj 
has t a e l 31 de j u l l b ( \ 
a l p r ec io de ó}? pesetas, 

« I N E O R M A C I O X 
Y T U R I S M O 

A propues ta de los n 
tros de J u s t i c i a . Haciei 
C o n s e j o h a aprobado, e 
r e u n i ó n del d í a de ho\ 
decreto por el une se ai 
za a de te rminadas 
de e x h i b i c i ó n cinetnato 
cas a acogerse al réami 
e s t i m a c i ó n o b i e t k a pai 
e x a c c i ó n v p;'<ro del in 
to d e l 0'n cpbre espect 
p ú b l i c o s . 

E s t e decre to afectará 
5 . 0 0 0 e m i i r ^ a a de exlií 
c i n e m a t o g r á f i c a dáñelo? 
e l lo s o l u c i ó n a u n a víf 
p l r a c i ó n de l seetor. 

« R E L A C I O N E S 

S I N D Í C A 1 E S ^ 

C o n l a a n r o b a c i ó n 
n u e v e decretos nresentad 
pl r n í n í s i r o de Fel-viopc 
du ' í i l ^ c .{il C o n s e í o ba (í|1 

r e e o n o f í p i ' e n í o de lof' 
s ind 'ea to i" nae iopa l f 

c i o n h a d 
t e n p r e v i 
e l a c i ó n c o n P-L RL 
m e p ' p o r t u g u é s 

E l p r e s i d e n ' e S 
c h e ! s e e n t r e v i 
b r e v e c o n e l p i 
t a n ? a n o J u l i u s N y ; 
v e z r e o r e s a d o a s e o e 

A M B U L A N C 

T E L E F O N O S 8 5 3 6 3 0 — 8 5 3 2 6 4 

S E G U R I D A D Y E C O N O M I A 

c e n t r a l e n D a r e l S a l a a m . i • 
l a a c t i v i d a d q u e v i e n e 

d e s p l e g a n d o e l p r e s i d e n t e 
M i c h e l . c o i n c i d e c o n l a l l e ­
g a d a a l a c a p i t a l t a n z a n a 
d e u n a d e l e g a c i ó n d e l 
« F R E L I M O » p a r a p e d i r a 
los l í d e r e s d e l a o r g a n i z a ­
c i ó n q u e a c e p t e n , ^ n p r i n ­
c i p i o , l a? n e g o r a c í o n e s 
p r o p u e s t a s p o r ' a s a u t o r i ­
d a d e s p o r t u g u e s a s . — 

E s t o s d í a s v i e n e n c e ! 
b r á n d o s e e n e l C e n t r o R e ­
g i o n a l d e l a U n i v e r s i d a d a 
D i s t a n c i a d e P o n t e v e d r a , 
l a s p r i m e r a s p r u e b a s p e r -

u n o s dos m i l a l u m n o s . L o s 
e x á m e n e s , t i e n e n l u g a r e n 
e l i n d i c a d o C e n t r o ( e d i f i ­
c i o d e l a C a j a d e A h o r r o s 
P r o v i n c i a l ) , y e n e l I n s t i t u -

M e d i a m a s c u l i n o 

C a n t ó n » , 
E n l a « f o t o » 

a s p e c t o q u e ofr6'" J 
l a s a u l a s d u r a n " ' 

( E f e J i; s o n a l e s , a l a s q u e a s i s t e n f o N a c i o n a l d e E n s e ñ a n z a c l o n a d o s e x á r n t * 
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P A M P L O N A 

Tres concejales reintegradoi 

a sus tareas municipales 

I I 

P A M P L O N A , 1 7 . — T r e s 
c o n c e j a l e s d e l A y u n t a m i e n 
to d e P a m p l o n a , d o n J e s ú s 
V e l a s c o , d o n M i g u e l E c h a -
n i z y d o n M i g u e l A n g e l 
M u e z , s e h a n r e i n t e g r a d o 
a sus t a r e a s m u n i c i p a l e s , 
d e s p u é s d e h a b e r c u m p l i ­
d o l a s a n c i ó n d e s e s e n t a 
d í a s d e s u s p e n s i ó n d e l c a r 
g o . q u e l e s f u e i m p u e s t a 
p o r e l m i n i s t r o d e l a G o ­
b e r n a c i ó n . 

D i c h a s a n c i ó n f u e d e b i d a 
a q u e e s t o s c o n c e j a l e s n o 
a s i s t i e r o n — n i e x c u s a r o n 
s u a s i s t e n c i a — a i o s f u n e ­
r a l e s q u e e n e l p a s a d o m e s 
d e e n e r o , s e c e l e b r a r o n e n 
l a c a t e d r a l d e P a m p l o n a e n 
s u f r a g i o d e l a l m i r a n t e C a ­
r r e r o B l a n c o , a l o s q u e f u e ­
r o n c o n v o c a d o s p o r e l a l ­
c a l d e . — { C i f r a } 

m D E S E S T I M A D O 

R E C U R S O 

C A D I Z , 1 7 . — E l m i n i s t r o 
cte l a G o b e r n a c i ó n h a de ­

s e s t i m a d o u n r e c u r s o p r e ­
s e n t a d o p o r d o n J o s é M a ­
r í a R o d r í g u e z B a r b e r a , a 
q u i e n e l g o b e r n a d o r c i v i l 
d e l a p r o v i n c i a d i o e l c e s e 
c o m o c o n c e j a l d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e l a l o c a l i d a d g a ­
d i t a n a d e C h i c l a n a d e l a 
F r o n t e r a , a p e t i c i ó n d e l a l ­
c a l d e , p o r i n c o m p a t i b i l i d a d 
e n e l c a r g o , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e h a b e r e f e c t u a ­
d o u n o s s u m i n i s t r o s c o n 
c a r g o a f o n d o s p ú b l i c o s , s e ­
g ú n u n a i n f o r m a c i ó n q u © 
h a p u b l i c a d o e f « D i a r i o d e 
C á d i z » . 

C o n t r a l a r e s o l u c i ó n d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o ­
v i n c i a , e l c o n c e j a l c e s a d o 
e l e v ó r e c u r s o a l M i n i s t e r i o 
d e í a G o b e r n a c i n ó y a h o r a 
l a i n f o r m a c i ó n d e l r o t a i i v o 
g a d i t a n o , e l M i n l s t e r ' o h e 
d e s e s t i m a d o e l r e c u r s o a l 
a c r e d i t a r s e q u e e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z B a r b e r a s e e n ­
c u e n t r a i n c u r s o e n l a s e a u -
« a s d e i n c o m p a t r b i l i d a d p r e 
v i s t a s e n l a L e y d e r é g i m e n 
l o c a l . — ( C i f r a ) 

E l G o b i e r n o b r i t á n i c o i n t e n t a 

f r e n a r l a p r á c t i c a d e l K u n g - F u 
LONDRES, 17. — E l Oobierno británico intenta frena? 

la práctica del Kung-Fu, uno de los sistemas de Mciia 
personal de origen marelal, de uso en oriente, que está 
adquiriendo gran popularidad en occidente. 

El ministro- de Deportes, Denis Howell, manifestó ayer 
en la Cámara de los Comunes, que se efectuarán gestio= 
nes para la creación de un cuerpo de control de este an­
tiguo sistema de lucha 

El parlamentario laborista Ricahrd Mitchell, expresó su 
preocupación a principios de esta semana, acerca de la 
práctica del Kung-Fu, que podría resultar peligroso y que 
no debería ser aprendido por personas sin experiencia. 

El Kung-Fu, 1G mismo que otros sistemas de lucha sin 
armas, ha conseguido gran fama en los últimos años co= 
mo consecuencia de determinados programas transmití-
dos por las televisiones de todo el mundo, particularmen­
te los protagonizados por el artista Bruce Lee. en "os que 
se usa y abusa de tales sistemas de ataaue y defensa. 
íEte-Reuter). 

m 
y 6 4 2 i n t o x i c a d o 

P O R T O A L E G R E ( B r a s i l ) 
1 7 . — S e i s c a m p e s i n o s mur i e= 
r o n y ot ros 6 4 2 r e s u l t a r o n i n -
toxacados a c o n s e c u e n c i a de 
l a s 1 0 . 0 0 0 tone ladas de msec= 
t i c i d a s e m p l e a d a s e n e l es tado 
( p r o v i n c i a ) de R í o G r a n d e 
d e l S u r , e n los ú l t i m o s meses , 

a r a c o m b a t i r u n bro te de o r u . 
g a , q u e a m e n a z a b a l a a g r i c u L 
r a de s o j a de l a r e g i ó n . 

E s t a i n f o r m a c i ó n , d i v u l g a -
d a h o y e n es ta d u d a d p o r u n 
p o r t a v o z d j l a S e c r e t a r í a de 

© n a l a s i m i s m o , d e b í a i n i c i a r s u 
n a v e g a c i ó n a l m e d i o d í a , p e r o 
e o n d e s t i n o a l p u e r t o e M I e n o 
de V a l p a r a í s o . 

U n ® v e z d a d a l a a l a r m a , va= 
r i a s p a t r u l l a s p o l i c i a l e s a c u d i e ­
r o n a l p u e r t o , y d e s p u é s de ha= 
c e r de scende r a t i e r r a a los 
p a s a j e r o s de a m b a s n a v e s , p r o . 
c e d i e r o n a u n a m e t i c u l o s a ins= 
p e c c i ó n de todos los l oca l e s y 
c o m p a r t i m e n t o s de a bordo , 
s i n h a l l a r n i n g ú n r a s t r o de sus 
t a n c i a s e x p l o s i v a s . — ( E f e ) 

as , ©n 

m o i n s e c t i c i d a f u e r o n env«= 
n e n a d a s 

E N P E R U 

L i m a , i n f o r m a d I n s t i t u t o 
G e o f í s i c o d e l P e r ú . 

E n L i m a , ía i n t e n s i d a d - ie l 
d e l g rado 3 a 4 
de M e r e a l l i , m o ­

d i f i c a d a y se s i n t i ó e n e spec i a l 
en los pisos a l tos de los e d i í i -
c ios c a u s a n d o a lar iVía . T a m ­
b i é n se h a s e n l ' do e n H u a n . 
c a y o ( e n donde SH i n l e n s i -
d a d f u e en t r e 4 y 5 g r a d o s ) 
y A r e q u i p a a t r e s d e i i t o s , . y 
m i l M l ó m e l r o s Te? ipec í iy í imea= 
l e a l s u r de L i m a , esas dos ú l -

ÍU© v a c u n o , p o r c i n o y 

L a S e c r e t a r í a d e Agr ie ia l= 

JO de i n s e c t i d d ® ut i l izadoo 
- ( E f e ) . 

de R i e b í e r , f u e e l 
í e m b l o r s en t ido es ta m a ñ a n a 
e n L i m a a l a s 1 § boras ; :21 mi= 
a u t o s 5 5 segundos esa i n t e n s é 
d a d se r e g i s t r ó e n s u epicen^. 
t r o s i t uado , e n l a r e g i ó n d e 

, A t a l a y a , P u e r t o Prardo, S a t i p o , 

N o ¿e t i e n e n n o t i c i a s de da= 
ñoa - pe r sona les ® m a t e r i a l e s . 
E l t e m b l o r se ^ r i g i n - i a 1 0 0 
I k í l é m e t r o s de p r o l í i n d i d a d e n 

s o l í a T r e s f a r m a c é u i l c o s y 
p r e s e n t a n t e d® c o m e r c i o 
n a c i o n a l i d a d f r a n c e s a y u i 
« p a s a n t e de m e r c a n c í a » N a l | 
e i so P a u s o l e r , de . 57 a ñ o s c l | 
e d a d de n a c i o n a l i d a d espafioi» 
l a o r i g i n a r i o de L l o r e l de M a r 
( C a t a l u ñ a ) b a n s ido c o n d e n a , 
dos por e l T r i b u n a l de G r a n 
I n s t a n c i a de P e r p i ñ á n a pe­
n a s que o s c i l a n de u n o a tves 
meses de c á r c e l y á Ja m u l t a 
de 1 . 7 0 0 . 0 0 0 f r ancos ( a l r e d e -
d o r de los 2 0 m i l l o n e s de pe­
s e t a s ) por ded ica r se a l t r á l i e o 
de n a r c ó t i c o s a t r a v é s de A n . 
d o r r a y en f o r m a de o o m p r i . 
m i r l o s . 

N A R C O T I C O S . 
P E R P I Ñ A N (¥m 

E l t r a f i c o b a s ido e x t e n d i ­
do a toda l a r e g l ó n •• <M me­
d i o d í a de F r a n c i a y ' í í e x a ha c a . 
m i n o de e x p a n s i o n a r s e a í a s 
d e m á s reg iones a l e a n á a n d o u n 
v o l u m e n é x t r á o r d i n a i - j o . f E f e ) 

„==• D o s tras= 

c í a pue r to s s u d a m e r i c a n o s , se 
h a n v i s t o ob l igados a r e t r a s a r 
e n doce h o r a s s u h o r a de saM= 
d a a c a u s a de u n a l l a m a d a íe= 

f ó n i c a a n ó n i m a q u e a n u n . 
l a e x i s í e i 

e t e n c i ó n c t e s t i s j ó v e n e s 

l e f a l u r a de f u e r e c i b i d a 
P o l i c í a á 
h a b í a n s u b i d o a bo rdo lo§ SOO 
pasa j e ros d e l « C r i s t o f o r o Co= 
l o m b o j ) q u e d e b í a z a r p a r c o n 
r u m b o , a B u e n o s AUres y tam= 
b i e n ios 3 5 0 .pasa jeros d e l 

« P o n i z z e t t i » , ©1 

a n o i e s c u a n a o s e 

e n d o n a r territorio f r a n e é 

( F r a n c i a ) , 1 7 „ — L a 
pancesa. se m u e s t r a 

t e r r i t o r i o f r a n c é s . S e g ú n 

seas e s p a ñ o l e s d e í e n i = e n s i t u a c i ó n 
f r o n t e r a s u i z a c u a n 

d i s p o n í a n a a b a n d o n a s 
S e feate de sete 

i d a s , r e s i d í a n 
g u i a r e n F r a n 

í v e n e s 

F I E S T A D E S A N G R E Y D E M U E R T E , 

E S T A L L A N D O E N A Q U E L R E D U C I D O C I R C U L O 

E L E G A N T E , E N E L Q U E S E D A B A N C I T A 

T O D O S L O S E N G A Ñ O S 

A N G R E 

A N D O 

E S P E L U Z N A N T E S C R I M E N E S , S O N E L 

T R I B U T O D t U N A J U V E N T U D , D E D i C A D A 

W CASCADA 

lASÉSINATOS E N S E R I E ! 

QUE COMIENZA «SUSPENSE» ANGUSTIOSO Y TERRIBLE 

>RIMER FOTOGRAMA 

msm 
D E S A N G R E 

M M M O R I R 

A M A N D O 

a SOSA HIMB 
ABTÜBO GONZALEZ,» S 

PRESENTA 

m m m m m 
JEAN SOREL 

f r íg ida per ELOV DE LA Í 6 ¿ S 1 ^ 

J O S E F R A O E P . C S . A 

n 

4 5 y 1 

q u i s t a s y r e v o l u c i o n a r i o s . U n o 
;de e l l o s es h e r m a n o de u n a de 

^ l a s pe r sonas c u y a . l i b e r a c i ó n 
e x i g í a n los secues t radores d e l 
d i r e c t o r d e l B a n c o de B i l b a o 

.•en P a r í s , 

E l hecbo de que los m e a * 
/ a j e s env i ados a l a E m b a i ñ t ^ 
de E s p a ñ a o a l a P r e n s a es tu? 
v i e s e n fechados e n L y o n y 1 | 
p r o x i m i d a d de l a f r o n í e r a s u l 

, ¿ á de esta c i u d a d ' h a b e f h ^ 
p e n s a r que l a d e t e n c i ó n de l a é 
se i s pe rsonas en. k f r o n t e ^ é 
f r a n c o - s u i z a e s t é v i n c u l a d a 
c o n e l a sun to d e l secues t ro d i 
A n g e l B a l t a s a r S u á r e z . 

N o obstante e l j u e z de i n s ­
t r u c c i ó n d e l T r i b u n a l de L y o n 
enca rgado de este a s ú n t o m a ­
n i f e s t ó esta m a ñ a n a que f«ía 
d e t e n c i ó n de l o s seis j ó v e n e s 
e s p a ñ o l e s n o e s t á r e l a c i o n a d a 
a p a r e n t e m e n t e c o n e l a s u n t ó 
d e l s e c u e s t r o » . E l j u e z p r e c i s é 
q u e l a s seis pe r sonas p e r m a ­
n e c e n de ten idas por o t ras ra» 
z ó h e s . 

A n g e l B a l t a s a r S u á r e z , d i ­
r e c t o r d e l B a n c o de B i l b a o e n 
P a r í s f ue secues t rado e l pa sa ­
do 3 de m a y o po r t res h o a i . 
b res e n m a s c a r a d o s e n s u do m i , 
c i l i o de N e u i l l y ( a f u e r a s de 
P a r í s ) . L o s g r u p o s a n a r q u i s . 
tas « G a r i » r e i n v i n d i c a r o u e l 
secues t ro , pe ro h a s t a a h o r a s@ 
i g n o r a e l pa r ade ro de este e m ­
p l eado de b a n c a . S u f a m i l i a 
e s t á i n q u i e t a y s ó l o r e e i l j i ó 
h a s t a l a f e c h a u n a c a r t a q u e 
h a b í a s ido depos i tada e n u n 
b u z ó n de cor reos e n L v o n 
( E f e ) y 

I D E N T I F I C A D O S 

L Y O N , 1 7 , — T r e s de l o s 
e s p a ñ o l e s de ten idos p o r l a P o ­
l i c í a f r a n c e s a e n l a s a f u e r a s 
de B e l l e g a r s e , c e r c a de l a f r o n 
t e r a s u i z a , h a n s ido i d e t n i f i c a -
dos. U n o de e l los es I g n a c i ® 
S o l é S u g r a n y e s , de B a r c e l o n a , 
h e r m a n o de O r i o l S o l é , e n c a r ­
celado e n E s p a ñ a , 

L o s otros dos e s p a ñ o l e s c u » 
v a i d e n t i d a d h a s ido d i v u l g a * 
da son F r a n c i s c o S o r r o c h © 
J u s t i c i a , de 2 5 a ñ o s , í i a e i d © 
fin J a é n , y J o s é V e n t u r a R o , 
mero , de 2 9 a ñ o s , de G á l i o k . 
— ( E f e J 
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A 
I 

BADAijOñA (B'.trcfc Lona; 
17.—Seis personas han resal­
tado muer tras, un hombre y 
cinco muí eres. on un impor­
tante incendio qúe ha des­
truido completamence la fá­
brica de artículos d 1 géneros 
de punto "Aissa" sUa entre 
las calles Rubén Darío Va­
lencia y Mmógávaréí*. de es­
ta ciudad. El sím-.?.-?f-ra se ini­
ció poco antes de las seis d^ 
la tarde en los sótanos ie ta 
fábrica que era ir. edific'o de 
cuatro oí antas; los obreros 
que trabajan en aquel lugai 
se dieron cuenta de "as llamas 
que salían de unos Almace­
nes donde se hallaban amon­
tonadas gran - cantidad- de fi­
bras acrílicás y di n* la se­
ñal de alarma, ab^donando 
rápidamente el loeú- No obs­
tante, por tratarse de, un edi ­
ficio con pocas «andas seis 
obreros se quedaron atrapa­
dos en el interior, ío que no 
se supo hasta tram-vurrldaf 

' varias horas'. 
Acudieron bomoeros - de'1 

servicio provincial de Badalc-

na, Mataró, Sabadeli que in­
tentaron atacar el fuego en 
el mismo lugar en'que se ha-' 
bía producido, es decir, los só ­
tanos. La intensa humareda 
que salía por las puertas, ya 
que el edificio caree a de ven­
tanas, hacía muy difícil la la­
bor de los bomberos. íns cua­
les no obstante consiguieron 
entrar en el sótano, encon­
trando varios cuerpo." sin vi­
da, que fueron ex!rayendo a 
intervalos, iníemrás seguían 
atajando el fuego. 

El último do los seis cuer­
pos extraídos ,cl da una jo­
ven de dieciocho años lo fue 
cerca de las once de la noche. 
En aquél momento se ignora­
ba si podía habWr mas cuer­
pos humanos en el interior de 
aquél infierno, pero un re­
cuento del personal de la sec­
ción efectuado por el jefe de 
la misma, parece indicar que 
los demás se nust-^ni" s saivo 
a tiempo. 

guir el fuego, pero un nuevo 
hecho que pudo tener catas­
tróficas consecuencias, se re­
gistró a las once y medía, al 
derrumbarse con gran estré­
pito los cuatro pisos del edi­
ficios. La confusión que oca­

sionó el derrumbamiento1 con 
enorme nube ie polvo y hu­
mo, fue extraordinaria. Los 
bomberos y el personal de la 
Cruz Roja corrían de un la­
do para otro, tratando de 
averiguar si alguno de sus 

compañeros nabia quedado 
atrapado por las vigas y cas­
cotes de hierro y cemento. 

Se efectuó un rápido le-
cuento del personal de cada 
uno de los cochas y se com­

probó que afortauadamentj 
nadie habla sufrido daño! 
irreparables, so 1 a m e nte 
par de bomberos tuvieron qû  
ser asistidos de golpes recibí, 
dos en las piernas,—(Cifra). 

Quedaba i a lar d! 

BILBAO, 17.—Unos 600 tra­
bajadores de la e m p r e s a 
"Izar, S. A.", de Amorebieta, 
han participado hoy en un 
paro desde las diez de la ma­
ñana hasta las dos y media 
de r a tarde." 

Un grupo de unos 40 ope-
. rariós, formaron - un, .piquete 

M A D R I D . , 1 7 . — D o n A r g i m i r o V á z q u e z G u i i l é n , p r o c u r a d o r d e l o s t r i -

a m a l e s y d e d o n J u a n V ü á R e y e s , h a p r e s e n t a d o n u e v a p e t i c i ó n d e l d e ­

f e n s o r d e l p r o c e s a d o , d o n J o s é y a r i a G i l R o b l e s , e n s o l i c i t u d d e l i b e r t a d 

{ r . ' i r i s » o i i a l d e l m i s m o , 

. E l e s c r i t o e s d i r i g i d o a l a s e c c i ó n s é p t i m a d e l a A u d i e n c i a P r o v i n c i a l 

tíé M á c ' n d . q u e t r a m i t a e l . a s u n t ó « M A T E S A » y r é s p e t ú o s a m e n t e r e c h a s 

t o c i o * l o s a r g u m e n t o s d e l a ú l t i m a n e g a t i v a d e l T r i b u n a ! s o b r e d i c h a l i b e r ­

t a d . 

D i c e e l e s c r i t o , e n c u a n t o a l a p r o x i m i d a d d e l a c e l e b r a c i ó n d e l j u i c i o , 

s e ñ a l a d o p a r a e l 2 d e i u l i o , q u e u n a b o g a d o d e f e n s o r d e d o s d e l o s e n c a r t a ­

d o s í d o n D i e g o M o s q u e t e ) , h a u s a d o d e s u d e r e c h o a p e d i r q u e s e a n c i t a 

d o s l u d i c i a h n e n t e t e s t i g o s d o m i c i l i a d o s e n m á s d e m e d i a d o c e n a d e p a í s e s 

e x t r a s i l e m s , p o r l o q u e e l T r i b u n a l h a c o m e n z a d o i o s t r á m i t e s , q u e s u e í e n 

t a r d a r , s e g ú n l a e x p e r i e n c i a d e l a b o g a d o , d e o c h o m e s e s a c u a t r o a ñ o s , 

po? lo q u e — m a n t i e n e — l a p r o x i m i d a d d e l J u i c i o n o e s t a l , d e s g r a c i a d a m e n 

t e . y s q u e n o e s p o s i b l e — e n s u o p i n i ó n — q u e t a l e s t r á m i t e s e s t é n c u r r v 

p l i m e n t a d o s p a r a e l 2 d e j u l i o , e n c u y o c a s o , t e n d r á q u e s e r a p l a z a d o e l 

j u i c o p a r a s e ñ a l a r s e d e n u e v o e n f e c h a m á s l e j a n a . — ( C i f r a ) . 

a la entrada de la factoría, 
que tiene 840 en plantilla, 
para impedir al resto de sus 
compañeros que traba.i asen 
normalmente. 

Como quiera que el núme­
ro de productores era cada 
vez mayor en las Inmedia­
ciones de la empresa; hicie­
ron acto de presencia fuer­
zas de la Guardia Civil de 
Durango y los trabaj adores 
se disolvieron pacifleamente 
y • se reincorporaron a sus 
puestos. 

Parece ser que esta actitud 
de los productores, se debe a 
su disconformidad con ¡el 
convenio provincial de las 
empresas siderúrgicas. 

Por otra parte, ha conti­
nuado hoy el paro, iniciado 
ayer, de 125 trabajadores, de 
una plantilla de. 144. de la 
empresa "Industrias Inder", 
de Berriz. 

.-. También se ha registrado 
ün. paro en "T.ubos Reuni­
dos", dé Bilbao, donde na.n 

r parado,- entre- los turnos de ía 
mañana-y de hr tarde, 55 oro-
ductores. Por la mañana, el 
paro ha sido de 9 a 10 y por 
la tarde de 3 a 4. Esta em­
presa tiene una plantilla dé 
314 empleados. 

Finalmente., hay que seña­
lar que hoy se ha registrado 
total normalidad en las fac­
torías "Fabrelec'V de Basau-
ri, y "Westinghouse", de Bit-
bao, que ayer realizaron di­
versos paros.—(Cifra). 

• TENDENCIA 
A LA NORMALIDAD 

OVIEDO, 17.—Hoy ha que­
dado restablecida por com­
pleto la normalidad laboral 

MADRID — En el Palacio de los Departes, se ha celebrado la jornada de clausura d e l Festival Gimnástica 
Nacional, que durante t r e s días se h-x venido celebrando e» esta capital. Dicho Festival ha estado organizado 
por las Delegaciones Nacionales de la Sección Femenina, de la Juventud 5 de Educación Física y Deportes. 
En la jornada ittfcervinieron los equipos, representa-tivos de los centros de Formación del Profesorado út 
Educación Física" del INEF, Escuela Rui? de Alda y Academia de José Antonio, del Colegio de San E s t a n i K 
lao de Kostica, y las seleccionas femenina v masculina nacionale? de Gimnasta Deportiva, entre o t r a s 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

en mina "Skar, S. A.", de 
Mieres. Esta solución se de­
be a un acuerdo entre la em­
presa y trabaj axiores, por vir­
tud del cual se apiieará la 
norma de obligado cumpli­
miento vigente en la empre­
sa minas de Figaredo de la 
misma demarcación, asi co­
mo las condiciones que rigen 
en esta en cuanto a producr 
ción, aumento de primas y 
recuperación de los días que 
se falten al trabajo sin cau­
sa justificada. Tal negocia­
ción se hallaba en trámite, a 
través de diversas reuniones 
promovidas por el presiden-. 
te de la unión de trabajado­
res y técnicos del Sindicato 
Comarcal del Combustible. 

En minas de la Camocha. 
S. A., de Gijón —informa asi­
mismo el "SIS"—, no se ha 
producido modificación algu­
na con respecto a la situa­
ción de jornadas anteriores, 
continuando en paro la casi 
totalidad de los trabajado­
res que componen la plan­
tilla del relevo único.--{Efe) 

* NORMALIDAD EN 
EN LA CUENCA 
DE ^INTA MARIA 

LEON, 17.—La situación la­
boral en la cuenca de Santa 
Lucía y Matallana es, desde 
la tarde de ayer, totalmen­
te normal. Los 1.610 traba­
jadores de la empresa, se in­
corporaron en sus respecti­

vos turnos,—(Cifra). 
* DETENCION 

TRAFICANTE 
Y CONSUMIDOR 
DE L S.D. 

VALENCIA, 17.-Aleiandm 
Lledq Pérez, vecino de Gar-
día, ha sido detenido por la 
B r i g a d a de Investigación 
Criminal de Valencia, acu­
sado de distribuir ácido JÍ-
sérgico (L.S.D.) que había in­
troducido clandestinamente 
desde Inglaterra. 

L& Policía t uvo conocí-: 
miento de que circulaba la 
droga entre los adictos, la 
mayoría de ellos casualmen­
te aficionados a la música 
"Pop", por lo que centró sus 
pesquisas en un grupo qns 
había fletado un autobús pa­
ra asistir a un festival de 

- ese género de música, que sa 
celebró en Badalona. Entré 
los viajeros había uno que 
tenía ya antecedentes de de­
litos contra la salud pública 
y que hacía poco tiempo qua 
había regresado de Inglate­
rra. 

Sometido a interrogatorio 
el detenido, confesó que ba­
ta i a introducido doscientas 
unidades de L.S;D., una mi* 
nima parte para su consumo 
personal y el resto distribuí-; 
do entre una gran cantidad 
de adictos, que, debidamenté 
identificados, pasaron a de­
clarar ante el juez.—(Cifra). 

Trabajadores de TV.1 condenados 
por el Tribunal de Orden Público 

M A D R I D , 1 7 . — E l T r i b u ­
n a l d e O r d e n P ú b l i c o , h a 
c o n d e n a d o , c o m o a u t o r e s 
d e u n d e l i t o d e a s o c i a c i ó n 
i l í c i t a y o t r o d e p r o p a g a n ­
d a i l e g a l , a A n g e l d e l a 
C r u z B e r m e j o , a d o s a ñ o s , 
s e i s m e s e s y u n d í a d e p r i ­
s i ó n y m u l t a d e d i e z m i l 
p e s e t a s , y a J o s é L u i s C a l ­
d e r ó n M a r t í n -a u n a ñ o , 6 
m e s e s y u n d í a d e p r i s i ó n 
y m u l t a d e d i e z m i j p e s e ­
t a s , y p o r u n d e l i t o d e a s o ­
c i a c i ó n i l í c i t a a G r e g o r i o 
M i g u e z G o n z á l e z S i n d e , J o ­
s é L . G a l l e g o d e C á c e r e s 
y C a r m e n F r í a s A r r o y o , a 
u n a ñ o d e p r i s i ó n c a d a u n o ; 
Y a b s u e l v e a F r a n c i s c o 
A b a d F u e n t e s . L a s e n t e n c i a 
d e c l a r a p r o b a d o : 

J o s é L u i s C a l d e r ó n M a r ­
t í n , p e r t e n e c e d e s d e 1 9 7 0 , 
a l d e n o m i n a d o p a r t i d o c o ­
m u n i s t a d e E s p a ñ a , q u e 
p e r s i g u e l a m u t a c i ó n p o r 
l a f u e r z a d e l a v i g e n t e e s ­
t r u c t u r a e s t a t a l , o r g a n i z a - , 
c i ó n p a r a l a q u e f u e c a p t a ­
d o p o r e l m i e m b r o a c t i v o 
d e l a m i s m a , A n g e l d e l a 
C r u z B e r m e j o , p e r i o d i s t a , 
e l c u a l l e i n t e g r ó e n u n a 
c é l u l a q u e a c t u a b a e n T e ­
l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , d o n d e 
a m b o s p r e s t a b a n s u s s e r ­

v i c i o s y d e l a q u e fue ron 
f o r m a n d o p a r t e d e s p u é s 
G r e g o r i o M i g u e l G o n z á l e z 
S i n d e , J o s é L u i s G a l l e g o 
d e C á c e r e s y C a r m e n F r í a s 
A r r o y o , t o d o s l o s c u a l e s 
a s i s t í a n a r e u n i o n e s , c o n v o 
c a d a s p o r D e l a C r u z , en 
l a s q u e s e i n t e r c a n V c i a -
b a n i n f o r m a c i ó n s o b r e 'os 
p r o b l e m a s p l a n t e a d o s en 
l a s d i s t i n t a s s e c c i o n e s d | | 
d e t r a b a j a b a n y t e n í a n o t r l 
a c t u a c i o n e s e n f a v o r de l 
p a r t i d o . 

D e F r a n c i s c o A b a d F u s i 
t e s n o s e h a a c r e d i t a d o 
q u e f u e s e m i e m b r o d e la 
c i t a d a o r g a n i z a c i ó n . 

L a P o l i c í a , e l 2 d e febre ­
r o d e 1 9 7 1 , e n c o n t r ó e n el 
d o m i c i l i o d e C a l d e r ó n v e l 
t e s o b r e s c o n f r a n q u i c i a ' 
q u e t e n í a p r e p a r a d o s paí '3 
e n v i a r a l o s d e s t i n a ! a ' ^ s . 
q u e e n e l l o s c o n s t a n , con­
t e n i e n d o c a d a s o b r e , 
e j e m p l a r d e l t i t u l a d o « 5 ° ' 
l e t í n d e c i n e , t e a t r o y te' 
l e v i s i ó n e s p a ñ o l a » i m p r e s 0 
a m u l t i c o p i s t a , e j e m p l a r e s 
q u e h a b í a n s i d o f a c i l i t a d o ' 
p o r D e l a C r u z a C a l d e ­
r ó n , q u e t a m b i é n l e s u m í ' 
n i s t r ó l a l i s t a d e l o s d e s t i ' 
n a t a r i o s . — • ( C i f r a ) 
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M A R I N 

comercio textil cerrará los 
s or 

M A R 
n u e s t r o 

I N . -

c o r r e s p o n s a l ) . 

S e g ú n a c u e r d o d e ! g r u p o 
S i n d i c a l , e l C o m e r c i o T e x ­
t i l d e M a r í n , d u r a n t e l o q u e 
r e s t a d e e s t e m e s d e m a v o 
y e n l o s d e ] u n i o : j u l i o , 
a n o s t o y s e p t i e m b r e , c e r r a 
r á l o s s á b a d o s p o r l a t a r d e . 
E l h o r a r i o d e l o s s á b a d o s 
s e r á d e 9 ' 3 0 a 1 3 ' 3 0 . 

E n l o s r e s t a n t e s d í a s d e 
l a s e m a n a , e l h o r a r i o a p a r ­
t i r d e l 3 1 d e m a y o s e r a e l 
s i g u i e n t e : d e O'SO a 1 3 ' 3 0 
y p o r l a t a r d e , d e 16 a 1 9 ' 3 0 

A p a r t i r d e l Dm>erc é s 
j u m o y h a s t a e l 3 1 d e a g o s ­
to s e r á e l s i g u i e n t e : 

P o r l a m a ñ a n a , d e 9 ' 3 0 
a 1 3 ' 3 0 f y p o r l a t a r d e , d e 
16'30 a 2 0 h o r a s 

m M A Ñ A N A T I R O 

A L P L A T O 

M a ñ a n a , d o m i n g o , e n e l 
C a m p o d e l a S o c i e d a d d e 
C a ? a , e n l a s i n m e d i a c i o n e s 
d e ! L a g o G a s t i ñ e k a s s e 
c e l e b r a r á u n C o n c u r s o d e 
t i r o a l p l a t o , q u e c o r n o to ­
d o s l o s a ñ o s , o r g a n i z a l a 
c o m i s i ó i r p r o - C a p i l l a d e 
C a n t o a r e n a . 

E s t a t i r a d a y a s e " e s t á 
h a c i e n d o t r a d i c i o n a l , p o r 
l o q u e s u e l e n c o n c u r r i r a 
e l l a l a s m e j o r e s e s c o p e t a s 

( D e d e t o d a l a p r o v i n c i a . M á s 
d e t r e i n t a t r o f e o s h a b r á e n 
d i s p u t a , l a m a y o r í a d e e l l o s 
d e p l a t a , d o n a d o s p o r e n t i ­
d a d e s p r o v i n c i a l e s y l o c a ­
l e s , l a i n d u s t r i a y e l c o ­
m e r c i o d e P o n t e v e d r a y 
M a r í n . 

ü C O N C U R S O P A R A L A 
A D J U D I C A C I O N 
D E L O S S E R V I O O S 
D E R E C A U D A C I O N 

E n e l B o l e t í n O f i c i a l d e 
l a P r o v i n c i a , d e l 13 d e m a ­
y o a p a r e c e i n s e r t o u n e d i c ­
t o p o r e l q u e s e i n d i c a h a ­
b e r s i d o a p r o b a d a s l a s . b a ­
s e s p a r a l a a d j u d i c a c i ó n , 
m e d i a n t e c o n c u r s o , e l S e r ­
v i c i o d e R e c a u d a c i ó n M u ­
n i c i p a l e s p o r g e s t i ó n d i r e c = 
t a e n p e r í o d o e j e c u t i v o , l a s 
. c u a l e s e s t á n e x p u e s t a s e n 
l a S e c r e t a r í a G e n e r a l d e l 
A y u n t a m i e n t o , p o r p l a z o d e 
O c h o d í a ? h á b i l e s , a e f e c t o s 
d e r e c l a m a c i o n e s . 

A L P L A T O 

• M A Ñ A N A N O H A B R A 
P A N F R E S C O 

M a ñ a n a f e s t e j a n a s u P a ­
t r o n o , S a n H o n o r a t o , e l 
G r u p o d e P a n a d e r o s . P o r 
t a l m o t i v o c i e r r a n t o d a s l a s 
p a n a d e r í a s y , c o n s e c u e n t e ­
m e n t e , n o s e d e s p a c h a r á 
p a n f r e s c o . P o r t a n t o , h o v 
t o d a s l a s p a n a d e r í a s c o c e ­
r á n r a c i ó n d o b l e . 

Wl M I E M B R O S D E L A 
C O M I S I O N 
D E F I É S T A S . 
A M A D R I D 

A l o b j e t o d e r e a l i z a r i m ­
p o r t a n t e s g e s t i o n e s c o n r e ­
l a c i ó n a l a s f i e s t a s ma. - ; -
n e h s e s , s a l i ó p a r a M a d r i d , 
e l p r e s i d e n t e d e l a C o m i ­
s i ó n , d o n M a r i n o L a m a s 
C o s t a s , a l q u e a c o m p a ñ ó 
a l g ú n m i e m b r o d e d i c h a 
C o m i s i ó n , 

I N F O R M A C I O N I c a n g a s d e MORRAZO 

L U I S P O R T A S 

T R A S P A S O C A F E T E R I A I 
• 

I N S T A L A C I O N M O D E R N A ; I 

P L E N O R E N D I M I E N T O I 

R E N T A B A J A | 

R A Z O N : « G A P E X P U B L I C I D A D » » . ¡ J 

B e n i t o C o r b a l , 6 • 1.°, D c h a . i 

M I L I T A R 
ü V A C A N T E S 

D E D E S T I N O 

C o n e l f i n d e c u b r i r v a ­
c a n t e s a n u n c i a d a s e n t u r ­
n o d e p r o v i s i ó n n o r m a l , s e 
a n u n c i a n e n e l D i a r i o O f i ­
c i a l d e l M i n i s t e r i o d e l E j é r ­
c i t o d e l d í a 1 5 , e n t r e o t r a s , 
l a s s i g u i e n t e s v a c a n t e s e x i s 
t e n t e s e n l o s c u e r p o s , c e n ­
t r o s y d e p e n d e n c i a s m i l i t a ­
r e s d e l a p r o v i n c i a : 

E n e | C e n t r o c íe I n s t r u c ­
c i ó n d e R e c l u t a s n ú m . 1 3 , 
u n a d e c o m a n d a n t e d e I n ­
t e n d e n c i a ; u n a d e c a p i t á n 
y t r e s d e t e n i e n t e d e I n ­
f a n t e r í a d e l a e s c a l a a c t i ­
v a d e l « G r u p o d e M a n d o ' 
d e A r m a s » ; u n a d e c o m a n - ! 
d a n t e y d o s d e t e n i e n t e d e 
A r t i l l e r í a d e l a e s c a í a a c t i - , 
v a del . G r u p o d e « M a n d o 
d e A r m a s » ; u n a d e c a p i t á n 
d e I n f a n t e r í a d e l a E s c a l a 
A u x i l i a r . 

E n l a P l a n a M a y o r r e d u ­
c i d a d e l R e g i m i e n t o d e i n ­
f a n t e r í a M u r c i a n ú m . 4 2 , 
u n a d e c a p i t á n d e I n f a n t e ^ , 
r í a d e l a E s c a l a A u x i l i a r . 

E n l a A g r u p a c i ó n M i x t a 
d e E n c u a d r a m i e n t o n ú m . 8, 
t r e s d e c a p i t á n y u n a d e 
t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a d e 
l a E s c a l a A u x i l i a r . 

E n e l R e g i m i e n t o M i x t o ; 
d e A r t i l l e r í a n ú m . 3 , u n a 1 
d e c a p i t á n d e A r t i l l e r í a H e ! ! 
G r u p o d e « M a n d o d e A r ­
m a s » , y o t r a d e m e c á n i c o 
e l e c t r i c i s t a d e a r m a s . ¡ 

Y e n l a C l í n i c a M i l i t a r 
d e P o n t e v e d r a , u n a d e a y u ­
d a n t e d e p r i m e r a d e l . C u e r ­
p o A u x i l i a r d e A y u d a n t e s 
T é c n i c o s d e S a n i d a d M i l i -
t a r • ^ : " • " . ! 

la Permanente Municipal 
la limpieza de varías playas 
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CANGAS. (De nues­
tro coirresiponsaii.) 

Presidida por el alcai le don 
Antonio Graña, Giráldez, ce­
lebró la correspondiente reu­
nión semanal la comisión 
Permanente Municipal, adop­
tándose en la misma los si­
guientes acuerdos. 

Se aprobaron as cuentas 
de caudales presentadas por 
Depositaría correspondiente 
al 1.° trimestre de 1974. Tam­
bién se aprobaron dos licen­
cias de apertura de estable­
cimientos a nombre de don 
Antonio Abal Fernande;?, par» 
taberna y don Manuel Peroy 
Mariñol, venta de electrodo-
mésticos, r e s p e c tivamente. 
Contestar al escrito de la De­
legación de H a c i e 11 d a de 
Pontevedra, referente a la 
ampliación de delimitación 

.del suelo urbano; cane en sa 
día se le remitió. Escritos d-e 
Manufacturas Metálicas, re­
clamando el pago de 14.700 
pesetas, por transparte de 
material escolar, ia Comisión 
Permanente acordó: Se libre 
dicho cargo y que por secre­
taría se inicien las diligencias 
oportunas para conocer las 
causas de no haber retirsido 
el material; y que dichas ave­
riguaciones, pasen a la sesfAn 
próxima de lá Permanente 
Municipal. 

Se aprobó escrito del ser­
vicio provincial del Instituto 
Nacional para la Cansérva-
clón de la Naturaleza, refe­
rente a las condiciones im­
puestas para el paso de línea 
eléctrica al lugar de Viño, de 
la .parroquia de Hío y que se 
trasladé oficio a Penosa. Pro-" 
puesta de la comisión de lim­
pieza, para la retirada de es- . 
combros en la calle de la En* 
señanza, lavadero do Fuente 
Perrelra y cementerio parro­
quial.; La comisión Permanen­
te, acuerda facultar al sefior 
alcalde, y aprobar e! gasto de 
lO.OÓO pesetas, para la retira­
da, de dichos escombras. Ad­
judicación de limpieza de las 
siguientes p 1 a,y.a ?: Limens 
Areamila, San Cibi'án y Dos 
Picos. También se . tomó el 
¿icuerdo de facultar a don An­
tonio Graña Gtráldez, para 
la contratación de los servi­
cios c o r r e s p ondientes. Si­
guiendo la tradicional. SU 
tumbre, se tomó el acuerdo de 
cooperar económicamente a 
los gastos motivados por !os 
actos de la Semana Santa. 
Se pasa informe de la Comi­
sión de obras, escrito de la 
Jefatura de la Policía Muni­
cipal, referente a varios ta­
lleres sitos en la carretera 
circunvalación. 

Se aprueban varias bafas 
en el padrón sobre recogida 
de basuras. Se prestó aproba­
ción al escrito de don Alejan­
dro Moledo Vivanco, solici­
tando ocupación de vía publi­
ca. Se aprobaron expedien­
tes de obras, Y por último, 

imrobar^ pe |p 
iBr de 31.754 fe 

EL ALONDRAS-FABRll. 

Mañana, a las s&is de la 
tarde, se enfeentaíSn m e| 
campo de Morraao d» - «sta 
villa, el Alondras y m Febril 
de La Coruña, disptga? (^f 
la p e n ú l t i m a JofÍ%ia dt 
campeonato de P r i m i t a Rf» 
gional. Esta pugna §ss&MMr 
ca ha despertado ^%ja*eré3 
y expectación entíe l^í afir 
clonados de todo MoMfti®. D# 
una parte, por que §1 ffea* d4 
turno está consider»j|l© eomo 
uno de los "grand®^"*. y qim 
practica un fútbpt di gran, 
calidad técnica. Pe* o4â , i H 
seguidores del ooiaá.a«í,o 
jiblanco, están muy eoM*nH 
cidos e intuslasmadwi »*v «4 
fútbol que praette^a le* S"> 
cales, Desde hace unas ra­
das, y siempre dl-H'Sid*,» " < 
Agapftso Viñas, el- ̂ ^ p * r*i 
presentatlvo de 'a vií̂ L/. e*» 
pital del Morrazo, vi^^»- f 
convence, de ahí, l i^^isr^» 
ción reinante por i^f#f«nc *í 
esta ixügna futbolis^ea (*-•*-•' 
el filial del Depai^vn 
La Coruña y el Alofidr is. 

RECITAL A CAECÍO Vf% 
GRTT1PO "AIRIíW)S 9A 
RIA" 

La obra cultural di la Ca­
ja de Ahorros^ Mimi#S^«I de, 
Vigo, ofrece a sus eiftápées y 
público de Cangas, im ^« í -
tal a cargo del grap» "Aáf i^r.* 
da Ría", comenzará t la* "'O 
horas, de hoy, en el eSa* ^ " i -
vár. ' 

E l programa seM el s!̂  
guíente: 

Primera parte: Gaiicló^ a 
convivencia: Nuestra ' 
el mundo: Amor, pai: j u s^ i a 
y verdad. Soy feliz al dar. 
Voy cóminando la triste eís-
dad. Que decimos del Páva-fo. 
Lo necesario es-amor ; .Bo^é$ , 
vas carpintero? 1 .a Gs^lna 
Turuleca. 

Segunda parte: Terra •̂ •̂  
lega. O meu lar. Ami-n-i. 
Imos trabailar. Nos querp '̂-'S 
mais loitas. Unios a nós^tros, 
Velveré. Recuerdos de mi ho« • 
gar. La despedida.- Lazos d§ 
amistad. Un norabre. 

E l grupo "Airíños tía Ría", 
está formado por varios .Jóve­
nes estudiantes de Villaear'"'! 
de Arosa, y su direstnr es 6'm 
Jaime Vaamonde Souto. pro­
fesor del Instituto d9 acjneiiá 
ciudad. 

E l grupo ha logrado rn va­
riado repertorio enra-zaik) e» 
lo popular y rítmico. 

Tienen la intencio a de o»* 
pandir paz, alegría y b'a^üsi 
voluntad a través de 
ción como idioma ui 
Durante sus tres iños de 
tencla actuaron por toda Ga­
licia y Portugal. 

1. v\it€smo : 

la IralernMad Seglar Iraná 
peregrina a la Franqiiein 

M A Y O 

O F I C I N A S D E I N F O R M A C I O N Y V E N T A 

I R 
m - B E H O B I A L a V i l l a v e s a , S . A . - P u e n t e !*> 

t é r n a c l o n a L - T e l é f o n o 9 4 3 6 1 5 0 4 2 . 

B I L B A O A . N . S . A . — C . / G i - e q o r i o B a í p a r d a , 1 7 . 
T e l é f o n o 9 4 4 - 3 . ? 3 2 0 0 . 

S A N T A N D E R B a r I V I a c h í c h a c o . — G . / C a l d e r ó n d e 
¡ a B a r c a , 9. — T e l é f o n o 9 4 2 - 2 2 0 7 4 1 . 

A S T U R I A S A . L . S . A . y V i a j e s C a f r a n g a . — P l . P r i -
m o d e R i v e r a , n ú m . 1 . — T e l é f o n o 9 8 5 - 2 8 1 2 0 0 

lüG?oiVfeíeS A m a d o - - c / O b i s p o A g u i r r e , 2„ 
T e l e f o n o 9 8 2 - 2 1 1 7 3 0 , 

L A C O R U Ñ A > C A S T R O M I L — C . / J u a n a d e V®. 
g a . 1 . — T e l é f o n o 9 8 1 - - 2 2 1 7 3 6 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A . E s t a c i ó n d e A u t o -
b u s e s — T e l é f o n o 9 8 1 - 5 8 1 8 1 1 . 

P O N T E V E D R A , C A S T R O M I L . — P l . S a n J o s é , 3 1 . 
T e l é f o n o 9 8 6 - 8 1 1 6 6 0 . 

^ T I G O , C A S T R O M I L . — C . / U r u g u a y , 1 8 . — T e l é 
f o n o 9 8 6 - 2 1 1 4 1 8 . 

O R E N S E , D r . F l e m i n g , 9 . — T e l é f o n o 9 8 8 - 2 2 3 2 4 7 . 

T U Y , A L S A . — A v e n i d a P o r t u g a l , 9 . — P u e n t e h v 

t e m a c i o n a l . — T e l é f o n o 2 5 0 . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , e n e ' 
. S a n t u a r i o d e N u e s t r a Se 

ñ o r a d e l a F r a n q u e i r a , s e 
r e u n i r á n l a s f r a t e r n i d a d e s 
d e V i g o , P u e n t e a r e a s y P o n 
t e v e d r a , p a r a l u c r a r s e í t fe 
l a s I n d u l g e n c i a s d e l A ñ o 
S a n t o d e l a R e c o n c i l i a c i ó n 

L o s p o n t e v e d r e s e s s a ! 
d r á n a l a s n u e v e d e l a m a 
ñ a ñ a d e l c i t a d o d í a d e h 
p l a z a d e i a H e r r e r í a , y s o 
b r e l a s o n c e , s e c o n c e n 
t r a r á n e n e l S a n t u a r i o p a 

r a p a r t i c i p a r e n l a E u c a r i s 
t í a y e s c u c h a r l a h o m i l í ? . 
q u e p r o n u n c i a r á e l P , P e 
d r o . C e r e c e r o . 

Á l a s dos d e i a t a r d e , c e 
l e b r a r á n u n a l m u e r z o c a m ­
p e s t r e , . s e g u i d o d e u n a c t o 
r e c r e a t i v o d e J a s f r a t ^ r n i -

i í g ú i t 

m . s á b a d o 

t i e n e q ü e s e r 



1 4 D I A R I O D E P O N T E V E D R A 
S A B A D O , 1 8 D E W A V O D E 

C E L U L O S A S , S . A . 

( E N C E I 

N O T A D E I N T E R E S P A R A J O S 

« f e S AveW'.SIAS 
P a r a e f c o n o c i m i e n t o p t í M k » « n g e n e r a ! y 

e n i n t e r é s d e l o s S e ñ o r e s flt-''c'c-Hsiaa e n p a r t i ­
c u l a r , d e s t a c a m o s a contim& Afa me parte d e l 
i n f o r m e q u e e l P r e s i d e n t e de l a f^or . i edad , D o n 
J o a q u í n T a r a h e t t a A r r i ó l a o e s n n t ó a í a J u n t a 
G e n e r a l O r d i n a r i a d e A c H f > n , i s t a s c e l e b r a d a e l 
p a s a d o d í a 9 d e m a y o : 

« H e d e r e f e r i r m e a u n h e c h o t r a s c e n d e n t a l 
e n l a v i d a d e l a S o c i e d a d q u e a u n q u e a c a e c i d o 
d u r a n t e l o s ú l t i m o s m e s e n d e ! o a s a d o a ñ o , t e n ­
d r á I n f l u e n c i a d e c i s i v a a p a r t i r d e l E f e r c i c i o e n 
^ . u r s o . E s t o v a l u d i e n d o a l a s d e c i s i o n e s a d o p -
+ í ! d a s r e s n e c t o a l a f a c t o r í a d e M o t r i l . 

E s t a f á b r i c a , c u y a e x o l o t a c i ó n s e m a n t e n í a 
s i s t e m á t i c a y f u e r t e m e n t e d e f i c i t a r i a , f u e o b j e ­
t o d e u n o í a n d e r e e s t r u c t u r a c i ó n d e s a r r o l l a d o 
i ü r á n t e e l ú l t i m o t r i e n i o , q u e c o n s i s t i ó e n l a 
' h s t a t a c i ó n d e u n a n u e v a n l a n t a d e o a s t a m e c a -
n i c a v e n l a m o d e r n i z a c i ó n d e l a M á q u i n a !¡ d e 
n a o e l . L o s ú l t i m o s e s t u d i o s e v i d e n c i a r o n q u e 
- u n a u p ^ í n h o n l a n m e f o r a r í a e ! r é g i m e n e c o n ó -
m i c o i a e x n l o t a r i ó n n o n t l n u a r í a c o n r e s u l t a d o s 
n e a a t i v o s s í n o s e a b o r d a b a n o t r a s s o l u c i o n e s . 
D o r Q u e e n d e f i n i t i v a , l o s f a b r i c a d o s a o b t e n e r 
— p a n e l e s c r u d o s y b l a n c o s d e b a j a c a l i d a d — 
ñ o r s u n o n o v a l o r a ñ a d i d o y m í n i m o p r e c i o , n o 
r e s u l t a r í a n c o m o e t i t i v o s . m á x i m e c u a n d o a d e ­
m á s s e n m H u r . f t n Ipíos d e l a s á r e a s q e o q r á f i c a s 
i a c o n s u m o . 

C o n e s t o s a n t e c e d e n t e s , e l C o n s e j o d e c i d i ó 
- o n s i d e r a r u n a n u e v a o r i e n t a c i ó n r a d i c a l m e n t e 
A f e r e n t e . L o s e s t u d i o s y c o n s u l t a s r e a l i z a d o s 
a l e f e c t o , c o n d u c í a n a l a c o n c l u s i ó n d e q u e I© 
r e c o n v e r s i ó n d e l a f á b r i c a n a r a c o n s e q u i r r e s u l ­
t a d o s D o s i t l v o . q . e x l r t í a e f e c u e l ó n d e o t r o p l a n 
c o m o l e m e n t a r i o c o n s i s t e n t e : e n e l c a m b i o d e 
n r o d u r . c i ó n d e fa o a s t a d e b a q a z o : e n l a m o d e r ­
n i z a c i ó n d e l a M á o u l n a í; e n l a I n s t a l a c i ó n d e l o s 
e q u i n o s d e a n p h a d n n e c e s a r i n s o a r a o b t e n e r 
n a o e l e s e s t i m a d o s v o t r o s d e a l t a c a l i d a d : y e n 
l a c o m e r c i a l i z a c i ó n d e l o s n u e v o s f a b r i c a d o s d e 
m u v s u o e r i o r v a l o r a ñ a d i d o , a t r a v é s d e u n a or-
n a n l z a c ' ó n a l t a m e n t e e s o e n í p l b a d a . L a I n v e r -
s i ó n o r e c i s a s e e s t i m ó e n 1 0 0 0 m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s 3 fíocoi-i'rvnoi' CSÍ i r Acsn /ompnf p p«n v a r f O S 

a ñ o s . 
P o r r a z o n e s o b v i a s , t a n t o d e o r d e n f i n a n c i e ­

ro c o m o d e t i e m p o , e n t r e l a s o o c l o n e s p o s i b l e s , 
s e r e c h a z ó l a d e r e a l i z a c i ó n d i r e c t a , e l l q l e n d o 
c o m o ó o t i m a l a a l t e r n a t i v a d e c o n s e q u i r l a co= 
í a b o r a c l ó n d e a l a ú n a r u n o d e r e c o n o c i d a t é c = 
n i c a n a n e a r a l a s n e o o c i a c i o n e s e s t a b i a d a s 
c o n v a r i a s f i r m a s e s o e c l a l l ^ a d a s n a c i o n a l e s y 
e x t r a n i e r a s . r r í ^ t a l i z a r o n e n u n c o n v e n i o c o n 
e l G r u ñ o S A R R i Q , c u v o s p l a n e s d e e x p a n s i ó n 
— p r e c i s a m e n t e c o m o l e m e n t a r f o s y c o o r d i n a -
b l e s c o n l a r e c o n v e r s i ó n d e l a f a c t o r í a d e M o ­
t r i l — p e r m i t í a n m o d u l a r u n p o s i b l e a c u e r d o e n 
t é r m i n o s d e r e c í o r o c a c o n v e n i e n c i a . 

L a s o l u c i ó n n e o o e l a d a s e c o n c r e t a e s e n c i a l ­
m e n t e a l a c o n s t i t u c i ó n d e u n a S o c i e d a d c o n 
c a p i t a l d e 5 0 0 m i l l o n e s d e o e s e t a s . q u e S A R R I O 
y E N C E s u s c r i b e n p o r m i t a d d e s e m b o l s a n d o l a 
p d f n a r a í 2 5 0 m i l l o n e s e n m e t á l i c o y a p o r t a n d o l a 
s e g u ^ ^ ^ a h i e e i m l 6 n * & I n d w s t H s l d e M o t r i l 
a s u v a l o r c o n t a b l e , q u e a s c i e n d e a u n o s 1 1 0 0 
m i l l o n e s d e p e s e t a s . C o m o c o n t r a v a l o r n u e s ­
t r a E m p r e s a r e c i b e 2 5 0 m i l l o n e s d e a c e l o n e s d e 
l a n u e v a S o c i e d a d , q u i e n , a s u v e z . a s u m e e l pa­
s i v o d e E N C E a f a v o r d e l I N I , q u e . p o r l a d i f e ­
r e n c i a , s ' r v ^ ó narck f i n a n c i a r r l í r . h o e s t a b l e c i ­
m i e n t o . 

L o s e s t u d i o s c o n j u n t o s r e a l i z a d o s , p e r m i t e n 
s u p o n e r f u n d a d a m e n t e u n o s p o s t í v o s r e s u l -
a d o s I n m e d i a t o s , c o n c a p a c i d a d c r e c i e n t e p a r a 
l e n e r a r a d e c u a d o s m á r g e n e s d e b e n e f i c i o y 
• i t o f m a n d a r l a s n u e v a s I n v e r s i o n e s 

L a s v e n t o l a s q u e d e e s t e a c u e r d o — s i n d u d a 
ie c o n v e n i e n c i a m u t u a — s e d e r i v a n p a r o E N C E , 

c o n s e r d e m u y v a r i a d a í n d o l e , l u c e n - s o b r e t o d o 
e n t r e s a s p e c t o s b á s i c o s : 

- L a r e c u o e r a c i ó n d e l a f u e r t e I n v t ó f ó n ^ uf^j 
i n m o v i l i z a d o e n ó r m é m e n t e d e p r e c i a d o p o r 
l a s I m o o r t a n t e s n 4 f d M n « nup, n r o d n c í a l a e x ­
p l o t a c i ó n . 
L a s u s t a n c i a l m e j o r a d e l a e s t r u c t u r a f i n a n ­
c i e r a d e E N C E a l r e d u c i r e n g r a n c u a n f í ^ st» 
p a s i v o o o r t r a s n a s o a l a n u e v a S o c i e d a d 

- V s o b r e t o d o , e l a u m e n t o r e n t a b í l í H a H de 
n u e s t r a P r n o r e s a ur»*» v e r H K o r o ^ n r lp l o s r e 
s u l t a d o s n e n a t l v o ? } d e s o u e i i a FáH»- íoa v d e 
l a s C a r o a s f f n a n r ' f p i ' « « ftfirr&iinrtrrfi&nf&s a l 
p a s i v o t r a s o a s a d o 
M e r e s t » s e ñ a l a r n u e l a o o e r a c l ó n . c o n s l d e 

r a d a c o m o m u y s a t i s f a r t o r i a o o r e l I N I — c u y a ; 
a l t a D!re<í f?Mw f n t e n / f n n p f ! r í » f l < ; í m f l m o n t e e n ¡8 
ú l t i m a e t a n » d f i l»<5 r^^nn^^rinne.^^. f i j ^ a u t o r i ­
z a d a r>fir ^ o r i s c » ^ ^^í>f»?eí->«n<i v Sf i e n o i » ^ n t r £ 
y a e n m a r c h a y e n Ja f ^ s p í o r r n a í f z a r J ó n l e ­
g a l , p e n d i e n t e d e l a c o n c e s i ó n d e b e n e f i c i o s 
p r e v i s t o s e n l a f e o l s l a n i i w s d h r ^ c o n c e n t r a c i ó n 
d e e m p r e s a s » . 

M a d r i d 18 d e m a v ó d e 1 9 7 4 
O e p a r t a m e n t e d e I n f o r m a c i é n 

y R e í s c i e n e s i x t e r n a s 

" P R I M E R C 

P o n t e v e d r a , q u e d a n d o e n 
t e r c e r p u e s t o , l a p a r e j a , 
t a m b i é n d e V i g o , f o r m a d a 
p o r l a S r t a S a b a C o e l l o j 
D . A m a d o r O t e r o . 

E n t r e e l c a l o r d e l a s o v a » 
c l o n e s y a p l a u s o s s h i c i e r o n 
e n t r e g a d e l o s p r e m i o s , d o n 
J o s é M é n d e z M a r t í n e z , pro= 
p l e í a r l o d e í a « B o l t e A t l á n * 

c a - C o l a , d o n J u a n - J . R e y . 

p a r t i c i p a n t e s , m l e m b r o s 
d e l j u r a d o y o r g a n i z a d o r e s , 
f u e r o n o b s e q u i a d o s p o r l e 
D i r e c c i ó n , c o n c h a m p á n . 

L a d i r e c c i ó n , r e a l i z a c i ó n 
y p r e s e n t a c i ó n d e l c o n c u r = 
so e s t u v o a c a r g o d e J u a n 
y J o t a . 

— C O M P R U E B E A H O R A . 
E L E N C A M T O D E B . 0 I T S 
A T L A N T I D A . . . E N M I I F. S -
T R A S N O C H E S m I O S S A 
B A D O S . 

— L a m e i o r d e c o r a c i ó n , 
l y m í n o t é c n i a y s o n i d o . 

— I n s u p e r a b l e a m b i e n t e 

C U 

R O C 

E i p a s a d o s á b a d o , d í a 1 1 , 
e n e l i n c o m p a r a b l é m a r c o 
d e « B O I T E A T L A N T I D A » , 
s e d e s a r r o l l ó l a f a s e f i n a l 
d e l « P r i m e r C o n c u r s o P r o ­
v i n c i a l d e R o c k a n d R o o l U . 

E n m e d i o d e i n u s i t a d a 
a n i m a c i ó n , c o m p i t i e r o n n o ­
b l e m e n t e l a s o c h o p a r e j a s 
c l a s i f i c a d a s p o r l a j u s t a d e -
c i s i . ó n d e l j u r a d o q u e e s t u ­
v o c o m p u e s t o p o r : P r e s i ­
d e n t e , d o n J u d o R . L ó p e z 
L a n d í n ( d i s c k j o k ^ y ) • v i c e -
p r e s i d e n t e ! S r t a . L o l a V a r e » 
l a S a l g a d o ( e s t u d i a n t e d e 
F i l o s o f í a y L e t r a s ) ; s e c r e ­
t a r i o , d o n J o s é B . R e y D e ­
v a l o ( p r o f e s o r d e E . G . B . ) . 

R e s u l t ó g a n a d o r a , a d j u d i ­
c á n d o s e e l p r i m e r p r e m i o , 
l a p a r e j a f o r m a d a p o r l a 
S r t a . L u z V a l v e r d e y D . R a ­
f a e l P o z o , d e V i g o ; e l s e -
g u w J o p r e m i o c o r r e s p o n ­
d i ó a l a p a r e j a c o m p u e s t a 

l a S r t a . F i n a G ó m e z y 
A n g e l L . L ó p e z . 

L o s m i e m b r o s d e l j u r a d o d e l « P r i m e r C o n c u r s o P r o v i n c i a l d e R o c k 

R o o l » , c e l e b r a d o e n B o i t e A t l á n t i d a . — ( F o t o T O R Q U E M A D A ) . 
a n d 

••IP'::::::-; ' 
• I r 

• l i 
lili 

E n u n a m b i e n t e d e g r a n e x p e c t a c i ó n , l a p a r e j a p o n t e v e d r e s a , f o r m a d a p o r 

F i n a G ó m e z y A n g e l L . L ó p e z r e a l i z a n s u n ú m e r o d e b a i l e , s i e n d o m u y 

a p l a u d i d o s . A l f i n a l c o n s e g u i r í a e l s e g u n d o p r e m i o . •— ( F . T O R O U E M A D A ) . 

c o n l a p r o g r a m a c i ó n m u s i ­
c a l m á s c o m p l e t a a c a r g o 

d e J u a i r y J o t a . 
— S i é n t a s e f e l i z e n l a 

VlLLAGAECiA DE. ARO 
SA.—(De nuesti'o corves 
ponsal) 

La Isla de Aro.?a, se lia 
comportado eomo pecas, en­
te l a fiesta patr r-tnl óe los 
agricultores. 

Para casi tota-ia provincia 
v el País, esta 1 sla - con SÜB 
4 ó 5.000 habitantes es un 
.reducto marinéro Es esto 
cierto, qué duda caDe. P e r o se 

Jgnora ^ue .es~ d^íieli l ia l la í1 . 
laria ^atófída 1iSiiD;rinefá; gire no1.-, 
tenga su, parcela donde eití»~ 
tita productos -de camyo, ts-
^iaina^fene oa^a'a del orden 
ie las 300 boneVi'las anuales 
con sus dos - t:np¿€6se6h%h. 
¥a me dlrár. quler* oueá''?' 
blasonar de esto. 

Dlglmos qu? ha portado \ 
como pocas? v pai'a demos­
trarlo, basta decir ĵue aquí 
no ha trabajado e» ii»arinero: 
ha cerrado el comercio los 
fábricas, de1... • .conservas y im 

V I L L A N U E V A D E A R O S A 

C o n s t i t u y ó i m é x i t o l a f i e s t a 

e S a n I s i d r o l a b r a d o r e n 

J b I s l a d e ^ r m m 
h9mbretí,.de i a .capstruecjón..; mida de coníraierniüad ceie-
^paror ña; si^a abs^ut^iJ^J ^ada en la amplia sala del 

"Tamanaco": Allí hubo entu fiesta ha sido para lodos 
Muy significativo, tod » efio. 

A^l nos explle'Vujs que )m 
calles, pese s nip -si tiemisc 
no ayudó, fuese ua hervide­
ro Iramano. que la Misa Ma 
yor, en asistencia^ como en 
soV-.-v.i.-iad. una manlféK'ñ 
ció., r^-. ' - m i ^ ; quf 
pr-ocesión. con sus carra-: 
país engalanados eau¿ 
un ^ran impacto. 

A D V E R T E N C 
m P O M T E V E B R A » no d e v u e l v e 

— n i s o s t S e r . « c o r r e s p o r t d e n c t a a? r e s p e c t o — , 

a q u e l l o s o r i g i n a l e s q u e v o l t t r i t a r i a y U b r e m e R t s 

s e r e m i t a nata s u p u b i k ^ e f é n . 

ilasmo. unidad nuehas cosas 
agradables. Una amplia y 
digna representación isleña: 
grupos de agricultores de las 
diferentes parroquia&r el vo 
cal de la Cosa, representación 
de su presidente, señor Igle­
sias Otero: la Goroorac'ón en 
Pleno del Ayuntamiento; is 
Tunta.Gene.ral dele ''lerman-
dad. 

Muchos brindis, todos ellos 
constructivos, porque desdr-
el decano Niño Romav, Isleflu 
cien por cien; pasando por ^ 
presidente de ia hermandad 
el representante de la Cosa, 
médico doctor Samartín y el 
alcalde, todo fue naravilloso. 
Gomo dijo nuestra primera 
autoridad, la Isla ha encon-
trado su camino, jue llevará 
al futuro que se naere^, ai es­
bozar no ya las conquistas 
obtenidas, hahchás de ellas 
gracias a su desinteresada 
eomo eficaz eolabo.?yción; las 
• áemás^-& -la welta'-dada- <es-

d e s b o r d a n t e a l e g r í a d e 
T E A T L A N T I D A . 

quina, al prometer que se yóh» 
caria, como, nunca, eii su fa­
vor: un favor mal llamado-si 
acaso por nuestra parte, me­
jor un acto de justicia hacía 
este pedazo de tierra irreden» 
te que todos (los de aquí y 
los de fuera), nos• sentimos 
obligados a remitir, pontea^ 
do para ello lo necesarlob 
nuestro granito |e arena» 
porque se trata de una Isla 
cenicienta de España, digna 
de mejor suerte, por la que 
es una obligación vólcarse ten 
mucho potencial péHt'co, hu­
mano y económico, fíov cosaa, 
que nadie puede négar don-
de Dios puso su • 4 a n o par» 
que los hombres 'hagan 10 
demás .negado IncomDrers!-
blemente d u r a n i e " lantoa 
años 

CAÍ̂ BPEONATO k l V-í 
BAJAS 

la domingo. 19, el Y}]laiiU€a 
va, viaja a Gil (M;eaño\ 80* 
bre el papel, un parííio fácíi, 
al tratarse de un; polist a pê  
ro en fútbol hoy muchas S Ü ^ 3 
presas. En El GroV.̂ , el pasa^ 
do domingo, con" esta equipa 
precisamente ,pudo prodaeil^ 
se una 5'de campéonat )" n$ 
buen aviso para ios que )ua? 
guen este encuentro en $ 4 
vistiendo la cau^ma b'a 
^uiazul del 7i"ar^p.va. 



m M iíVJ» 1 

E n t r e a h o r a e n E S P A Ñ O L A D E I Ñ V E R S I O Í S T E S , S . 
S o c i e d a d de C a r t e r a d e l B A N G p C E N T R A L 

y p a r t i c i p e e n l o s b e n e ñ c i o s 
- d e i m p o r t a n t e s , e i n p r e s a s e a p l e n o d e s a r r e 

TTna pr:omocian permanente 

L m a c c i o n e s d e E S P A M O L A D É I N V E R S I O N E S p o d r á n s e r a ^ q u k i d a s A 
po:i q u i e n e s s e a n a c c i o n i s t a s d e l B A N G O C E N T R A L .é l d í a 3 1 d e M a y o a c t u a l ; 

v'v '—<// ' / &r 

^ ^ ^ . ^ J J-U.. * i u ^ j O T r ^ r a g ^ 
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Quuáa ia lucha del hoinlwe «ea la lucha contra 
los privilegios. Evitar, hasta donde sea humano ha­
cerlo, que las ventajas adquiridas por unos pocos 
se perpetúen arbitrariamente en sus dscendientes. 
La igualdad de oportunidades, sin embargo, que to-
üos propugnamos como justa, no es más que una 
visión parcial del problema. Su puesta en práctica, 
pcthmdami rápidamente en beneficio de una ma­
yoría, pero so realización Integral se escapa muchas 
veces del simple dictado de unas normas teóricas. 
La noriiilarixación de la educación puede ser u» 
eje-rapio de este divorcio teórico-práctico, y de los 
obstáculos mu- dilieultan la socialización de un sec­
tor la v?da de un país que está en pieno des­
arrollo fíipUalista. Promoeionar las vocaciones es-
tudiaot?'!^- mediante el estímuio de las becas, no 
capacite s las clases económicamente débiles, para 
el es-tw î«5 .universitario,' muchas veces porque la 
preeam *ií«aeíón familiar no está en condiciones 
de n?íl> a largo plazo lo que necesita con wr-
í en cía. y casi siempre porque aunque se decidiese 
a cnt'-pT ese elevado riesgo, el costo que supone la 
viña en otra ciudad, lo harían prát lleamente im-

ta o ya no basta con quv. la vida se haga equi-
ta/'.iva a partir de un determinado momento, si pre-
viamente las difereneias acumsiladas SOH poco me-
«•Í ûe insalvables. Porque entonces se podría pos-
hiHi; "Tenemos igualdad de oportimfdades pero 
eslamos en desigualdad de condiciones", lo que 
equivaldría a decir que: "Algunos tendrán en el 
'lempo v on el espaeio má*; onoríimidades qu» 
• vi vos*' 

Por otra parte. las diferencias individuales están 
siendo -estadiadas, desde un punto de vista eieníi 
ftco, por expertos en §a materia y üe una forma 
ininterrumpida Lo qüA ijahla de la escabrosidad 
del tema Tara unos se trataría condiciones »a-
turales de la persona derivadas de una superiori­
dad innata, localizada en óltlma instancia ea 
oromnstimas celulares. Es en cierto modo una visión 
fatalista de la vida Transportar las difer©n>eias a 
la disposición espacial o a la calidad de los compo 
«entes que integrn las sustancias de la vida. Es 
también IrraclotiaHzar m origen. Serían las fuerzas 
cósmicas, biofísicas, químicas... el azar de tales eom-
binapiones las que. finalmente, al manifestarse e» 
ai tos organizados por la inteligencia —y los qoe en 
la medida «uc estos fuesen seiperlores a los reali­
zados por otros . ocasionarían tales diferencias. 
Otro ponto de vista es el que defiende la influencia 
decisiva del Upo de estímulos, y de la calidad de 
ta aplivifiad cerebral que deteaminan, en el distin­
to grado de desarrollo intelectual. Claro que, n?n-
guna de las dos teorías están formuladas en tér­
minos absolutos. Una defendería la fatalidad de la 
nerencia como factor dominante, raientras que otra 
autepondría, a la infiueneia de los genes, ios con-
dlcionamieotos ambienlales en los que cada indi 
rirlno encHentra inmerso 

Í A Í peor es carga» de intereses personales al­
guna de estas dos teorías científicamente encon­
tradas Porque pava algunos una posición social 
económicamente desahogada cería equivalente a 
ana capacidad intelectual superior. Y es en este 
punto, donde la teoría íliosófica de i a desigualdad 
humana se mezcla maliciosamente, hasta confan-
Hrse. con la situación socialmente pr¡A ilegiada, 

un individuo privilegiado es nacer en «na 
familia culta, probaWemente descendiente de otra 
mita a su vez, que ha adquirido el conocimiento 
Av las cosas y el modo de transmitidas, de trans­
mitirlas defensivamente, como padrinazgo de su es-
iirpe. Muchas veces sin verdadero amor científieo, 
IÍ transparencia humanística. Y casi siempre ad­
quirida, generaciónalmenle, en universidades que 
anclonan desde antiguo como monopolios de la 
Jíura para las clases "pudientes" 

Ocscfmocemos si se hereda la capacidad del pro-
palito» y en que medida, pero está claro que existe 
,11 ambiente social preestablecido que facilitará su 
•sarrolio personal. 

En los países en que ta a posibiiidade's» eco no-
mem son "la llave" para multitud de actividades 
tamañas, neredar una fortuna, también es im pri-
iiegio, Luego las familias favorecidas, refuer¿an 

su situación a través de pactos amistosos o contn-
íernios tácitamímte aceptados, que amplían su cant­
ío dé influencia, Ouando el poder económico es 
an ostensible que llega a dominar totlo «n seetoi 
:le la producción, su Influencia en el comporta­
miento de grandes masas de población lo transfor­
man en un verdadero poder político, con el que 
i censarla mente tienen que contar los sistemas or­
ganizados, .En muchas ocasiones estos monopolios 
sirven de catapulta para hombres de gobierno, v 
tos gobiernos constituyen una buena reválida para 
m capacidad empresarial. Este flujo entre poder 
político y económico contribuye a perpetuar las ala­
ses dirigentes en el poder. Y en estas condiciones 
el poder mismo puede llegar a ser más un privile­
gio que una refrendada entrega de servicio res­
ponsable. Toda esta escala de privilegios, familia­
res, sociales, nobiliarios, económicos... no pueden ser 
sinónimo*' —y haciendo ya referencia a la teoría 
tíiehtiilca de la desigháldad humana— de inte­
ligencia superior o de capacidad intelectual má1-
desarrólhúfa, porque alurlen a conceptos originaria-
m'níc distintos 

La iíversidad de los 'tactores' que eonformán 
los est-ratos sociales, machos de ellos vivo reflejo de 
ta sociedad que los genera, y sobre todo aquellos que 
propenden a sostenerlos indefinidamente -asi Tm 
apuntados como privilegiados, y tos que hacen re­
ferencia al particular modo de ser de cada persona 
talas carne la ambición de poder, la intransigencia, 
fe utilización de métodos violentos, el concepto de 
fe vitla mtim •nesocio.,.— hacen imposible estable-
60i' una correrá, lóf directa entre eapacidad Inte-

tal y posición siOi-li! Desde este punto de ñSta 
eiíui valen idas huiré ambo* eoméspUra'. ©s ha* 

'9n una demagogia hiím'naní.p imr*. las :í-9co-
nómíeaineníe hundid es'' 

CJIar» que la hi>fK*ii j se ti* ei 
ínostrá*- «s> raxmha* «easl̂ oni?* »J» ¡n 
pla^íe a. ̂ ' eü t o» 

•jado de d«-. 
'istsi ¿fe â)f*¡ 

Alexander zhenitsin 
y la pol í t ica s o v i é t i c a 

L o s reglinenes pol iü <• o * 
muestran a menudo su debili­
dad con medidas de fuerza, 
aplieando la represión. Í M ex. 

f ulswn de Alexander Sofo-
emtsin de su país efecinada 

por el régimen soviético pare­
ce reveladora de una situa<;ión 
de este Upo. E s seguro que 
los dirigentes soviéticos ha­
brán calculado los efec l o s 
Ideológicos y políticos que su 
medida iba a arrastrar. E n 
primer lugar la organización 
de una vasta campaña antiso­
viética y por extensión aníi-
eomunista por parte de todas 
de los regímenes capitalistas. 
E n segundo lugar. y con} o 
consecuencia de lo unlerior, 
la maniobra política con ¡ra h 
izquierda y particulanncnti' 
contra los partidos comunis­
tas occidentales vinculados a 
la URSS. Ambos efectos no 
pueden subestimarse porque 
indudablemente las fuerzas 
untisoviéticas a través de sus 
potentes medios de informa­
ción y con la explotación del 
carécler g&aimenltfl d e l casó 
logran penetrar e/fe¿fiKy pode­
rosamente entre fm ortirlt^ 
dumbres. 

Pero tai vet d efecto m á s 
im portan te sea el de su sellar 
m polémica en ü seno de k 

izquierda que. mmque fmrmú-
n&ite^ se reaviva con este su­
ceso: tal es la crítica a lo po* 
litica de la Unión Soviéiíva. 
Porque en realidad el caso 
Solzhetiiísin. aunque de me­
nor envergadura mras ím ¡n-
eviíahlemenfe consigo el ré-
«me.rdo de la immswn de Che-
CGslovaquia en agosto de 1 9 0 8 , 

RI 

L o r e s 

Patricia, además de ser üu 
'•producto" comerciable en el 
gran negocio de los secuestros 
(negocio que dispone ya de 
una tupida íed de compañías 
multinacionales), una her­
mosa criatura que están vien­
do, como nacida para anun­
ciar en gigante sartas unas 
largas vacaciones en Acapul-
cro, lugar escogido por el in 
quieto Kissinger para tomar­
le el pulso en estos momento? 
a las más altas e K^fciones 
del amor 

Pero EJ Secuestro. S. A., ac • 
tividad comercial que busca 
el "nuevo petróleo" surgido de 
la crisis galopante qua aque­
ja a una sociedad que hace 
agua con amenaza de hundi­
miento, no ha /isto. en ia 
sonrisa jugosa ie Patricia, 
más que la "materia prima", 
y al margen de Inda tenta­
ción erótica y con el despre­
cio Inhumano de la atracción 
sensual-estética que su ffgü--
ra desborda, se ".ia lanzado a 
consumar la operaeióo 

El F, B. I . busca ahora, a 
Patricia, El F. B. L hurga, 
hurga, paladea, husmea, se 
encoge, estira, rastrea, vigila, 
vigila, se aposta y désptiegft. 
derrochando su sicqulslto ol­
fato de "pastores alemanes" 
por todos los rincones de Es­
tados Unidos, 

Más. como todas esas pi­
ruetas de investigación 'pre­
paratoria sesión del F. B. I . , 
para que la prensa tenga algo 
que decir), no han dado el 
resultado apetecido anímela, 

bombo y platjllc qus rápi-
imente haré 'uso (le) "suero 

de lá verdad". 
Caballeros Guana • el F. 

B. I . aplica el "suero de la 
verdad" Oswald aparece en luí 
periquete 5/ q] asesina1 o del 
presidente K^smed'/ a u e d a 

. reducido, ni más ni menes, 
que al hecho -slmp !-3 de -un 
loco. 
' En esta ocasión ei R B. IM 

aplicará el "suero de la ver­
dad" al novio de Patricia 
¡jQulén estará m&s. ŝ gurô  
Patricia en manos ae ios se-

c a y o impacto en el movimien-
lo obrero mundial ha M I O so­
bresaliente. De nueto. pues, 
se plantean los problemas dr 
cómo se. ejerce la critica, vital 
es (a natundeza de dase del 
Estado soviético, cómo .se com­
bate ideológicamente y cómo 
se iMirlicipa en la política en 
los países del bol que del Este. 
Se pone en evidencia la nece­
sidad de una democracia en el 
pueblo, la hegemonía real del 
partido comunista y su vincu­
lación con las masan popula­
res. Es en este orden de pro­
blemas en el que el caso Solz-
henitsin se hace verdaderamen 
te «signi f uat ivo» de la in­
fluencia política v la luvhn 
ideológica CJ: la Unión Sorié-
tica. Y es mas revelador por 
cuanto el pensamiento de Sois, 
h en i i sin en ningún modo de­
bería representar una amena­
za, a no ser que se esté ideo-
lópicamente muv déhii o que. 
en iodo caso, la influencia 
ideaiótíica sobre ¡a población 
sea realmente escusa. 

La puMicocióñ por el pe­
riódico Informacmnes de Ma­
drid de la a Carta a los,- diri­
gentes de la l l idón Soviética» 
dirigida por Sohin^tiít^p e l 
ó de seliembre de 1 9 7 3 es vaiS 
verdadera rmeldcim y uno 
excelente v fidedisnn síntesis 
de cual es la ideoloiiic del es* 
critor. Evidentemenie su lar-
ga carta requeriría un examen 
minucioso, una «lee;ora» de 
cuanto dice v no dice. Pero 
aJ fin v 0/ ^aho se trata ahora 
dé ilustrar con algunos párra­
fos cie.r'o* ruspós impfr fant >s 
de su r-.' tmienío que paso a 

PUNTO DE VISTA 

HEARST 
cuestradores o el n svio dft Pa­
tricia en manos del F. B. L? 

No olvidemos que la gran 
virtud del "suero de la ver­
dad", es la de que allí dende 
la verdad no existe se inven­
ta, y una verdad inventada 
ha tenido en cualquiera de las 
épocas de ia bistods más va­
lor que la verdad leal igno­
rada. Y los yankis son maes­
tros en verdades rnventadas: 
El "Maine". Vietnarn. Chile 
etc., etc. y etc. 

ün amigo mió, aata el pa­
norama de esta saciedad eme 
se tambalea, deduce que ei 
ser rico o novio o novia de 
una rica o de un rico, es es­
tar expuesto a convertirse de 
la noche a la mañana en la 
materia prima quí? con tan­
to ardor busca El Secuestro; 
S. A., o en cobaya del "suero 
de ia verdad". Por eso sostie­
ne con machaconería la ex­
traña teoría de que, para vi­
vir tranquilos, nada mejor 
que ser pobre, pero pobre po­
bre, pobre como una rale 
"porque todo lo que pued* 
pasarte —dice— es que te den 
una patata y te aparten a un 
lado. Pero siempre te quedí. 
la posibilidad de seguir cami­
nando por la alcantarilla. V 
si. tienes suerte v ís una al­
cantarilla de ciudad espa­
ciosa, ni sufres de claustro* 
fobia, Y es más f'ácr mucho 
más fácil, salvarse dr una 
muerte entre orines que de 
un tiro en la nuca. Pobre, po­
bre como ratas ¡Vivan todo-
Ios pobres del muin-l que d>-
ellos es el Pftlnc d* ¡v tran 
quilidatí! 

Yo, que no cotaipai'íi^M^ 
todo la teoría úe PJ amigr 
me limito desde aquí a hacer 
dos Uamamientos' 

IOP secuesura^ores 
que dejen qué a Patricia, no 
se le apague la sonrisa llena 
de ..juventud- y .de v.'dy a\lá 
que tiene derecho. 

2,i>~Al F. B. T. ajie p mga ê  
mayor cuidado cua n? ) apii-
que- el: "suero de ' rerdtói" 

Forque- ¡si,;, ti 'aMaíaa. 
Oéwald ..,„. I ITiSFm 

esquemai-Z't' en cincf' pan-
tos: 
1 . Lam e¡ ta s»tbre ¡tt 11 isis dt 

la " i ivilización acddentélji 
a la que- ifude ta: i as re 
ees con acenlvs tregicos v 
apoc'dípticos v con cierw 
ambii'idencii. como sueSe 
manifestarse u m* nudo en 
el pensamienio de la dere­
cha: 

« . . . E l catastroELco d c h i -
ü t a m i e n í o d e l m u n d o oc­
c i d e n t a l y de to í l a l a e n - -
l i z a e i ó n o f x ñ d e u l a ! no es tta* 
h i d o e n t e r a m e n t e - n i m a ­
c h í s i m o m e n o s , a l é s i í a «Je 
u n a p o l í t í e a e x t e r i o r somé-
t í e a i r r e s i s t i b l e y j í e r ^ i s f e n ­
te . E s m a s h í e n e l r e s u l l a -
do de u n a c r i s i s hjstóri«-;J. 
psícolófi í íca y m o r a l , q u e 
a fec ta a toda l a c u l t u r a y 
a i concep to d e l m u n d o n a ­
c idos de! R e n a c í n i j e n i o y 
q u e l l e i j a r o u a s u más 
a l t a co ta de e x p r e s i ó n 
c o n l a i l u s t r a c i ó n d e l s í -
g í o W l f l . . . » . 

« . . . A h o r a hemos l e n j í i o 
q u e rec^orrer penosa inen le 
to<io e i c a m i n o d e l in«1«s-
t n a l i s j o o l í u r « : u é s o c c i d e n ­
t a l v de! m a r x i s m o p a r a 
d e s c u b r i r a f i n a l e s d e l ej. 
g lo \ X . . . l o q u e c u a i q u i e T 
e t i w p f s i n o u c r a n i a n o o r u ­
so e o m p r é l w U © d e s á e t i e m -
pos i h m e m ó r í a b T é g , , ,»>. 

« . . . ^ P o r q u é hemos i o n -
Indo la c i v i l i z a e m u occ idvo -
ta l de manera ten cwg®. e 
i r r e f l e x i v a ? . . . » . 

2. ituque sistemñlico m #rt«f-
xismot 

« . . . P o r q u e el m a r x i s m o 
nos o r d e n a deseo id ar e l 
Nordes te I n e x p l o r a d o y de­
j a r a nues t r a s m u j e r e s c o n 
s u s a l i c a t e s y sus pa los y . 
en ea inb io . f i n a n c i a r y ace­
l e r a r l a r e v o l u c i ó n m u n ­
d i a l . . . » . 

« . . . E s t a i d e o l o g í a no s i r ­
ve a c t u a l m e n t e m á s que 
p a r a í l e b i l i l a r n u e s t r a fuer ­
z a y t ene rnos a tados . Obs ­
t r u y e toda l a v i d a de l a so­
c i e d a d — m e n t e s , l e n g u a s , 
r a d í o , p r e n s a — c o n m e n t i ­
ras, m e n t i r a s , m e n t i r a s . . . ) » 

« E l m a r x i s m o n o solo 
es ace r t ado , no solo no e* 
u n a c i e n c i a , no solo h a f a . 
l i a d o e n l a p r e d i c c i ó n de 
u n acon t ee in i i en to ú n i c o en 
formas, can t idades , esca­
l a s t e m p o r a l e s o l u g a r e s . . . 
s i n o q u e so rp rende abso­
l u t a m e n t e por l a c r u d e z a 
e c o n ó m i c a y m e c a n i c i s t a de 
sus in ten to? de e x p l i c a r a 
ta m á s c o m p l e j a de l a s c r i a 
t u r a s v . . a l a s o c i e d a d . . , » . 

« ¡ C ó m o puede u n a doc-
t r i n a t a n de sac r ed i t ada e 

: i n so lven te tener tantos se. 
g ü í d o r e s en el O e s t e ! . . . . » . 

« . . . ¡ Y f u n d a m en ta ln ie 11 
te |>OT u n a i d e o l o g í a m u e r ­
t a ! . . . » 

^ Recomendación de que la 
U R S S abandone la ayuda a 
los países subdesarraliados 
de áfrica y América: 

«...Y abandonemos a los 
á r a b e s a s u suer te , e l los t ie­
n e n e l I s l a m y se les a r re ­
g l a r á n por s i m i s m o s . Y 
a b a i u l o n a m o s S u d a m é r i c a 
a s i m i s m a : nad ie a m e n a ­
za p o n t r o i a r l á . Y de jemos 
a A f r i c a e n c o n t r a r por si 
sola c ó m o i n i c i a r e l c a m i ­
no i n d e p e n d i e n t e b a c i a l a 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a y la 
c i v i l i z a c i ó n y d é m o s l e s im­
p l emen te b u e n a suer te pa­
r a n O r e p e t i r i o s e r r o r e s de l 
« p r o í í r e so y í r n T i t e r r u m p i 
d O . , : , » . - *l>'Uv 
' ' n t i x i r ,1 -nroifreita ^SCl lO-
Idgieo y exacérbalo <i«ea-

f ¡miento ecológica » con año 
ransas Üe siioaciones pasa-
das y predicciones catastro. 
f í e o s , fin mencionar las c*>n 
dieiones «rlnales de los it'f,.v 
tintos fmises y ¡as néeésiiUl* 
des crecí entes v pruMe-mus. 
reales de l» ¡uJilncmn mun­
dial: 

« Y a h o r a lo q u e nos •••o-
f r e n t a a l m 11 m í o oce idea* • 
t a l .no es l a com-crí ícm-isf . , 
s i n o u n m i s m o y ÚM»»*O 
i m p a s s e « q u e r e q u i e r a u n a 
r e n o v a c i ó n v r e c o a M m e -
e i ó n . tanlO d<4 e - l c c o í n o 
d t # O e s l c . , . 1.a M>cW..íd 
«lelie d e j a r «Je crj*er e n e l : 
«< ps^o^mes*»» c m n o a lgo de-
,5eal í lc . E l «< j i rogreso • é t e r -
110» es u n mfáa i i n - r n t i -
í i d o . D c W e^ia ldecerse u n a " 
e c o n o m í a de e r e e n n i e n t ó 
c e r o v n o u n a «CCOÍMUIBÍÍMÍ» 
e n e x p a n s i ó n c o n J í u M a r t . E l 
c r e í ' í m s c n l í * Cít-íonóiaíco t%« 
.solo es ianec^esaispo^ sfeao 
r u i n o s o . . . *». 

3. íhtsión reilerada v simf*t-
tía por la tradición r«*«F 
prerrerfúiiu'imsario: 

*f \ q u e i l a s gentes q u e 
s u | d í c a l t a n p i edad por m*e9 
t r o pasado , por ! a « aldisas 
p e r d i d a s c o n i»n p a r de *'l»o-
z a s . jsor lo» senderos *}«« 
a v a n z a n a !o f a r s o de l a » 
v í a s f é r r e a s . , . i! 9 . 

- P e r o lo l iensos heebo 
todo a l ÍCA ÓS. h e a i o s e»*-

, s i l c í a d 0 V c o r r o m p i d o l$É 
a i n | i H o s é á p » ^ * s ru sos . 
raos de s f i gu r in lo e l í ^ s a ^ ó n 
de R u s i a , nues t ro q i i r r i í l o 

« . . . A q u e l o i i l c t t au to r i ­
t a r i o j i o se í a u n f u m l a t w n í © 
m o r a l fuer te , a n r i q u e r m l i -
m e n í a r i o : no l a i d e o l o g í a 
d e v io l iMic ia un i^e i*saL s i ­
no u n a o T l o d o x i a (•i*i'-}i»naí 
l a a n i i f f u a o r í o t l o x i a de m á s 
de 'siete s i g l o s . . . J). 

« . . . ¿ R e c o r d a r e m o s l a t r a 
d i c c i ó n d e m o c r á l i e a de l a s 
a s a m b l e a s t e r r i t o r i a l e s dfe 
fa R u s i a m o s c o v i t a , N o v -
gorod, l o s an t iguos cosacos , 
l a s c o m u n a s a l d e a n a s , o 
debemos conso la rnos p c a -
s a n d o q u e d n r a i i * c m i l 
a ñ o s R u s i a b a v i v i d o n a . 
r é g i m e n a u t o r i t a r i o y q u e , 
s i n e t n i j a r s o , va p r i n e i p i M 
d e l s ig lo \ \ sus gentes 
e o i i s c i v a n i n t a c t a s u s a l u d 
f í s i c a y e s p í r i t u a l ? . . . » . 

. S u discurso, escrito en un 
tono atigustíado. moralizfmte 
y profético de viejo predica­
dor, tiene además* silenciosa 
reveladores. Silencio s o £ r e l a 
larga lucha de los hombres 
para mejorar sus condiciones-
de vida: silencio sobre las re* 
laclones sociales de explota.' 
ción v sumisión: silencio sohré 
los deberes de solidaridad ?V¿« 
ternacional reclamados cons­
tantemente v -rebordados re­
cientemente por la cónfere.Hr 
cía de Argel. 

Por eso uno se sorprende 
ante el « c a s o Solzhenit'sán», 
Un réjiimen como el soviético 
con más de cincuenta años d&. 
((vida socialista» no • debiera 
perder esta oportunidad de sqp 
meter a la consideración piív 

hlica este texto si es que esté 
( ? ) realmente interesado en 
1' var la conciencia pólitíca 
elevar la conniencm poUiicñ 

• de su oucbt'- 1?.$ probahle qué 
• a lo haya hecho, ere euyo CM-< 
so es difícil comprender lp 
medida de expuls ión-de Sois-
henitsin, sino es porque, a Jíés 
';ar de todo su influencia UUut 
lógica sBmi í" ':'-"do poderes-
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S O C I E D A D 

Y EL 

« S T R E A K I N G » 
L a n o t i c i a y a n o n o s s o r p r e n d e , b a s t a o j e a r 

l a P r e n s a d e c a d a d í a p a r a q u e n o s e n c o n t r e ­
m o s c o n u n n u e v o c a s o d e « s t r e a k í n g » . P u e d e n 
v a r i a r l a s c i r c u n s t a n c i a s , p e r o e n d e f i n i t i v a l o 
q u e o r e t e ^ d e e l y a p o f K i l a r « s t r e a k e r » e s p a s e a r 
s u d e s n u d e z a n t e l o s o j o s d e f o b s e r v a d o r c o n 
l a m a y o r r a p i d e z , d e t a l m o d o , q u © l a s e n s a c i ó n 
d e v i s t o y n o v i s t o p r o d u z c a e l I m p a c t o d e s e a d o -
A s í , e l c o n t e s t a t a r i o d e t u r n o , y a s e a e n u n 
a v i ó n , e n u n a u l a u n i v e r s í t a r f a o e « u n a c a i t e 
c u a l c i u i e r a , s e e r i g e e n s p r i n t e r d e s n u d o p a r a 
m a n i f e s t a r s u d f s c o n f i r m f d a d c o n t r a l o s m a l e s 
d e t a s o c i e d a d a c t u a l . 

L a s m i s m a s a n s i a s d e p r o t e s t a q u e u n d í a 
a l i m e n t a r o n l a e x i s t e n c i a d e l m u n d o « b e a l n l k » 
p r i m e r o , y d e l « h i p p i e » m á s t a r d e , s o n l a s q u e 
e n e l m o m e n t o o r e s e n t e d a n v i d a a l « s t r e a k í n g » . 
C u a n d o v a a u n a b a t e i a n a l a s i Q i % » l i c a t l v a i m a ­
n e n d e l o s « h i D D ! e s « o f r e c i e n d o f l o r e s a l o s 
s o l d a d o s c o m o s e ñ a l d e p r o t e s t a c o n t r a l a g u e ­
r r a y l a v l o l e « c i a , l a i u v e n t u d Ú B h o y n o s s o r -
p t - emie c o n p ^ t a n u e v a f o r m a d e d i s c o n f o r m i d a d 
e n t a o u e a f í n o e r s i s t e e l I n t e n t o d e v u e l t a a l a 
n a t u r a l e z a n u e v a e n s u d í a c a r a c t e r i z a r a a l a 
•Qen^J'ü.fM'W r í e l a s f l o r e s ­

t a r u n t u r a d e l a s n o r m a s s o c i a l e s q u e s u ­
p o n e e l d e s m i W o c o m o ú n i c o a t u e n d o , y i a r a -
p i d e ? d e l a d e m o s t r a c i ó n c o n l a c u r i o s i d a d i n ­
s a t i s f e c h a q u e o r o v o c a , s o n l o s f a c t o r e s q u e 
P{ H i s t f ^ A ^ é r » u t í í í z a p a r a l l a m a r l a a t e n c i ó n d e 
'• 'r4emás.. 

t a s r e a c c i o n e s p o r p a r t e d e l o s o b s e r v a d o -
tm d e u n « s t r e s í í i n c ! » s o n d i v e r s a s ? u n a s v e c e s 
mn a n l a n s o s , o t r a s c e n s u r a s , y o t r a s , q u e j a s 
a i t é l a a u t o r i d a d n a r a q u e s e c a s t i g u e a i q < í e 
o s a H e r i r e l p u d o r o ú b l i c o . Y e s a e s t e n i v e f , « 
n i v e l d e l a a o t o r i d a d . d o n d e m e i m a g i n o l a s í -
Utf**\c%n m á s d i í í r i i v e m b a r a z o s a . 

I m a g í n e s e u s t e d q u e r i d o l e c t o r , e l a g e n t e 
d e l a a u t o r i d a d e n e a r o a d o d e d e t e n e r a l d e c i d i ­
d o « s t r e a k e r » . l a v e n t a j a d e é s t e c o n r e ^ p e e t o 
a a q u é l o u é s c o n l a v e l o c i d a d i n i c i a i q u e l l e v a y 
c o n t a n d o c o n e t f a c t o r s o r p r e s a , l o m á s ^ « r f j a -
b l e e s o u e e l s u f r i d o a g e n t e s e v e a d e s b o r d a d o . 
P o r o t r a p a r t e , s i c o n s í n u e d e t e n e r l o l a s i t u a ­
c i ó n e m p e o r a v a o u e s e r á a c a m b i o d e m u e r a » 
f o r c ^ l e o v d e m o c h o c o r r e r , c o n l o q u e e l t i e m ­
p o d e e x n o s i c i ó n s e a l a r g a , e l « s t r e a k í n g » , s e 
c o n v i e r t e e n e ^ h í h í r í ó n y e l o u d o r g e n e r a ! s e ¥ « 
m á s o e r i u d í c a d o . A s í . l a a c c i ó n d e l a a u t o m M 
q u e p r e t e n d í a s e r p o s i t i v a s e c o n v i e r t e e n to^ 
t a l m e n t e n e o a t i V a c m - ^ a l p ú b í l c o . Y o , e n m }r* 
tentó d e c o l a b o r a r rawr l o s d e f e n s o r e s t i c n e u ­
t r a s o c i e d a d , p r o p o n d r í a d e s d e a q u í l a c r e a c i ó n 
d e u n c u e r p o e s p e c i a l « f u e I r í a d o t a d o d e m a n ­
t a s o c u a l q u i e r c o s a p o r e t e s t i l o p a r a t « -
j i a r ai « s t r e a k e r » 

^ e r o istyh n o m e p a r e c e g a e r i d » » s t r e a k e r » . 
q u e v a y a a s e r l a a u t o r i d ^ ! t a m a y o r p r o b l e m a 
q u e a l f i n y a i c a b o e r a u n r i e s g o c o n e ! q u e y t 
c o n t a b a s , s i n o q u e m e t a m o t u g r a n e n e m i g o 
s e r á f a s o c i e d a d c o n t r a l a q u e té p r o t e s t a » . 
L a m i s m a q u e i n v a d i ó l o s l u g a r e s d e r e f u g i o d e 
l o s « h i p p ? e s > ' c o n g r a n d e s h o t e l e s , a g e n c i a s y 
v i a l e s o r o a n i z a d o s ; y e le l a m i s m a f o r m a q u e j a s 
f l o r e s , m e l e n a s y c o l l a r e s « h i p p i o s » p a s a r o n » 
s e r a d o r n o o b l i a a d o d e c u a l q u i e r f i e s t a h u r g u e 

I n t e n t a r á a s i m i l a r t u f o r m a d e p r o t e s t a pa -
*3 s u c o n f o r t y r e ^ o c i f o . 

Y a h a y q u i e n e s c o n v i f t í € n d o e l « s t r e a k í n g » 
e » . s i m p l e « m o d a » , k t e n t i f l c i n d o l o c o n d e s n u -
d l s m o l o w o p o n e n c o m o f a s e final d e c u a l q u i e r 
r e í i n i d n C o n l a m ' ^ m s v e l o c i d a d q u e c a r a c t e r i > 

a l « e t r e ^ i n ^ j ; * s o c i e d a d i o v a a s i m l í a i i d o 
d e t a l í r t ^ m a a n e v a fo e x p l o t a c o m s r e l a l i n e n l e y 
l e s s fm«í^e fv ;4 ,4 i |%i# b u é n s m a r c h a , ^ 
' i ^ m n í r i ah* |<% H&nen. e s l o s E s t a d o s U n i d o s y * 
¡ep y # r i r t A n m u ñ e c a s - « s t r e a k e r s i í , l a j i a t l l l a s pa* 
r * f a c l í i i r a í ' l a c a r r e r a d e i o s í r s t r e a k e r s » . b o l s a s 
« í í r g gmin^tr l a r o ñ a . ete. . . .= 

j • ¿ C u á n t o - t i e m p o - á e - v í é e tendrá ©1 « s t r e a -
k i f i § « ? f í o ¿ ^ r ^ M s t a q t í e m i s e r a , p e r © 2@ 
qim s f s é ék qm míml rm h a y a j u v a ü t u d y u t o -
P ^ o ^ é& n m f A ^ t a h a l i r á a l g o q i s e s i r v a p a r a 
Wim**-**- ^ r ' ^ s c o n f o r m i s t s t o . con l e m^mésiñ. 

EL 2 2 - 74 
*<>i)U'iiUi. Como ejemplo qal-
siemm'OS pn enif'ulttrles wm*) «&-
menUirían eeí** h&cho tres ti-

«Una auviumi de 71 años 
natural de Ense iño llegó a Bu-
rujas e nun avión -proceden­
te de Santiago para cobrar un ¡ M Í H dÍMintm «te perimli&t***. 
segura de vid« a consecuencia 
í l e una mala interpretación E L PRílJiS l A U S t A 

un anuncio puhl ic i íano da 

lar desanrvih ptdemmi, mntnr 
con uwos «.vioiies de f« nwís 

feliz v« que los físi'^arndor^ 
de vultt decüMertfn regularla 
una jfiw*íí~4f(. Ouñn luimonn fio 

moderna tecnología que fncili- olvidará este geMo v mda r&a 
ten dicim desjdiuznmlento en que disi raiga su <nl<->lml vie»* 
muy fiix-'is ni i nulos: C J I uní» de do T V el ciímilo anuncio le 
estos maguSfie'OS « j m r t í l m que rerurdnm m jseqmvm éveftím-

suponer do T V E » Cuando hace pocas d é w d m surmn muestro iumhiaso eMo ra nireviwdonus 
L a óptica de toda aét ié ia eran necesarios varios días de se presentó en navajas una an- que algmm hwmuHa le sar-

viene condicimmda por fe es- penoso viaje páM hacer d re- d a ñ a gallega para cobrar i m cara s m meplim. ; ) es qm 
iructur* mentd. de quien fe " corrido Santiazo Vadrid, hoy anuncio pühlicMlnrw dado par en este mumU mte&m MÉ» 

T V E . Los productores del ae- mamvmnsa i'rdu pm'de ser p e . 
ropwer/to acordaron abonarle el sihleí 

A*v\vvvv\\\\\\vv\\\\v\\^%\\\\\\>.t\\vvv\\^vv\\vv\vvA\\\\\\\v\vv\\\\.\\v.v\\v> pasafe de vueiM y nuestros di 
• imntieos empresarios de segu 

La Ms-toria del arle es la historia de la condi-
eiéJi humana, l&.taMoriia de la libertad. La- huma­
na prapensito a lo mágico, a la figuración dés-lfeá*-
taria de la insatisfacción colectiva, ha desvirtuado 
^n todas -feur épocas «4- feiiérneno artístico, ^reteii-
dteado aleiarlo de acuellas piatafoimas ftue «íor-

San vida y savia al acto de creación artística. Se 
a invertido el estuche social manejando coacep-

tós. tales como "hallazgo Iluminado", "arte puro", 
^otera sólo conaprensible por estratos superiores", 
para denominar el hecho artístico, y se ha olvidado 
la eonciencia colectiva siempre presente en el isi-
álviduo, y las fíierzas sociales siempre latentes e a 
la comunidad. jOlaro que esta inversión no «e ha 
©•rodueido tanto en el horno de la creación cnanto 
en el páramo al que tan índeelinaMes adeptos r e -
suitan aquellos que estiran el mundo a través de 
múltiples iíiteieses. Aqueilos que se sienten cana-
©es de crear .«^petenatiées norias de la vida, en 
tanto la vida revienta inigualable, a cada instante, 
en esta increíble aventura hacia la liberación total, 
inalcanzable en sí misma, pero que da un sentí-
é& a nuestra Imella. 

Si la sociedad cultivase de modo permánente 
acuellas aetívifedes que procuran la conquista dia­
ria de las libertades —afán común de superviven­
cia— es probable que la historia se fuese trans­
formando de la lucha por el "poder", es decir, fie 
la lucha entre faerzas enfrentadas, en el proceso 
áe creación artíj^ica, en un inmenso telar —tejer 
y destejer— de la esperanza, esa misma esperanza 
qpe nutre nuestra cabeza de saberes metálicos. Las 
facultades del ser humano derivarían de la com­
petencia física, hacia lo que, gráficamente, podría­
mos denominar agrupamiento inteligente. La pri­
mera tiene una finalidad primaria: persigue la su­
pervivencia por eliiminación dei contrario. El se­
gundo uua finalidad humanizada: enfrenta al ser 
humano, como un todo, a otras fuerzas ao huma­
nas. Brota así «3 arto como liberación individual y 
como liberación coleetiva o historia Ambas libera-
©Iones son eonsplementarias e inseparables, puesto 
tue la liberación colectiva, en ei estadio actual le 
ías r^adonee soelates, no puede nacer del arle. «í-
no Se «tras fueams. Lábesradtón, historia, arte y des­
tino, ya qne fa*aime«*e —bendita fatalidad— «J 
ser humano tiende hacia la libertad. 

Bien es verdad que el lenguaje es abstracción 
Que una mesa no es tanto un concepto cuanto un 
fenómeno desarrollado. Y que par tanto cualquier 
tratamiento, desde esta perspectiva del lenguaje,, 
Se hechos que se producen tensa y diariamente en 
g| seno de toda sociedad, tiene nsecesariamente que 
parcer más »SÍ Juego frivolo que un sentimiento 
Per© el riesgo m pequeño comparado con la ir*n-
de/a y pujanza del fenómeno. También se pued«í 
pensar que la poesía es florilegie que únicamente 
toca la cuerda del buen gusto. Kada más errón; o. 
E l ^ue hace de la poesía su talante y ofrece sus 
versos temeroso de quedar sin eorazón, está entre­
gando la realidad de la existencia, la materia de la 
angrustia 

Quiero dar a entender que el arte no es hif^a 
de imagriaería, paofusiéH de artificio, volutas ador-
mecederas. Estoy haMando del arte como totaSxa-
eióH de la vida, como llama cotidiana que nos em­
puja a la libertad, como amor, como lucha. 

Ante un gran poema (y un poema para ser gran­
de no necesita ser extenso, ¡Ab el lenguaje!), K> 
vida puede adquirir dimensiones Inéditas, El teétoj 
penetra el viiio que de alguna manera nos tenían 
escondido y se nos llenan los ojos de- jámparas in­
corruptibles, las venas de alcohol imperecedero Pa-
pecemos acero. Es entonces cuando se cenii ^ 
Feconqoistar ^ arte-vida, el arte-libertad n 
ees enando adquiere sentido —el que sea— ta m?*-. 
te d^ niño. «1 esearabajo de la estepa 

Ante un lienzo verdadero, revivimos o-r- S i 
mos euenta de las manos, valoramos la mu-
iuehamos contra la soledad de una SÍ 

La {wlmvera--puede venir a través pn «ís 
de escarelía <o prendida de las flore*: í* m-i~ 
mavera llegará sonando como una ma' - ' '» 

ros de vida, dando muestras 
de que no se mueveji exclusi­
va mente por el a l á n de Jarro 
deddiemn recompensar o la 
ahuehi con uu<a buena póüzu 
pora lo que le quede de vida. 
¡ Q u é saquen consecuencias 
los pescadores en río revueho 
mQXídos por íurbios intereses 
acerca d ^ i a vecihud y pureza 
de intención de nuestra cíose 
empresarial! 

E L D E P R E N S A 
D E L COft 4 Z ( ) \ 

Doña Ramona viuda de 71 
años se presentó en la capital 
de España proeedeaile de San­
tiago de Compostela en im 
vuelo de Iberia con el objeto 
de cobrar un seguro de vida 
que ella creía se le había pro. 
metido « través de nuesira en­
trañable T V E . Al descender 
por la escalerilla toda vestida 
de negro y con la eetheza cu­
bierta por un pañuelo del mis­
ino Oidor se dirigió con gran 
natumíidad a la primera per­
sona que encontró para pre­
guntarle: ¿ónnde podo coller 
o seguro de vida? ¿Onde es­
t á n as flores? Los empleados 
de Barajas enternecidos kirie., 
ron una colecta para pagarle 
e l pam je de vaeltei y la siau. 
pática hisboria tuvo mi. finoí 

E L P R i X i R E S I S T A 

E l canocido ensu de la 6ñ-
c i a n a gailegu 'iue se presenhi 
en Jlurtiios a rfdircn uti ¿e-nnu 
d e vado pu 
alaumí 

éde da moitvo «• 
••"•v '••-••ri'Ví' de 
íhd uine'Ciint-r 
a .dad .vonle.\í4i 

<-onxnnn'i. 
enrafuh**, 
t fífOSofMí 
(•••'ra (/.'<«•• 

la publieid.^ 
r< !>re*¿'n¿a d*» 
de Im s<H-iedad df 
Nuestro Soei**dwi 
i.níwef>nada- <«• w» 
itidlvjdtiaVr 'd v ai 
nos ploníed ¡je 
deslruirnos entre (i«.sofr©s 
ei oh^et» de ascender netdañ&S 
en fa escalada del poder v 
la riqueza. Lus úmi/is exít-rnofi 
que sirven jmtro valwttr a eétd* 
individtna — a l OfUe. ronlinun-
mente se le ÁÍe*m frt rapaci-
dod crÍJica— ta pnlHirddúm 

. ejereerú l<i suí ieienie presión 
cama pura can vencerle de que 
cada ivovedml que aiiarezea en 
el mercado es ini in eseindibít? 
fmra M: con este (d> los pti~ 
bMcistas esfri mi rá'n f^s tifi&S 
<de metivaeiiones: lo né^egidem 
den n mejor conforf o ia ooss-
úón por cuanto éy'a. si*tniií&& 
W1 carácter d»*ii»**>>'0 del s¿ít* 
tus social' a ue «y» 'Oi té 

hará la H,/M'V-"-' ' cotnty 
motar de e.̂ 'c se-'- •'••••i rntra 
enitar oue ht n***7"' "'• '«.«^ 

R A M O N S O P O N A 

S U C E S O S 

i r i o s m o t o r i 

d e c i r c u l a c i ó n 

R E S U L T A C O N I M P O R T A N T E S 

D A Ñ O S U M 

C A M I O N A C C I D E N T A D O 

ün d5 » de un íntierno pniíHíS'i*. 
„ Wraebo «we m* Sa* ^ 

„ ^ ¿ a a n a s ^eeioeJiescos. mu* esíirad-^ mfí^y-
zó su ineoheieaiíjia aleohóliíta hablando 3* . ta *n-
JustMa, la soledad, la «quera, la potwe/a e» í n a 
issíafader de los almendros-, S « s totertoewfco^ =« 
tmte*m- ^ é s J»medio qwe huir hacia - ia* ae -̂* ••• 

~ «entldo de la vida 

Eu ei Sanatorio Sao*a Ri­
ta ricibió asistencia el vf fína 
de Marcón. José A.n* n ;o Rr-
dríauez Barca, que al caerse 
de la moto que pilotaba se 
produjo fractura conrrilnuta 
un tereio sunerior ie tibia -
Wiierda.. 

—Al eollsionar a mrj-zo ate 
guiaba con un ".anilón Ma­
nuel Abal Muñiz. 1" años, 
de Povo. ¡eesanitS mu ^ r ídn 
9ortant<p enn col^ai i en na 
riv v spff>;óri ip,.-eai*' 'aso ns-
íal 

.. Rum^m- Carm-s 'rí-r-

el ünntorio S^n1'.̂  Ptatíi 

«.ifnnvstf.' 'IÍÍ .«nfi**» iiifo '-̂ ''««-líVai--.-

f*On njn Hi-•••»»o -.»\ e •'-,,-3 ílW.' 

4-xr> 'ifi r*aTT6í-¡-'T0. -n̂ jr̂  
- ManueJ- F^PÍTÍT*- Mz-r--»-* 
áe i>6 año», de ^eaiio, en ii> 

accidente casual laboral ^ 
ocasionó hudinñpn- n pe pia* 
tS»lo tibia! externo de rodiHa 
diprerha. y fTaetuTi d'-» r-pjjg^J 
de oproné ttit*. ;>̂ --"Mo en Ü 
« p n a t n r í n S^nta •Rí*!i. 

En la A*mp*'**9&&a de 
lín. km. 1?'* 100 le Ir- can 
fepíca orejera] ..el enebe <ÍB 
n.«rar> P-O w ¿m. e-^i&QM 

ii"el.. 7 /'-'a»''";. T ' o ñ Q 
-j^ npn» ^ An T T" _"] 7 1 HU CGUí 

r.j-i-tí.ns. norn 93 ona • 1̂ 'eTlS 

m-At* -i j r i u p r «r. exee8©B 

«n^dt o i n m^h <• uío • i * * 



18 DI A R I O D É P O N T E V I D R A 
1 8 W 

L A 

letenader 
Dentro del prograuia c 'n-

fecclonado para desarrollar 
durante eí presente me? Ú P . 
mayo, tuvo lugar el pásado 
Jueves la celebra *..ñn d« i'a 
asamblea comarcal de l/a Ca­
ñiza, en la que han partici­
pado activamente, ¡OF jeies 
locales y secretarlos de Arbo, 
Creciente, Covelo y La Cañi­
za. Presidió la misma el jefe 
provincial y gobernador Civil 

• don Fernando Pedresa Rol-
dán, al Quê  acompañaban o] 
subjefe provincia! del Movi­
miento, jefe del Departám«n"-
to de Policía f^acal, delegado 
provincial de .EducacJón Fí­
sica y Deportes v otros, man ­
dos, y jerarquias'.provinciales! 
. Diversos e Importantes te­

mas han sido objeto de plan­
teamiento y estudio a lo lar­
ga de la reunión, de vLriado 
actiz oconómico, social y po­
lítico que inciden con carác­
ter general sobre la,-comarca. 
E n el. orden concreto de los 
temas planteados, la relación 
Consejo Local - cS^pOracióiV 
Municipal ocupó la máxima 
atención e -interés dr- indos. 

En otro aspecto, hemos de 
apuntai' que se trató' amplia-' 
mente sobre la. •actuación de 
la Organización Juvenil de ¡n 
•comarca. .y se han sentado, jas 
bases prihcipales que'han de 
«analizar y orienfar debida­
mente la acción poática. cul­
tural y deportiva, poniéndose 
de manifiesto la nenesidad y 
conveniencias de estructarar 
debidamente las actividades 
de carácter depor ivo v cultu­
ral y programar compelí río -
nes, bién a nivel de coléalos 
riacionales-o de pa'Toquiav,. 

La inquietud que existe es 
extraordinaria v las aspira-e 
clones en el orden deportivo 
alcanzan- inclúso.- a la insi a-
íación^ de piscinas-, principa­
les en la cabecera de comar­
ca, para lo cual se só'icitó Ta 
Información precios, al dele­
gado provincial de Educación 
Física y Deportes, quien dió. 
cumplido deseo a los asam 
blcistas emitiéndola de forma 
amplia y concreta; 
. Estas y otras aspira cionec: 
fueron expuestas al jefe prp-
vicial y gobernad ir eiVi) 
quien, después de tomar co 
nocimiento de 'as misma1 
mostró su satisfación y con 
plaeencia por la :nnr;etud v 
elevado espíritu que animaba 
a . los miembros de 'os Con se 
jos Locales en el plantea 
miento y estudio de la proble 
mática de la comarca. . 

R E U N I O N C O N F X ' 
C O N S E J O L O C ^ L Y 
C O R P O R A C I O N • 
MUNICíPAí^ f 

Aléala para 315 plazas- etc.: 
Esta problemática, amplia y 

ambiciosa, mereció ei bene­
plácito del gobernador civjj,: 
quien prometió su apoyo y 
gestión para que »úedá des­
arrollarse con la normalidad 
necesaria. 

Terminada la reunión de 
trabajo, el señor Pedros a 
Roldán, acompañado por ei 
alcalde y mienbros de la Cor­
poración y Consejo Local gi­

ró visita a la villa, dotémén-
dose especialmente en la zo­
na de reforma y ampliación 
urbana, cuyas obras se están 
r e a 1 iz a n do actualmeaN; a 
buen ritmo y están ya nrác-
ticamente terminadas, cole­
gio nacional e insta]aciones 
anejas, emplazamiento de la 
zona residencial, complejo de­
portivo, etc., dando con Pile 
por finalizada su estancia en 
La Cañiza. 

* J n a r a z ó n t i l a s p a r a i r a 

v i s i t a r l a f a b r i c a d e m u e b l e s , 

.V 

SOOiti2 d e t i e n d a - e x p o s i c t ó r 

'• ^ 2500m2 d e n a v e s d e f a b r i c a c i ó n 

/ ^ c o m p l e t o e q u i p o d e d i s e ñ a d o r e s , t é c n i c o s y o p e r a r i o s . 

^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ v V # M u e M e s M A R I A M A R T I N E Z O T E R O . 

u n a r a z ó n p u r a i r i r lis E s t i r o 
AM.Pontgvgdro,s/n, Lô  Estrada, Pon tevedra . t e l í s , 5 7 0 i a 7 - s 7 0 7 £ 

Con regular concurren 
cia :de oompredores y v/on 

hedores, se ha celebrar^ 
ayer, en esta villa de Chi 
ees; i a' segunda y últiátc 
feria del presente mes, ' 

Las vacas chacinera- - f 
ten pagado desde 75 a 10í 
pesetas kilo canal 
calidad-' de la res ' 

Lor terneros 
de d do: a l íe 

de recría, 
meses, de 

un 

7 000 a 12.000 pesetas eh 

El porcino, ceba 
sacrificio, se - coi; 
60 y 70 pesetas ki 
para animales sob 
ios de neso. 

J L J O 

L A E S T R A D A . -
i'uesíro eorresvr. 

e g u r i a d 5 c c i . a 
-(De 
sal). 

PONiíEV 
VIGO. - ~ Tal, 

Aiañana, domingp.'a las 
horas, actuará én la Isla 
Arosa, la «Maha ^Coj-al Estra 
dense», én condertó palroci 

12 
de 

Jó Dor «Ob 
72. 

.. Culi uta 1», 
de la «Caja de Ahorras Mu­
nicipal de Vigo». dentro, del 
ciclo de promoción ciue se vie-

l l e u d o a :caho. por toda, la 

ei 

m 

programa que ofrece­
rá esta colectividad, figuran 
obrás de música - popular ga. 
'lega y polifonía clásica redo-

o m i n a u e z l e m o i 

AYEíí, DLSF 
CRAMKNTOS 

.•Ub'ílAJS1 
JES 1)1 
¥ LA B. 

KN LA l f i l ios. 
LOS SANT.OS S 
?1 AÑOS DE 5 1) 

A 

Por la tarde, el señor Pc-
drosa Roldán celebró una 

i reunión de ..trabajo...con la 
• Corporaciáñ 'M n ñ-Tc ' ja o ¡--r 

Consejo Local de L a Cañiza; 
con el fin de entr w en con­
tacto y conocer oer.son a .ra on -
te la problemática síene^al ^ P ] 
municipio. - >• • 

E l alcalde, señor Romero 
Pacbecor-bizo ui^a. e?cp.os!.cíón 
de las carácterísticas socío-
económicas niás ..sigaíficati-
Tas del muiiicipio; •• que • se 
soncretan en 1.008 km. de: su 
perficie, 308 núcleos de robla-
ción y -8.200 habitantes, cop 
tando con un presuoviesto df 
6.308.000 de pesetas para el 

ac tual ej ercicio econcimlcSi ..ÍÍL 
m a l pespita JnsMlele nte^mr ¡ 

ipuchas nciíesldades 1(tí. 
0 : í>láftteán én eí ^nuníelgío, 

Expuso a continuación las 
realizaciones. más, importan 

.tes llevadas a cabo última 
"mente en materia de: obra 

f servicios. 
Se refirió después a xa pro­

gramación futura, que com 
prende ta instalación de telé­
fonos'rurales en nueve pa­
rroquias del. municipio; la 

, ampliación , del =-erylcio de 
abastecimiento de aguás, con; 
miras amplias y -tmbicionsas 
prara cubrir las previsiones 
de la, zona urbana a largo 
plazo; la construcción del 
Parque Móvil de Maquinaria 
en colaboración ron la Dipu­
tación Provincial; 'a creación 
de una zona de oastizales en 
Fuentefria para un número 
superir>'- q RO '«abezas de ga­
llado: la -"onstrucclóa, del 

•nd- • de Gana 
Instituto de fiuseíiaaza 

S É C Í Ó I R 
A., A LOS 

" — ^ - D, E . P > _ 
Sus padres. iVlatuiel y Herminia; bermaná 

ría,Dolores; abuela, ¡ s áu í t Lémos;' tíos, Telesfo 
m i m - ( * m m m , .fosé, Manuel y Purlfieaclóri 
m ^ m ^ - h m ^ (ausente); tíos políticos, Josefa r 
^eiro. Encarnación Vilia^erde (ausente) y Dolm 
Sanios; m i ñ o - y_ demás familia; 
- ,, R ^ P A N 'un;* oración poi su alma y lá cíist 
^i-ava:-los-funeraleB que,-pór !su eterno;descansó • 
|€^b?afaa,-se^;el^a de. hoy. a lás S I É T E - Y ' MÍÍBÍ̂  
m ^ & V ü P i - m l.£=parrQiáuial del Divino Salvador de 
^ r í t r l r n T ^ ' l . ^ 3 />xW^íya. gracias a los -que 
s^ dig laron asistir a 1* conducción del cadáver a; 
c e n ^ n n . parroquial, as fóomnUás que por 
de flmi^.csrta., telegrama..y otro, medias 

condolencia, favores dor ios 'cúá 
rpamentí1 agradecidos • 

Pontey^tira 18 de mayo de i 
Cm.: de Seguros. 

Via -

en-

i''-V;' 

E L N U E V O 
A M B U L A T O R I O 
D E L A SEGlJRíDAt 
S O C I A L - " 

En los escaparates de «Ran-
gp», se viene exíilbieiidc el 
proyecto de] nuevo Ambuía-
torio de la Seguridad LiSocial 

que. a ser construido en terre­
nos ofrecidos •. por el A y u n i a-
mienío, al Ministerio de Tra­
bajo, en la avenida de San­
tiago. 

La obra vendrá a represen­
tar una gran mejora para el 
importante núcleo de asegura-
5dos. y que, hasta él mornen. 
to, no gozaban de las ventajas 
que reportará la edi f i cari 6 n 
especial, al estar situado él 
Ambulatorio en locales parti­
culares, en la calle cíe Calvo 
Sotelo; desdé hace muchos 
años. 

Sin lugar a dudas, todos los 
estradensés estamos deseosos 

j i e ver convertida en realidad 
esta esperanza. 

E L E C C I O N D E 
• UNA R E I N A ,:, 

Esta noche, en «Nicol's», 
tendrá lugar un atrayeníe fes­
tival, para la elección de la 
reina de la . «Fiesta del, Sal­
món», que habrá de celebrar 

próximo d 
i izada por 

cal 
Sin duda algún 

tival resultará nn éxiíf 
cutiJiíe, puesto que SG 
chas las personas, tai 
esta localidad como I 
ras. que ya '.tieneñ' re 
su reserva, con la sec 
fie que habrán de pas, 
jernada grata. 

Si i 

mo, 
lo-

idis-
mu-
de 

P A X A R I Ñ O . 

La vida diaria ofrece 
anécdotas. La de hoy. se­
de referir a esa i aula cjne 
locada en el alféizar de. 
ventana, en un seppndo 
de la avenida de Améric; 
cayó, con su canario>solívi 
hilos de la en creía el-^-i 
E l canario quedo ' elceír 
tado. Para él 'nuestro renr 

sus 
pue-
. co-
uña 
piso 

i. SR 

monlaron su 
quedarán et( 

LA Fi;r-S.. A. 

medie 
tesfj • 

«ese»»»»»»»» 

^ n í sostiene Górresporidtóncía al respecto— 
aooeffos orlft iníles aue vnluntarfa y Hbs-emenfe 
se ÍP mmfffan mib/fcacióh. 

«DIARFG DF POMTEVEDRA» no devuelve 

t A S E Ñ O R A 

Chantada Lorenzo 
FALLECIO CRISTIANAMENTE EN £! DÍA ¿kvzn & , ^ nn . - ^ ^ 

, . ,. A U X , U O S p E U ^ ^ ^ y ^ ^ f ^ C P . F O R T A D A CON LOS 

* ' ™ * ™ o ¿ ^ = dolo J.Sá3™^. una oración por su 
CINCO Y MEDÍA de f tarde a la T l s l a I r r ^ M ^ c a * á ™ W ^ n d r á lugar hoy, día 13, sábado , a las 
funerales de cüerpo P r ^ Z i l l t ^ ^ ^ l ^ Z ^ 0 f 0 1 " ^ para ,a ^ e b r a c l ó n «fe Ips, 
favores de Cris t ian, raridad por los n Z Z Z ^ n l T ! * SU ' " p a c i ó n en el cementerio municipal, 
C A S A MORTUORIA^, San lorenzo - Domayo E"lt'c'Pan las m á s expresivas gracias. 

EMPRESA JANEIRO. — Teléfono 85 36 30 Moaña, 18,de mayo de 1974 , 

de hoy., ,.- ^^=..7 

, - F I E S T A D E : ; : : 

E n Cereixo se celehraíán 
las fiestas dedicada? a ^ n t a 

.Rita, el próximo día 22. con 
un, interesante proaVania que 
hahrá ele atraer a nui.ncrocos 
romeros. 

La comisión organizadora 
tiene repart í dos lósr programas 
festeros. 

HEGRKSO 

De Estados Unidos rcírresa. 
ron -los esposos; Eoudevilíi-T ó-
pez, después de haber pasado 
-sus. vacaciones, obtenidas' en 
concurso "llevado a cabo "por 
la gtictirsal de L a Errada , de 
la «Cafa de Ahorros de V i , 
ffow. ' . -

E L D E P O R T I V O 

V S A N T I A G O 

E l triunfo del 4omnjg<> di-
lmo en Ribadavia^ animó 
Jíás &i cabe, a los }ugadorei 
le la plaiitilla del «C.T^. E . * 
me en la tarde de mañaná sé 
entender con el Compostelá, 
-ue busca uno de los puestaj 
"] ascenso de categoría. 

E l partido promete resultar 
'UF interesante, acomnañan-

'o al equipo i .^ 
«ficionados 



f | D I A R I O DE P O N T E V E D R I Í 

R E V E S 
A L Q U I L E R E S E M E C E S 1 T 

s 

1.00 « ALQUILARIA l o c a » 
•o para almacén de Hierros, 
fn los alrededores de Ponte- ( 
fedra. Imprescindible entra- S 
L de camiones. Dirigirse a a ^ Rianxo. Pasantería. 4 
pasan^eria número 1 Ponte- í 
vedra 
I ^ B Í J O C H A P A O pintura 
QP alauila en Juan Bautista 
Andrade, 38. Razón, mis-^ 
Edificio 1.° Piso, o teléf.: 
85 10 57. Pontevedra, 

• WARPE. Vende pisos m 
cinco habitaciones, dos cuar­
tos de baño, estar-comeilor y 
cocina. P r e c i o interesante 
Calle Peregrina, 29 2.° 

• L A Y B E : Vende piso en 
Estríbela. Totalmente exte­
riores. Informes; Benito Cor-
bal, 7-bajo. 

B.-,»»»<l««»«!C '-i-fí » •«• • «« • • • * • « • • 

mismo 
ono 

• GANEN '20.000 pesetas o 
mas M'abajando en ûs ca­
sas Infórmese enviando 4 
pesetas en sellos; 3YLVIO-
LIN CENTER. Xnirtodn 2.421. 
Madrid - £ 

• PISOS totalmente termi­
nados, en c./ Victor Merca-
dillo. Amplios, armarlos em­
potrados, parquet, empapela­
dos. Desde 785.000 pesetas a 
1.075.000 Ptas. Vende RIOS, 
c./ General Mola, núm. 12-
bajo. 

• ALUUILO na bi taclón a 
caballeros. Sasasta. 14 - 7* Iz­
quierda. 

A U T O M O V I L E S 
9 SE VENDE Mi ni gran lujo 
de oarticular a particular; 
124 en óotimas condiciones. 
Verlos en 'Talleres Catira" 
Salvador Moreno. 34. 

© SE NECESITA tnachacba 
ñia con Informes. Susldo 
6.000 aesetas. Telf. 5̂5 36 32. 

• PISOS en carretera de 
La Toja, a 1 Km. de ia ca­
pital. Construcción de pri­
mera, muy amplios, sin gas­
tos. Vende RIOS. General 
Mola, 12-bajo. 

• PELUQUERIA de señoras, 
necesita aprendiza. Razón: 
Lourelro Crespo, 69-2.° A. 

• SE NECESITA cocinero o 
cocinera. Razón: Cafetería 
Galerías. 

• APARTAMENTOS en San. 
gen jo, al lado del mirador. 
Vistas maravillosas, soleados. 
Vende RIOS. General Mola, 
12 - bajo. 

• SE VENDE coche 1.500 
motor Perkins y Seat 300. 
Bodegas Feijoo. Teíí. 35 24 09. 

• PELUQUERIA " E l e n a " 
necesita aprendiz peluquera 
de 13 a 14 años. Isabel n , 
8-1.° 

• ;¡FERIA del. Automóvil!! 
"Ríomifto", Automóviles nue­
vos y de ocasión. Admitimcs 
cambios. Grandes facilida­
des Consúltenos sin com­
promiso. Vigo, Solivia, 22. 
Teléfonos 21 88 36 y 21 78 67. 
Casa central en Madrid, ca­
lle Alberto Aguilera, 30. Te­
léfono 449 2100, 

• CARPINTEROS 
trabajos Fórmica, 

RUTOMOVIIES 

t a ü e r , 
Urgente. 

C o n d i c i o n e s inmejora­
bles. Juan Bautista Andradu, 
136. Lérez. 

• NECESITASE a s i s t e n ­
ta con conocimientos de co­
cina. Razón: Publicidad Qa-
pex. Benito Corbal. « - l.0 

• RIOS, Agencia de la Pro­
piedad Inmobiliaria. P i s o s , 
chalets, solares, locales co­
merciales, Traspasos, Gene­
ral Mola, 12. Telf. 85 36 53. 
Pontevedra. 

• L A ¥ B E vende bajo co­
mercial. Muy buena gitua= 
ción. Benito Corbal, 1 - bajo. 

• L A Y B E : Vende solar en 
Mogor, Ideal para chalet. 
Maravillosas vistas sobre la 
playa. Informes: Benito Cor-
bal, 7-bajo. 

• L A Y B E : Vende solar en 
Portocelo. Superñcie: 875 m.'. 
Informes: Benito Corbal 7-
bajo, 

• L A Y B E : Vende magni­
fico solar en Seijo. Informes: 
Benito Corbal, 7-bajo. 

• L A Y B E : Vende solar en 
Marín, calle J . Janer, Super­
ficie 875 m.2. Informes: Be­
nito Corbal, 7-bajo. 

« L A Y B E : Vende una ca­
sa en la calle Calvo Sotelo, 
de Marín: Informes: Benito 
Corbal. 7-bajo. 

• L A Y B E : Vende y alqal= 
la locales comerciales en Ma­
rín. Informes: Benito 
bal, 7-bajo. 

. N E C E S i T A N S I E B A N I S T A S 
B U E N B O I L D O 

| Razón: MueWes BENITO &> BantMa i® 
• 
«eseeeat••••••••*•«•••«•••«•••••••••••«•»•«•••**«»«•«»««•«««««•«&•«««««« 

V V W W V W W « w n ^ »» \ \ «. v t \ \ ,» . , • , . . . . • . » • . , • . < • • • » \ •. » • . •. i ••'•>M\«. • • • • v i 

! SE NECESITA 
I PERSONAL OBRERO 
I DIRIGIRSE a: 

D E M A T E ! 

D E C O N S T R U C C I O N . S . A 
P O N T E V E D R A 

L A C A E Y R A 
Teléfono 85 33 41 

s«s®eg««»«««»«»*»*««*«»«®®«>*ee8e*»sí ees «««««««««««ees»»»*»*»*»»» •••«•«.»< 

• . L A Y B E vende dos blo­
ques con dieciséis viviendas y 
terreno en la Avenidas de 
Vigo. Informes; Benito Cor-
bal.. 7 - bajo. . 

• FIDAUTO: Venta de co­
ches nuevos y usados. No 
malvenda su coche, porque 
Fidauto le da más. 

• FIDAUTO: Seat 600 des­
de 5.000 pesetas. 600 D. a es­
coger. Varios 800 E. todos re­
visados. 

• FIDAUTO: Citroen Dva-
ne 6. Renault IG. Varios R-8 
R-L; 4-F. Matriculas altas 

• TIEMPO es dinero. Apro­
veche horas libres trabajan­
do en casa. Informes contra 
10 oesetas sellos. Universal 
Albir Altea ~ Alicante. 

• AVON ofrece garantía ab­
soluta de sus productos a to­
das las distribuidoras. Por 
eso es mucho más fácil ob­
tener con AVON buenas ga­
nancias y premios. Ahora es­
tá Ü tiempo de ser distribui­
dora. Infórmese eseribleiido 
al Apartado 451 de Ponteve­
dra. 

» L A X B E vende magní­
fico bajo en San Antoniño. 
para cualquier clase de ne­
gocio. Acogido, mucha facha­
da. Benito Corbal. 7 - bajo. 

• L A Y B E vende aparta­
mentos en Sangenjo. Muy 
amplios. Extraordinaria si­
tuación. Informes: B e n i t o 
Corbal, 7-bajo. 

$ L A Y B E : Traspasa mi 
bajo en la calle Gral. Mola, 
de Marín. Informes: Benito 
Corbal, 7-bajo, 

» VENDO o alquilo oajos a 
dos calles,' céntricos, ideales 
para grandes almacenes, su­
permercados, muebles. soa° 
feceión. g a r a j e . Inforríies; 
Elestra. 12 

Empresa tatrnetora, 
E C E 8 1 T 

GRU 
PARA SUS OBRAS DE PONTESA 

» VENDO en .La Gaeyra, dos 
parcelas, Informes: Riestra, 
12 - bajo, 

• FIDAUTO: Varios 1.430; 
124 buen orecio: R-8 TS: 
Austín Onn: MG 1.300 y Mi-
ni 850, 

• FIDAUTO: Simcas desde 
15.000 pesetas. Placas de ma­
trícula reflexiva?; homologa­
das y einturones de seguri­
dad homologados. 

• FIDAUTO: Revisa ios co­
ches en su staíleres pronios. 
por eso tenemos mejores oré­
elos que nadift. 

• FIDAUTO: En Avenida de 
Lugo. 15. Teléfono 851813 
Pontevedra. Sucursal en ca­
lle 17 de Marzo, antes Vis­
ta Alegre, T^pfnno 5008 99. 
Vlllagarcía. 

• S E NECESITA contable 
adjunto dirección. Capacidad 
de mando, libre Servicio Ml-
íitar. buena retribución. Di­
rigirse por escrito con histo­
rial al Apartado 404. Ponte­
vedra. Ref. C P . 

• MAESTRO nacional con 
eonoeimientos contabilidad y 
corresnondeneia, responsable, 
con dotes de mando, libre 
Servicio Militar. Escribí? ad­
juntando "curriculum vitae" 
p e r s o n a l y orofeslonal al 
Apartado 404. Pontevedra. 
Ref. C.G. Contable, 

f> L A Y B E . - Pisos céntricos 
calefacción central. Consúl­
tenos sin compromiso. Beni­
to Corbal, 7-bajo. 

t L A Y B E vende local co­
mercial en zona residencial 
La Caeyra, Informes: Benito 
Corbal. 7-bajo. 

• L A Y B E vende local cén­
trico, ideal para oficinas, pro­
fesional, etc., totalmente de­
corado. Informes: B e n i t o 
Corbal. 7-ba30. 

• SE VENDE ñnca de 50.000 
m.4, a 3 Kms, de Pontevedra. 
Apartado 417. Pontevedra. 

» PARTICULAR; vende so­
lares en Estríbela, Mogor y 
Agüete, zona playas. Razón? 
Casa Celso, Restaurante. 

SITAN 
3.000 ptas. semanales. Presentarse, lunes 

miércoles, de 7 a 8 en Restaurante «La Terraza 
izán. 

9 VENDESE piso en Alame= 
da, amplio, soleado, eo^ te= 
rraza. Informes: Riestra, 14= 

® PLANOS, t a q u Imetrias, 
mediciones, partielones, va­
loraciones. Perito Agrícola. 

SOMOS UNA IMPORTANTE COMPAÑIA 01 
IEGUROS GENERALES, CON ORGANIZACION 
lU TODO EL TERRITORIO NACIONAL, TRAÍA-

• L A Y B E vende un te­
rreno en Poyo para almacén 
de 4.000 m., con una nave de 
250 m,5, oficina de 90 m.s y 
vivienda. Precio interesante. 
Benito Corbal. 7. 

* EMBARCACION de. 
va, vendo. 6 metros eslora, 
con cabina, motor Mereury9 
50 IIP. San Antoniño, 79-L9 

. Pretendemos encontrar una PERSONA capei 
ie expansionar positivamente a nuestra érhpré-
m en PONTEVEDRA. 

V A R I O 

• SE NECESITA sirvienta 
oara regentar pensión. Pla­
za del Teucro. 3 - 1.° 

• NECESITASE a s i s t e n ­
ta todo el dia. Peregrina. 
49 - l.0. Pontevedra. 

® L A Y B E vende estupen­
dos pisos, acogidos, buena si­
tuación. Entrada m 1 n 1 m a. 
Resto a pagar en 10 años. Be­
nito Corbal. 7-bajo. 

« EXTRAVIOSE perra por­
tuguesa, por Campolongo, eo= 
lor rojo, hocico negro. Ea^ón? 
Peregrina. 2-3.°. Gratifica» 
'rase. 

• EMI? I R C \ CION ieporti-
va vendo, 6 notaros eslora, 
con ca bina vi ñor Mercury 
50 HP ^an Antonlfto. 79-1." 

• SE NECESITA chófer de 
l,a especial, o 1.a. Llamar te­
léfono 85 24 05. 

• IMfíTUTILVI? vendo Mi-
iil ] me mopcable. Muchos 
extra- 0'?órr Restaurante 
Limpias.' 

» PLASTIBAB, S. L. , en Ga­
lerías Oliva, necesita perso­
nal para colocación de pavi­
mentos Sintasol y Moquetas 
Interesados presentarse en la 
Smnresa u Oficina de Colo­
cación. 

• Si. 
parn r 
ser i ai 
baj. ti 
tQÚf .• 

• • Sí-. 
ZÍP 

OI'BECEÜ señoritas 
;.-1ai n-;fjos por horas 

- í ^nasaDles. Ssen-
.1 l ••] Carn r-'n a.par--
'•> p' '?i'. pv.od¡'a 

»»»••••»»•»•*»•*»*****? 

« L A Y B E : Vende piso en 
Pardo Bazán, entrada 50%. 
Informes: Benito Corbal. 7« 
bajo. 

• L A Y B E : Vende casa y 
finca en Rajó. Superficie: 
1.061 m,2. Tiene pozo cíe agua. 
Informes: Benito Corbal. 7-
bajo, 

« L A Y B E : Vende soJar en 
Cháncelas. Superficie: 1.G00 
mA Ideal para chalet. Infor­
mes: Benito Corbal 7-bajo, 

« B O D A S , banquetes, pri­
meras comuniones. Todo k 
necesario para estos servicios 
B Q Í Q facilita La Mesqima. 
Teléfono 8513 44 - 8§ SI 96. 

¿COMO SABRA USTED QUE PUEDE 

Entre otras, cosas, si reúne estas cualkla-

tgomercl 
« PARA la comunión de sus 
niños, piense en La Mesqiü^ 
ta, la que le puede preparas 
todo lo que usted necesita, 
incluido el alquiler de vaj!= 
Ua, 

SI: 

• . si* 
ne i • ' :): 
tar- ' i ! iri 
n< ¡ « f es ; 

I SITA cinsa. Ra-
••m 3512 01. : 

; Í , Í V A chófer car-
ra -.iparto. Infor-
aas. Bofer, TeléTo-

V £ N D O I 
| OARAJIE CENTRICO | 
I Riestra. 12 | « • 

I Tintorería MaV | 

• L A Y B E : - Vende dos so­
lares en Rajó. Informes: Be» 
nito Corbal. 7-bajo. 

T R A S P A I 

de n 
són 
recn 

NECESITA m?*é&* 
¿ftí. Buen - sueij;r-.u .;• 
i5 me Janer, 16 - á* "h 
i *y ; or. o 049. Marín 

SE NEri.sjT?! persona de 
23 a 30 . 
almacén rep-3 
les. Din^irsp 
Plantío "CÍH-T-
OomercUí.. /i' 
Corbal. 3i, 

-a tra^atai 
• luí - •••>)-

• NECESITO asistenta, in-
Stii sin infonnes. Benito Oor-

* SE NECESITA pastelero. 
Razón: en Pastelería "PerU". 
^•ay $ u m de Mavarrete, n t -
mero a Pontevedra, 

« SE NECESITA cMea 
sa confitería y aprendiz para 
«torador. Confitaría Solia. Mi-

• SE TRASPASA bajo ins-
NáWiíín* n ¡i e va. Informas. 

• SE i EASPASA. peiuqae-
ria de señoras céntrica mo-
dema instalación, por no po-

; der atenderla. Razón: Felé-
' fonr 85 23 52. ^ 
• SE TRASPASA local apto 
para cualquier negocio cén­
trico. Razón. Telf. 85 30 as. 
Pontevedra, 

V E N T A S 
• SE VENDEN pisos MÍ Pa­
seo Colón con ealetacc'on 
central. B a a á n : PefUQueria 

• L A Y B E : Vende solar en 
playa de Montalvo. Superfi­
cie: 3.500 m.3. Informes: Be­
nito Corbal, 7-bajG. 

• L Á Y B E : Vende e s t'a|. 
pendo solar en playa ú-s Caí' 
nelas. Facilidades pago. 
lnform os B«nlto¿ Cwba 1.'': 1 f; 
bajo. 
• L A * B E : Vende clialsl' 
en Sangeiiió. Construcción de 
calidad . ür.t.rads 3 0 • testo 
10 años 

m SEÑOEA ama de casE: Si 
nsted dispone de apartamen-» 
tos,, pisos o habitaciones, 

en contae^o con La 
Si ya trabajó con 

nosotros, nos conoce; ú aüB 
no lo ha hecho, marque #1 
8 5 1 2 4 4 é 35^106... le lafo?" 
maremos. 

• PARA su alojamiento en 
-Pontevedra: Hostal La S êa» 
quita. Gomodidad y precio. 

• EMPRESA J A N E I R O . 
Teléfonos 8S 36 30 y 85 33 M 
Pontevedra. 

« m t m DE E S T E V E E 
- • i &lútoeSsiM. Servicio per-
5 : a Teléfono 85 20 48 

Ambición profesional^ 
Perseverancia. 
Estar h m \ relacionadle 

¿fSfA U S T E D m m m i m u m M 

como vamos a exigir. Entre otras co­
las, seguridad, ingresos, a tono con su trafca|o, 
•posibilidad de promoción, etc. 

: ¿-ll INTERESA? Mo as Impresclndifele 
sonozca la profesión. So formaríamos. 

Escribanos fi mano, adjuntándonos fotogra­
fía reciente y «curriculum vltae» 

Apartado de Correos f . 2 2 1 . — LA 
Garantizamos absoluta reserviL 

« Kr-fr i%rOS de .estu-lib. 
en P ; i . : us. -Mieáeieii:: 30 
Qnednrri complacido ' 

Hi 
'resión atmosférica á ni­

vel del mar y a cero gra-

« L A Y B E : Vendí» chalet 
en playa de Í M Lanzada To­
talmente amueblado Suner-
flcie: 105 m.2. Infornws- Be­
nito Corbal. í-bajo. 

• L A Y B E : Vende magni­
fico chalet en playa de Areas. 
Tiene un jardín de 450 m.3, 
Constrneción de calidad. In­
formes: Benito Corbal, 7 -

« ^ENBO toaj© propio m-
dustm, 300 m.-
Nueva de Abajo. 32 T^usíeo 

L A Y B^Es Vende solar en 
la calle Ezeqniel MassnBi de 
Marín. FacTuada* 8.80 m fon­
do: 45 m T"r^rmes; Benito 

S E N E C E S I T A N 

C A S E R O S 
para atender y cuidar chalet cerca de la playa. 

Se ofrece buena fermineracfón y vivienda. 
Birigtrse personalmente o por escrito a Pü-

BLICIDÁD ALAS, S. A, €l©neraS Mofa, Í 2 - 2 A 

vñm. 
Tendencia barométrica,, 

ain variación. 
Humedad relativa del a1° 

6ñ34 por ciento» 
Direcclén más frecuen­

te del vlemo, suroeste. 
Velocidad, 15 kiléniétros 

por hora. 
Visibilidad, buena. 
Cielo, casi despejadé. 
Ciase de nubes, cfrres. 
Temperatyra máxima. 21 

grados a las 1? horas. 
Temperatura mínima, n 

grados á las 8 hotm* : 



B A R R A N T E S (Ribadumial 

I I Concurso do Vino 
^ E N T E D O S « C A N T A R E S » , D E R O S A L I A D E C A S T R O 

' "* " " " * " " " " " "" "' 1 ""• namm -
—~.«»»_^ . «̂̂ «MuMKfc. ¿.te.jMnKaijS,, 

Tinto do Salnés 
TENDRA LUGAR EL PROXIMO 1 DE JUNIO 

Barrantes, centro del valle 
del ümia, se prepara para 
celebrar, en su segundo año, 
el " I I concurso do Viño Tin­
to do Salnés", el sábado, día 
l.0 de junio. 

Debido a la inquietud de 
los cosecheros de la comar­
ca que sienten, de exalta­
ción "do viño tinto", así co­
mo mayor promoción de ser 
cada vez más conocido, mo­
tivaron el que las primeras 
autoridades municipales y 
Hermandad Local de Labra­
dores y Ganaderos, con la es­
timable colaboración de to­
dos los vecinos, se decidieron 
a iniciar, organizar y apoyar, 
este concurso, que ya el pa­

sado año tuvo su primera 
"exaltación", que constituyó 
un señalado éxito, por lo que 
esperamos que esta segunda 
edición supere a la anterior. 

De todos es conocida la ca­
lidad de los vinos de esta 
hermosa comarca, asi ciorao 
su auténtica elaboración ca­
sera, cualidades que lo colo­
can en el primer lugar de 
esta clase de vinos en Gali­
cia y que a su vez servirán 
como reclamo honorable y 
m e j o r muestra publicitaria 
para todos aquellos que por 
amor a estas cosas y tierras, 
se deíplacen y honren con su 
visita 

CORRESPONSAL 

Adiós ríos, adiós fon tes, 
adiós regatos pequeños, 
adiós vida dos meus olios, 
non sei cando nos veremos. 

A según anotan Bouza Brey, iste cantar de Ro­
salía, o 13, na súa edición, e o 15 na de García 
Martí), cronolóxicamente, «é o poema primeiro dos 
que componen o libro de «'CANTARES»..., pois fot 
improvisado en Castela na primaveira de 1861... 
baixo o tíduo de «Adiós, que eu voume». Así poisy 
non nacen en Caliza, sinón en Madrí; non se fixo 
á órelas do mar, sinón térra adentro; non é frol 
de xuventude, sinón da edá madura, cuasi sesentona. 

Todo o cantar é puro lamento. O mozo emigran-

AUN MAS ALREDEDOR DE LA VIDA 

tjue el mando actual —íposiMemente de forma 
arriesgada para la vida sana y serena (¿?> áe to­
do ser humano...— tiende a crear de«c«munales nó-
«leos de población, es un fenómeno no del t4wÍo 
nuevo... a no ser por las "originales" proporciones» 
jamás* ni iguales ni parecidas a estas, que. en nú­
mero de habitantes, suelen sobre este tenia bara­
jarse ahora. 

Las numerosas ciudades - estados de la tinti-
güedad, demuestran esta misma tendencia a la re­
unión, o aglomeración de las gentes —de mod« 
voluntario o forzado...— en espacios pronto dema­
siados reducidos... E l caso es que continua y Jen-
tamente, por la corriente del absentismo, desde 
milenios, los campos han ido pasando a las ciu­
dades una cierta parte de ésa sociedad rural, 
al mejorar la posición económiica teme el aisla­
miento y necesita más comodidades y servicios o 
auxilios, que los que en aquel limitado medio, nor­
malmente, se pueden encontrar. Y ahora, aparte 
de la natural fuerza de atraeeión d é l a s razones 
industriales que producen importantes fenómenos 
demogra ticos, en puntos aislados o más fre^uen-
¿T™™ ^ ^« viejos y hasta decadentes núcleos 
ue población o también, en ciudades ya con mu-

^ • . aates: vemos <*u€' CMno siempre, resu!-
de estas, de modo que así, en resumen, tales er-
o ^ S o el m •jí>r f ^ á s espeetécnlar e^pe/o. 
P ^ ^ S ?.::*' ^ ? ? ^ ^ m m ñe ««estro 

Superpoblación... y masifieación, nue, con gus 
posibles ventajas, es, casi sin remedio, la anulación 
o aplastainiiento del individuo como viejo valor, 
"independiente". Una persona es un bulto, que di­
rán que incordia si pretende señalarse entre mu­
cha gente; de modo que ha de olvidarse de su pro­
pio nombre y de su posible prestigio y... hasta de 
intentar moverse al margen de los demás. "Circu­
len; circulen", oirá y tendrá que seguir, arrastra u-
do los pies, en la calzada,,en la acera, de la ciu­
dad: en el «metro" o el Wlobús, en las" horas 
"punta", al ir o volver del trabajo; en las colas, 
para muchas cosas; en los grandes 'almacenes, en 
el fútbol, en los toros, en el restorán, en la igle­
sia, en el parque, en el mercado, y -- si ésto se le 
ocurre ..— hasta en el museo. 

Precisamente, y aunque el ejemplo "cae" un 
poco lejos, como el problema de la niaiiiiesia«.áón 
es •universal,. podemos recoger aquí una ennosa no­
ticia de hace pocas horas, solución 'drástica!', de 
circulación museal en... Tokio:. la,; fanujsjiSima ̂ .y" 
enigmática Gioconda, de Leonardo da Vinci, e« 
aimable gesto de Francia va a ser expuésla en Ja­
pón, en él'museo nacional, por un tiempo preíljá-
do naturalmente. Y... hechos los cálculos, bien h m -
damentados, del altísimo número de japoneses que 
querrán ver aquella obra maestra —la impeneh jale 
Monna Lisa— sólo es p*sibl« "Conceder (ílez ségnia-
dos. o algo así, para que-cada vi^taftle, hechka-
do... y sin pararse más, pueda descifrar al menos . 
algo del .insondable, .mensaje de .una. son risa y. la • 
mirada de una mujer, que en Oeeidente. nos tie­
ne intrigados v pasmados., desdé hVee casi > 
nientos años 

Bien, pero menos es., nada; V, también, como 
cosa parecida a eso: por la masifieación nacieron 
los viajes en grupo, en pandilla, turistica, a veces 
numerosa, gloria y provecho de la Agencia Cookl y 
sus • infinitos -sncesores.., que, ñor supuesto, flan 
tiempo, volviendo la cabe/a a la dcreídia o a la ix-
quierda y sobre la marcha, para admirar las Pi­
rámides, en Egipto, o fas^Calafatas del Niágara... 

La masifieación, o él pofler del 'número" es, 
en todo caso, antiindiviíiualista. aplastante aúa 
para un observador que se considere... aparte, pe­
ro enfrentado a grandes, grupos o conjuntos de per ­
sonas, y es lógico que altere muchos valores anti­
guos y clásicos del hombre. El inevitable Konrand 
Lorenz, nos advierte: "Sin duda el confinamiento 
de las masas humanas en los modernos centros ur­
banos tiene mucha culpa de que no percibamos ya 
el semblante del prójimo en ese eseenario fantas­
magórico donde se trocan, superponen y desdibu­
jan incesantemente las imágenes humanas. Nues­
tro amor al prójimo se atenúa tanto con la excesi­
va proximidad de los innumerables semejantes, 
que en última instáncia apenas queda rastro de 
él", Y nos da, según su sentir, la solución para ven­
cer este apartamiento, de todos con todos, que nos 
acecha: "Quienes deseen exteriorizar, todavía unos 
sentimientos cordiales y afectuosos hacia su próji­
mo, deberán concentrarlos en un circulo reducido 
de amigos, pues nó hemos sido oreados para repar­
tir nuestro afecto entre todos los seres humanos 
aún cuando, la exhortación a hacerlo sea justa y 

ética". 
Tan deprimente como pueda ser para el alma 

del hombre, un escenario o un paisaje totalmente 
solitario, es deprimente e ins^poirtable —al menos, 
para muchos— esos mismos esoenarios invadidos 
por una inmensa muchedumbre,., que nos cerque, 
Algunos no concebimos —ni lo aceptaríamos poí 
ningún precio...— muchos ineviiaMes enfrentamien-
tos con la masa, poco o nada encasillada no or­
ganizada y sentada... como se "olasiflca" en un es-» 
tadio, tal como es posible tenerla, cer¡ca y untuosa, 
en una playa como atiborrada de bañista?. No po­
demos comprender, no entenderemos nunca —y lo 
sentimos...— que esto puede resultar indiferente, y, 
por. tánto, un divertimiento a deportes viables... 
Como tampoco es grato a muchos- -^tal vez pade-
eemos una hiperestesia anacr^Bica (enfermedad 
que no suena mal)— eso de ir al campo y estar tan 
acompañado coimo en un domingo por la mañana 
en el Rastro madrileño. Pero, a estas alturas de la 
masifieación, la soledad sobre el paisaje es tan ia-
eneontrable, como, al revés, es fácil encontrar en-
el, papeles, plásticos arrugados y latas de sardinas 
vacias: todo muestras, inequívocas, de que la na­
turaleza aguanta, pasiva, la invasión aguda, cada 
día de fiesta, de un posible excesivo número de 
excursionlsías... - -

%•• ̂ aya a este propósito, y Gasualmente, un cu--
rioso "ejemplo" de masifieación deá paisaje... en el 
Japón. Los fenomenales trenes, los eoches popula­
res,, y las motocicletas vulgaresr es natural que des-
parraíaen por toda aquella bellísima isla, o islas, 
más de cincuenta m^>nes de ^domingueros"... La 
estampa del Fujiyama, la sagrada montaña del 
Japón con su blanco y learacterístico cono de nie­
ve, se nos antoja idealmente, desde aquí, a los oc­
cidentales que aún no hemos tínido la suerte de 
peregrinarlo, llenos —<por supuesto— de respeto . 
por su serenidad y belleza, que, allí, los naturales 
uei país lo tendrán en tal estima y admiración» 
que casi no se atreverán a acercarse a su pie y 
que lo mantendrán como inmaculado, intacto 
bueno; pues la verdad es que, aunque no es fácil 
m cómoda la ascensión, cada día de fiesta, por 
aquello de la masifieación irremediaMe lo invaden, 
y ennegrecen —obstinados hormigueros, que no to­
dos llegan a la c i m a - alrededor de cincuenta mil 
excursionistas, capaces, de modo natural de llenar 
de residuos de meriendas y de rollos de fotografías 
el paisaje más limpio, y de malograr la serenidad 
ae esu, -desde lejos, al menos...- la más serena 
de la» montanas... 

El individuo —'todavía aislado, al menos como 
unidad de observación— tiene ahora que encon­
trar gente, mucha gente, en todas partes y en to­
das las situaciones. Tal vez demasiada ^ para lo 
que pueda soportar el planeta, no ya las persona» 
mismasv pues desde. la advertencia —mal intoc-
prelada— de Mathus, no ha hecho nada lá s o l ­
dad humana para evitar ese auténtico peligro. ¥, 
alrededor de exceso de población todos son probte* 
mas. Problemas gordos, de verdad, universales, f 
particulares y pintorescas molestias. La explota» 
ción demográfica deja cortos todos ios cálculos y 
previsiones... de los que pueden ir algo a su zaga... 
¿Pero qué sucede en los países de Asia o Africa, 
tan pr olí fieos como pobres? 

Hace días se planteaba por alguna autoridad 
—y vaya esto como un ejemplo más, de la masi­
fieación— el .ingente problema, a la escala de Es­
paña, de lo que •"cuesta" proporcionar estudios a 
una masa, siempre creciente de esladiantes, de ios 
cuales -miichos, en gran proporción conocidas a» 
aprovechan debidamente, los saorificios en este as­
pecto, del Estado. Y se piensa, de algún modo, "cla­
rificar" lo que, por el simple número, es, a todas 
luces, una carga nacional desproporcionada, Y al­
go parecido debe ocurrir —ocurre aquí, y en todo 
el mundo— con el problema, público, de correr m»s 
con las viviendas que, con lo que aumenta la gen­
te, que "aumenta" lógicamente por una porción dt 
—por otros conceptos— halagadoras razones... 

Junto a esos, o parecidos problemas, poco SOB 
—en efecto...—, las incomodidades físicas o morales, 
que, por exceso de personas —en el sentido de in­
terpretarlas como "público" superabundante para 
todo y en todo— encontramos los que vivimos.., 
con más o menos aprensión a la multitud, al me­
nos como fondo inevitable, o casi inevitable de to­
do... Tal vez, hay una técnica, aún, para eludir ciu­
dadanamente la masa: acaso sea, mientras se pue­
da, desfasar las horas, cambiar los escenarios, re­
signarse a no ir, al menos por sistema, "donde va 
Vicente... que es donde va la gente". 

MANUEL G. -YELMOH 

'ie que estrea os vieitos do mar, camlñp das Am^,. 
*fias, enche os versos efe RoáMa eos ledos da su ¿é» 

p̂edida.̂  Na mesma «vekina do mar», léttvhrase Jo 
que deixa tras de si: tena, moza, igrexa, amigos, M 
veiras, campaíñas, e hastra o cumpomnto donde seu 
se mterrou; ¿e da nai?, ¿por qué non se asorda o 
mozo da súa nai?, ¿esquenceuse adrede RosaUa? 

Bous amores hrúan, con lus propia, m todo o 
poema: a térra, e a móm; a ierra en que nacm, o 
recuncho donde se criou, a pmsaxe qm emomu, « 
« pequeña aldea que- em ímm- senti-
mentó: 

I Deixo a casa onde n ^ k , 
deko a aldea que eóiyá||, 
por un mundo que non 

O recordó da súa mom apwm na mtrafa th-
frádeirar «Non me olvides q u o ^ l i , » . O adUs ¡k> 
emigrante diste emigrante, na voz ck Ro^Ma, é ó 
odios da Caliza vmxeira, un xigmite momento de an-
gurw, no que a poetisa verte un mar <h t̂ h^ma 
loda efe treme, o seu desaeougo faina t r a b a r poé; 
ticamente. 

Algúns poetas, sociólogos, e Ungoretdros én 
café, inda hoxe f<dan da eni^mdfán como de unha 
traxedia. Feríense ríos ée tirita Imnentmiéo ó qm 
Rosalía lamentou; non mnhmrgantes, os lempos e as 
eúttdiciós sodais nen son m mmmas; hom o mo 
m galego sahe a dmtde mi, e como vai; os medios 
mdlovisums danlle a conocer os países que étegúra, 
as condiciós que desem, e as gaámtpias a qüimpira. 
Non esquenzamos que, o mozo gahgo de hoxe viste 
ben, trabéla^ de aeougo, e cmid» m i ó baile leva 
no peto quinientas ou mil pesetas que, na maéor par­
te dos casos nm desarbolatí a economía da famMa. 

A emigración de agora, pra mofaos, non é unha 
necesidade, sinón medio de miltoranm; as galegas 
pan a Suiza, a Francia, ou Alemania, como van a 
Rotterdam a embarcarse; ou cómo van, dentro da 
nación, a trabdlar ñas minas de Asturias, na Costa 
d& Sol, úu na industria catalana; en tan pésimas 
condiciós eiquí como no éxtranxeiro; vergoña dé 
que nos periódicos da rexiÓn sdhn noticias como 
uta: «Ocho familias de inmigrantes gallegos y tam­
bién portugueses, totalizando wias cincuenta per-

SOIÍOS, viven desde hace seis meses bajo wri puente 
situado bajo la confluencia de las carreteras de Bar­
celona a Puigcerdá y Barcelona a Tarrasa». (Faro 
de Vigo, 2-IV-197Í, pág. 5) . • • -

Volvendo ó poema de Rosalía, diremas que es-
cómenzu con tres copras consoaritadas, enxérga logo 
unha asoantada. e volve as consoantes. Ai un corte 
artificial que se respeta en tódedas ediciós, é, co verso 
29, cambea de arle e de expresión. Son agora cairo 
quintillas, das que a derradeira é unha invocasón 
á Virxe da Asunción, a que preside e da ñame á Ca-
lexiata de Iría Flavia, na que tantas veces Rosalía 
rezou. Búas copras máis, unha en consoante, e outra 
en asoante, e acaba o poema con ritmo de mumei-
ra. Certamente, palés un poema feito a retazos, inda 
que presida en todo a mesma ideia: o adiós. Gamo 
complementa, pódese lér en F O L L A S NOVAS a 
poesía «¡Adiós!», que da comenzó ó libro segundo. 
• ^A cántiga popular que encabeza a poesía aco-
pláronlla máis tarde, e quezais non sexa causa de 
Rosalía, pois ela, de principio, soio lie puxa iste 
outra tíduo: «Adiós, que eu voume». Un adiós per-
soal, xentilicio, xeneracional, dado que e a adiós dun 
pobo, na boca do moza emigrante. Eis un tema, 
como antes dixen, que afrora abondoso nos ver­
sos da padroesa. 

O ar de muiñeira con que remata, semeüa a 
presa do que se vai, e non lie chega a tempo pra 
dicir canta quere. Desque o vapor larga amarras, 
camenzan as soidás, as lexanim confundidas con un 
futuro mcerto. Na mente das emigrantes de entón 
ise futuro estaba preñado de escatoloxías; pensába­
se mais en morrer, que en volver; quezaves en per­
der todo, e pra sempre, ideias que non xermolan no 
pensamento moderno. 

Fr. Gumersindo Placer 
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Profesores y alumnos de la Ismla 

; de Altos Estudios Militares de Francia, 

visitan Conpsíela 
El director de la Escue­

la de Altos Estudios Mili-
tares del Estado Mayor fran 
cés, coronel Veremme y 
profesores y alumnos del 
citado centro han realiza­
do ayer una visita turísti­
ca a la ciudad composte-
lana, deteniéndose espe-
cfafmente en ¡a Basílica de! 
Apóstol Santiago y otros 

centros de interés monu. 
mental e histórico de la ciu­
dad. 

Los alumnos de este cen 
tro de formación superior 
castrense son iñgénieros 
y licenciados en diversas 
universidades francesas qu¿ 
siguen cursos de formación 
de cuatro años en la m**-
eíonada Escuelt." • • 


